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Apr ese nt ação 
M ILÚ VILLELA 

Presidente 
Museu de Arte Moderna de São Paulo 

Ao chegar a sua 31ª edicào. o Panorama da Arte Brasileira con
solida-se como uma das mostras mais importantes do circuito 
nacional e reafirma a vocacào do Museu de Arte Moderna de 
São Paulo (MAM) para acolher propostas que aprofundem a re
flexão sobre arte e cultura. 

Em Mamõyguara opa 111a111õ p11p(!- ··estrangeiros em todo lu
gar", no idioma tupi antigo-. o curador Adriano Pedrosa abor
da a arte brasileira a partir da producào de trinta artistas de 
várias nacionalidades. Pela primeira vez um museu bras ileiro 
apresenta obras de artistas que se debruçam sobre nossas ma
nifestações culturais mais significativas para investigá-las e 
interpretá-las não no seu registro vernacular, mas no reg istro 
da arte produzida no Brasil. Essa iniciativa inovadora perm ite 
ao publico compreender a influência da arte contemporânea 
brasileira no contexto mundial. 

Com esta mostra, o MAM espera dar continuidade à missão 
de disseminar arte e cultura, promovendo a reflexão perma
nente sobre nosso tempo e nossa sociedade. 



Foreword 
Now in its 31st edition, the Panorama of Brazilian Art has estab -
lished itself as one of Brazil's most important exhibitions and 
reaffirms the vocation of the Museu de Arte Moderna de São 
Paulo (MAM) for taking on board projects to deepen reAection 
on art and cu lture. 

ln Mamõyguara opá mamã pupé ("foreigners everywhere," 
in the ancient Tupi language), curator Adriano Pedrosa looks 
at Brazilian art based on the output of thirty artists of differ
ent nationalities. For the first time , a Brazilian museum will 
present works by artists who scrutinize our most signi ficant 
cultural manifestations, in order to investigate and interpret 
them not in their own vernacular, but in that of art produced 
in Brazil. This innovative initiative provides the public with a 
chance to understand the inAuence of contemporary Brazilian 
art in a world context. 

With this exhibition, MAM hopes to continue in its miss ion to 
disseminate art and culture, fostering ongoing reAection on our 
time and our society . 



Apr ese nt ação 
FEL IPE CIIAIMOVIC II 

Curador 
Museu de Arte Moderna de São Paulo 

O 31° Panorama da Arte Brasileira mantem a linha investiga 
t iva que tem caracterizado essa mostra bienal do Museu de 
Arte Moderna de São Paulo (MAM) desde 1995. Naquele ano. o 
Panorama . cr iado em 1969 . deixou de focalizar uma tecnica ar 
t1stica a cada edicão. tal como eram o Panorama da Pintura. o 
Panorama da Escultura etc .. passando a desafiar a curadoria a 
apresentar uma resposta à questão: "o que e arte brasileira?". 
A cu radoria passou. então. a reunir obras que gerassem uma 
representação da arte conternporànea brasi leira como um todo. 
sem se limitar a uma técnica ou outra. 

Entretanto . o curador cubano Gerardo Mosquera. convidado 
pelo M A M a organizar o Panorama de 2003 . negou a existência 
de qualquer fronteira para a arte contemporânea. Questionando 
o proprio titulo da mostra . optou por mesclar artistas brasile iros 
e estrangeiros cuja producão dialogasse com a critica a herança 
construtivista. dando à exposição o subt 1tu lo 19 de1:,arra11jo1:,. 

Os dois Panoramas segu intes responderam à provocação de 
Mosquera . retornando à investigação estrita sobre o sentido da 
brasilidadc na produção contemporânea do pais . Em 2005. fo i 
explicitado o sentido art ificia l da convenção histor ico-pol 1tica 
que circunsc reve qua lquer arte nacional. Em 2007. buscou -se 
identificar na precariedade construt iva uma constante plásti 
ca da prod ucào bras ile ira atua l. 

Adriano Pedrosa. ao aceitar a curadoria do Panorama de 2009. 
radicalizou a proposta de Mosquera. ao mesmo tempo em que 
manteve a reflexão sobre a brasil idade art1stica. Ele identifica a 
c irculação de uma imagem internacional da arte brasi leira, es 
sencialmente der ivada da critica local ao construtivismo . feita a 
partir da arquitetura moderna . do movimento neoconcreto e dos 
artistas contemporâneos que seguem tais heranças . Essa ima 
gem internacional da arte bras ileira . por sua vez . gera respostas 
de artistas estrangeiros que declaram dia logar com nossa pro
dução. Assim. Pedrosa agrupo u art istas que não fossem brasilei
ros (com exceção de Tamar Gu imarães . em igrada do Bras il em 
1986) . mas que trabalhassem com referê ncias à arte . à música 
ou à arquitetura brasileira. Alguns vie ram a São Paulo para um 
penodo de res idência arnst ica na Fu ndação Armando Álvares 
Penteado . operando mais d iretamente com a cultura local. 

Em sua 31ª ed icão . o Pa norama mos t ra o vigor do questiona
mento renovado a cada dois anos. respondendo com uma pro
posta inedita . que gera ampla reflexão sobre a imagem de nossa 
propria arte espe lhada na arte de outros. 



Forewo rd 
The 31st Panorama of Brazilian Art, put on by São Paulo's Mu-
seu de Arte Moderna (MAM), maintains the investigative line 
that has characterized this biennial exhibition since 1995. ln 
that year, the Panorama, created in 1969 , ceased to focus on a 
different artistic technique within each edition, such as Pano-
rama of painting, Panorama of sculpture, etc. , and started to 
defy its curators to respond to the question: "what is Brazilian 
art?" . Without being limited to a particu lar technique, the cura-
tors started bringing together works that, as a whole, consti -
tuted a representation of contemporary Brazilian art. 

However, Cuban curator Gerardo Mosquera, invited by MAM 

to organize the 2003 Panorama, denied the existence of any 
frontier for contemporary art . Questioning the very title of the 
exhibition, he decided to combine Brazilian and foreign artists 
whose works dialogued wit h constructivist criticism, and gave 
it the subtitle 19 de.1,arranjo.1, 119 Duruptioru]. 

The two following Panoramas responded to Mosquera's prov
ocation, returning to a strict investigation of the meaning of 
Brazilianne.1,.1, in the country's contemporary artistic output. ln 
2005, the artificial meaning of the historical-political conven
tion that circumscribes any national art was made expl icit . ln 
2007, the Panorama sought to identify in the fragil ity of con
structivism a plastic constant in Brazil's artistic output today. 

When Adriano Pedrosa agreed to cu rate the 2009 Panorama, 
he radica lized Mosquera's idea, whi le holding the focus on ar
tistic Brazilianness. He identifies a current international idea of 
what Braz ilian art is, derived essentially from local criticism 
of constructivism in modem architecture, in the neoconcrete 
movement and in the contemporary artists who follow such ten
dencies. This international idea of Brazilian art, in turn, gives 
rise to responses from foreign artists who claim to dialogue 
with our artistic output. As such, Pedrosa has brought togeth
er artists who are not Brazilian (with the exception of Ta mar 
Guimarães, who emigrated from Brazi l in 1986), but who work 
with references to Brazilian art, music or architecture . Some of 
those chosen were brought to São Paulo for residencies at the 
Armando Álvares Penteado Foundation to provide t hem with 
more direct contact with local culture. 

Now in it s 31' ' edition, the Panorama demonstrates the vigor 
of the que stioning that is renewed every two years, responding 
with a brand -new idea that encouragcs wide -reaching rcfle c
tion on the image of our own art m irrored in thc art of other s. 



Ma mõy a guara opá mam õ pup é 
AD R IAN O P E DRO S A 

Uma exposição deve responder ao contexto em que ela s e rea I i
za - à h istória de suas edicões anteriores . à instituicão que a or 
ganiza, ao circuito local e internac ional com o qual ela dialoga, 
ao momen t o em que ela ocorre . E nesse sentido que o 31° Pano
rama da Arte Bras i leira. organizado com "artistas estrange iros ", 
res pond eu a um conjunto de questões e aval iações. Mu ito se 
fa lou da po lêmica em torno do pro jeto - uma discussão que se 
most rou bastante acalorada no a nuncio da mos t ra. mas que ar 
refeceu com a inauguração . Em um catá logo que se edita após 
o encerramento . e importante ide n tificar como se desdobram e 
co nso l idam de t erminadas aproximações curatoria is e tomadas 
de posicionamen t os atraves de te xtos . edições e expos ições que 
antecederam este p rojeto. 

Uma avaliação cen tr al para a constr ução deste Pano rama é 
a que iden ti fica co mo p roblemá ti co o atre lamento da arte à na
cio na lidade. Em 199 6. escreve nd o sobre a Bienal do Whi tney 
na edição especia l sob re Bienais da ex ti nt a revista mex icana 
PolieMe r. fi z dur as crít icas à cele b ra d a e xposição de d icada à 
a r te estad u n idense o rgan izada pe lo Whi tney Muse um of Ame 
r ica n Art, em Nova Yor k: 

··oi gamos que atr elar uma nac ionalidade a um objeto de arte está 
longe de não ter pro b lemas - tan to em termos de como isso pode 
reflet ir um desejo de de m arcar e t err itoria lizar um objeto quan 
to co mo isso é feito , qua is cr itérios são in voca dos nesse proces
so[ ... ! A s up erva lor ização dessa Biena l doméstica (de fato local 
e insu la r) é u m elo qu ente sí mb olo de se u provincianismo ."' 

O Pano ra m a pode ri a ser co n s idera do um a versão brasi le ira da 
Bienal do Whi t n ey - in clu s ive, a ex p os ição do MAM , co m o a do 
Whi t n ey. e ra ini cia lm en te de di ca da a um m e io d ife r ente a ca
da edi ção . A ac u sação de pr ovi n c iani s m o merece po n de rações : 
por um la do, é dif íc il co mpr ee nder p orqu e a Bi e na l da cidade 
qu e a in da é a prin c ip a l ca pit a l da a rt e n o mundo se j a restrita 
à pro du ção dom ést ica . so br etud o qu a nd o a m a io r parte dos ar
t istas qu e de la p a rt ic ip a m já e xp ôs n as ga le ri as lo cais . Nesse 
se n t id o. a Bie na l do Whitn ey fun c iona m es m o co m o um ce rt ifi 
cado de aprovação in stitu c iona l pa ra os a rti st as q ue e m segui 
da serão devorados pe lo cir cui t o comer cial. Em São Pau lo, ai n da 
que t enha m os um a b ie n a l ve rd a de ira m ent e int e rn acional, há 
uma carênc ia de exp os ições int e rn ac ion a is co leti vas c u rada s 
pa ra o con te xt o loca l. qu e é povoa do por ex pos ições co let ivas 



An exhibition shou ld respond to the context in which it is 
held - to the history of its previous editions, to the institu
tion producing it, to the local and international circuit with 
which it dia logs, and to the moment when it occurs. It is in 
this sense that the 31st Panorama da Arte Brasileira, organized 
with "foreign artists", responded to a set of questions and con
siderations. Much has been said about the controversy sur
rounding the project- a discussion that was very heated at the 
announcement of the show, but cooled off after it opened .' ln a 
catalog being published after the c losing of the exhibition, it 
is important to identify how certain curatorial approaches-as 
well as positionings made through texts, publications and pre
sentations - were unfolded and consolidated. 

A central consideration for the construction of this Panora
ma is the problematica l linkage of art with nationality . ln 1996, 
writing about the Whitney Biennia l in the special edition about 
Bienna les of the now extinct Mexican magazine Polie..óter, l 
strongly criticized the ce lebrated exhibition dedicated to art 
from the United States organized by the Whitney Museum of 
American Art, New York: 

"Let's just say that attaching a nationality to an art object is 
far from unprob lematic - both in terms of what might reflect 
a desire to demarcate and territorialize that object and also 
in terms of how one goes about doing that , the cri teria one in
vokes to doso [ ... I The overratedness of [this] domestic (in fact 
local and insular) Biennial is an eloquent symptom of its utter 
provincialism." ' 

ln many aspects, the Panorama can be considered as a Brazi l
ian version of the Whitney Biennial- includi ng how its first 
editions, like its North American counterpart, were initially 
dedicated to a different medi um at each incarnation. The accu
sation of provincialism is worthy of reflection: on the one hand, 
it is incomprehensible that the biennial of the city which is sti ll 
the world's main art capital would be restricted to domestic 
production, especial ly when most of the artists participating 
in it have already exhibited at local galleries. ln this sense, thc 
Whitney Biennia l functions more as an institutional sea l of ap 
proval for thc artists who will afterwards be devoured by the 
commcrc ial c ir cuit. ln São Paulo, cvcn though wc havc a truly 
intcrnational bicnnial, thcrc is a la ck of in1crnationa l grou p 
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brasileiras-tematicas. geraci onais. de arte jovem ou t-me1gen 
te . A razão desse desequiltbrio não e hlosohca ou conn•irual. 
nac ion al ista ou protecionbtci . m;:is meramente fin ,rnceirzi: ex
po sicões com obras ou artistas e -rrangeiros sào mais c u..,rosas 
que as puramente domesticas- é caro o transporte de obras e 

de art istas estrangeiros . bem como as viagens de pesquisa de 
um cur ador . O fato e que o principio da na c ionalidade e o mais 
s imp lista dos criterios curatoriais e frequentemente responde 
mais a necessidades burocraricas. politicas e diplomaticas ou 
a limitac ões de orcamenro e de pesquisa do que a uma verda
deira investigacão ou à relevancia curatorial. Nesse sentido. 
este Panorama e tambem uma resposta ao foco ex cessivamen
te domestico das mostras organizadas pela maioria das insti
tuicões locais . 

A preocupacào com as armadi lh as da nac iona lid ade refletia 
de varias maneiras no tratamento editorial dos quatro volumes 
das publicacões da xx1v Bienal de São Paulo. Se o 31° Panora
ma e marcado pela ausencia de brasileiros. no vo lume dedicado 
às representacões nacionais da Bienal havia um jogo inverso 
entre o local e o internacional: 

"Em Reprc>.t.()11racõe.l> 11acio11ai.l>. o artista brasi leiro Emmanuc l 
Nassar surge com um projeto de bandeiras dos munic,pios do 
Pará. entrecruzando as !páginas das ] participacõcs oficia is./\ 
ideia . desenvolvida em diálogo com o artista . fo i a de conferir 
um loca lismo bastante profundo a um segmento tão 'global' _ 
1 ... 1 Por outro lado. dentro da orientacào revision ista que a XXIV 

Bienal adotou cm relação ao mode lo tradicional de representa
cões nacionais. ordenamos esse livro não pela ordem alfabetica 
das nacões. mas pelo primeiro (e não o ultimo) nome dos artis
tas participantes (de acordo com o uso brasi leiro) ."4 

De maneira ma is rad ical. a revisão chegou ao própr io título da 
mostra: "R etiramos também o 'internacional ' do títu lo dessa 
Bienal-a c ur adoria considerou desnecessário, e mesmo um 
tanto provinciano . dar nome em seu título a um traço que a expo
s icão já tão e loq uen t eme nt e afirma" . O diálogo en tr e o local e o 
internac iona l era estend id o às capas dos quatro livros da exposi
cão . Todos reproduzem ··xx 1v Bienal" em suas contracapas e "de 
São Paulo .. em suas capas. sobrepostos a paisagens, interiores 
ou rostos paulistas através de ob ras de Tarsila do Amaral. Esko 
Mannikko. Brian Maguire e Rochelle Costi .5 De a lgum modo . as 
quatro capas compunham um '·panorama paulista", algo que sur 
ge novamente na primeira sala do 31° Panorama, ago ra a t ravés 
de obras de Franz Ackermann, Juan Araujo , Juan Pérez Agirre
goikoa . Cerith Wyn Evans. Luísa Lambr i e Jorge Macch i. 

Na xx1v Bienal. todos os jogos, d iálogos e contam in ações 
entre lrn guas e territórios apontavam para uma desconfianca 



exhibitions curated for t he local context, which is populated 
by gro up exhibitions of Brazilian art - be they thematic, gen
erational, or focused on young or emerging artists. The reason 
for this imbalance is not ph ilosophical or concep tual, let alone 
nationalist or protectionist, b ut merely financial: exhibitions 
wit h foreign artworks or artists are more cost ly t han fully do
mestic ones - it is expensive to transport foreign artworks and 
artists, not to mention the researc h trips t hat need to be made 
by the curator. The fact is that the principle of nationality is 
the simp lest of curator ial criteria, and is frequently due more 
to bureaucratic, polit ical and diplomatic necessities, or limita 
tions in budget and research, rather than to a true curatorial 
investigation or relevance . ln this sense, t his Panorama is also 
a response to the excessive ly domestic focus of the shows orga 
nized by most of the local institu ti ons. 3 

Concern for the traps of nationality was reflected in var i
ous ways in t he editoria l treatment given to the four volumes 
of publications for the xxrv Bienal de São Pau lo. If the 31st Pa
norama is marked by the absence of Brazilians, there was an 
inverse relation between the local and in t ernat ional in the vol 
ume dedicated to the nationa l representations at the Bienal: 

"ln Repre1,entaçõe1, nacionau, the Brazilian artist Emmanue l 
Nassar appears with a project composed of flags of the munici
palities of his home state Pará that intercross the [pages of the ] 
official international participations. The idea , developed in di
alogue with the artist, was to provide a localist feeling to such 
a 'global' segment. [ ... ] On the other hand, in the spirit of a cer
tain revisionist approach to the traditional model of nat ional 
representations, we have organized this book not by alphabeti
cal order of the countries, but by the participating artist's fi rst 
(and not last) name (according to the Brazilian usage) ."4 

ln a more radical approach, the revision was evinced in the very 
title of the show: "We also removed the 'internacional' from the 
title of this Biena l - the curatorship considered it unnecessary, 
and even a bit provincial, to include in the title a reference to a 
feature that the exhibition a lready so eloquent ly affirms." The 
dialog between the local and internationa l was extended to the 
covers of the exhibition's four books. Ali of them bear the name 

"xx,v Bienal" on their back covers and "de São Paulo" on their 
fronts, written over São Paulo landscapes, interiors, or faces 
from works byTarsila do Amaral, Esko Mannikkõ, Brian Maguire 
and Rochelle Costi. 5 ln some way, the four book covers compose 
a "São Paulo panorama", something that appeared once again at 
the first ga llery in the 3 1' 1 Panorama at MAM, this time by way 
of artworks by Franz Ackermann, Juan Pérez Agirregoikoa, Juan 
Araujo, Ccrith Wyn Evans, Luísa Lambri and Jorge Macchi . 
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em relacào ao segmento das repre::.entacóe::. na cio nc1i::.. Um.i 
epígrafe. retirada do texto de Jon Tupper. o curador d.i repre 
sentacào canadense em 1998. aparecia .ipenas em inglês sob o 
titulo do livro. "Representacões Nacionais". reconhecendo .is 11-
mitacões do segmento: "lt is impossible to representa n.it ion's 
co ntemp orary art activity through the work of one .irtist" 1 É 
imposs1vel representar a atividade da arte contemporanea de 
uma nacào atraves de apenas um artista!.'· Entretanto. foi ape
nas na 27ª Bienal. em 2006. trabalhando como co-curador com 
Lisette Lagnado. curadora-chefe. Cristina Freire. Jose Roca e 
Ros a Manrnez. co-curadores . e Jochen Volz. curador convidado. 
que enfim conseguimos extinguir aque le anacronico segmento 
da Bienal. que hoje subsiste apenas na Bienal de Veneza. 

Em 2000-01. outro jogo editor ial com terr itorios e origens 
surge em F/r/iccione,~. co-curada com Ivo Mesqu ita no Museo 
Nacional Centro de Arte Reina Sofia . em Madr i. A mo::.tra era 
uma das c in co que o museu espa nh ol organizava por ocas ião 
da ce lebracào dos 500 anos do descobrimento da America. Em
bora o objeto fosse a arte latino-americana . o titulo do conj un 
to. por decisão de todos os curadores . evitava dei iberadamente 
o termo. optando por uma denominacào mais poética e impr ec i
sa: Ver.úone.t, e/d .t,ur: A contracapa do catálogo de F/r/iccio11PA 
trazia a reprodução de uma pintura da sér ie de oito de La;,, caA
ra.1, 111exica11a.t, (1763) de Mi guel Cabrera. que reproduz a figura 
de um pai de uma raca e uma mãe de outra. com sua filha mes
tiça resultante . com a escrita: "De Chino cambujo y ln dia: Loba". 
Na capa . uma da serie de dez pinturas aparentemente abstrato
pontilhistas. compostas na verdade por pontos de tinta que re 
presentavam várias cores de pele. com o título Lobo (1992); o 
autor . General ldea. um co let ivo de art istas canadense.~ 

A int errogacào sobre a nacionalidade chega ao Panorama em 
2003. quando o Mu seu de Arte Moderna de São Paulo convida 
um cub ano para curar a mostra. Naquele momento a instituicão 
achava relevante justificar o processo de escolha do curador por 
meio de sua expertiM!, reve lando os números de sua pesquisa e 
indi cando um a motivacão estrategica para o convite estrange i
ro. Nas palavras da presidente Milú Villela: 

"[Clonvidamos um cu rador internacional já bastante familiari
zado com a nossa producào: o cubano Gerardo Mosquera. co
nhecido por várias mostras realizadas no exterior e por sua 
importante atuacào no New Museum. em Nova York. Após via
jar por 11 cidades brasileiras visitando diversos ateliês e vendo 
mais de cem portfólios e reunindo uma documentacào imp or
tant1ssima sobre a arte brasileira at ual. Gerardo Mosquera e 
a panamenha Adrienne Samos. curadora assistente. selec iona
ram 21 art istas . integrando trés estrangeiros pela pr im eira vez. 
1 ... 1 O material levantado transcende a curadoria do Panorama . 



The xx rv Bienal was full of twists, dia logs and contami
nations between languages and territories that indicated a 
misgiving in relation to the segment of the national represen
tations. An epigraph, excerpted from a text by Jon Tupper, the 
curator of the Canadian representation in 1998, appeared only 
in English under the title of the book "Representações Nacio
nais", recognizing the limitations of this segment: "lt is impos
sib le to representa nation's contemporary art activity through 
the work of one artist.»& However, it was only at the 27th Bienal , 
in 2006, working as co-curator with chief curator Lisette Lag
nado, along with fellow co-curators Cristina Freire, José Roca 
and Rosa Martínez, as well as invited curator Jochen Volz, that 
we were finally able to expunge that anachron istic segment 
from the Bienal, something that today survives only in the Ven
ice Biennial. 

ln 2000-01, another editorial twist involving territories and 
origins was developed in the context of F[r}iccione1i, co-curated 
with Ivo Mesquita at Museo Nacional Centro de Arte Reina So
fia, in Madrid. The show was one of five held by the Spanish 
museum in celebration of the 500th anniversary of the discov
ery of the Americas. Although the object was Latin American 
art, by curatorial decision the title of the group of exhibitions 
deliberately avoided this term, opting for a more poetic and im
precise denomination: Ver.úone.1, del.1,ur.1 The back cover of the 
F{r}iccione.1, catalog featured a painting from the eight-paint
ing series LQ..I> CQ..l>tQ..I> mexicanQ..I> (The Mexican castes, 1763), 
by Miguel Cabrera, depicting the figure of a father of one race, 
a mother from another with their resulting daughter of mixed 
race, and the legend: "De Chino cambujo y India: Loba" (From 
a Chino cambujo man and an Indian woman: a Lobo girl). The 
cover presented a series of ten apparently abstract-pointillist 
paintings composed actually by points of paint representing 
various skin tones, with the title Lobo (1992), by the Canadian 
collective Genera l fdea. 8 

The interrogation concerning nationality arrived at the Pa 
norama in 2003, when the Museu de Arte Moderna de São Pau 
lo invited a Cuban to curate the exhibition. At that moment the 
institution felt it was relevant to justify the process of choos 
ing the curator in light of his expertise, revealing the numbers 
of their research and, furthermore, indicating a strategic aim 
in inviting a foreigner. ln the words of the museum's president 
Milú Villela: 

"Thi s year' s guest curator, Cuban critic Gerardo Mosquera, is 
known for the numerou s shows he ha s organized in forei gn 
countrie s and for his s ignificant performan ce at New Muse
um, in New York. At the end of a tour of 1 1 Brazilian citi es at 
which they visited art studio s, cxamined more than 100 arti sts \lo l' ,lllOl ,1111,1 
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possibilitando que ambos levem para o exterior muito~ arti~ 
tas brasileiros participantes ou não do evento_ .. ,, 

Apesar das palavras cautelosas da presidente do MAM. o tom 
de Mosquera é mais contundentemente antiterritorialista e 

antinacionalista: de fato a mostra inclu1a Wim Delvoye. Kan 
Xuan e Jorge Macchi. "Esse e um Panorama antipanorama ... es
crevia Mosquera na primeira frase de seu texto. para em se
guida afirmar: 

"A insercào dos convidado · le rrangeiro · I realiza um comenta
rio de ·autocntica·. a partir de dentro. às exposicões determina
das por visões nacionais ou regionais. cujo momento. na minha 
opinião. passou. Esta crttica e muito pertinente na America La
tina. onde a neurose da identidade e o fundamentalismo nacio 
nalista mantem certa forca ape ar do aumento na circulacào 
internacional da arte. que teve lugar em escala mundial nos 
ultimos anos. 1 ... 1 A cena art1stica do Brasil foi mais promiscua 
e aberta ao exterior do que a media latino-americana. e preocu 
pou-se menos em mostrar eu documento de identidade." ' 

E nesse sentido que a argumcntacào curatorial de Mosquera, 
um estrangeiro. ··a partir de dentro .. de uma mostra de arre 
brasile ira. torna-se um importante ponto de partida para um 
curador brasileiro questionar os limites territoriais do mesmo 
Panorama seis anos mais tarde. 

A despeito de tantos jogos e questionamentos acerca da na
cionalidade. do territorio e das origens. o 31° Panorama centra 
se efetivamente na importância que a cu ltura brasileira passa 
a ter para um numero significativo de artistas estrangeiros. 
Trata-se de um fenômeno que pode ser identificado nas duas 
ultimas decadas. com o crescente reconhecimento interna 
cional da arte de Lygia Clark . Hélio Oiticica e Lygia Pape: da 
arquitetura de Lina Bo Bardi . Oscar Niemeyer e de Paulo Men
des da Rocha: da bossa nova ou da tropicál ia, entre outros. Se 
atraves da antropofagia . celebrada por Oswa ld de Andrade no 

"Manifesto antropofago" . de 1928. o intelectual moderno bra
sileiro apropriava-se da cultura europeia para digeri-la e pro
duzir algo próprio . agora é a própria cu ltura brasileira que é 
canibalizada pelo estrangeiro- a Europa para o almoço e o Bra
sil para o jantar ." Quando o multiculturalismo e o pós -colonia
lismo. a partir dos anos 1990. procuram questionar a canônica 
historia da arte . até então europeia e norte-amer icana . alguns 
experimentos brasileiros da segunda metade do século xx se 
oferecem como outra tradição de modernidade, constituindo 
um repertorio efetivamente singular que vai despertar o inte
resse de uma nova geração de artistas. Esse interesse consoli
da. assim. uma especie de cânone alternativo, ou ourro cânone. 



portfolios, and gathered critica] documentation on current Bra
zilian art, Gerardo Mosquera and assistant curator Adrianne 
Samos, of Pana ma, selected 21 artists [ ... ] for the first time [pre
senting] works by three foreign art ists . [ ... ] The collected data 
transcend the scope of the Panorama and afford [the curator 
ship] opportunities to present Brazi lian artists in the inter
national art scene, regardless of whether or not these artists 
integrate the current Panorama casting." 9 

Despite the museum's cautious words, Mos quera's tone was 
more acutely anti-territorialist and anti-nationalist, and in 
fact the show included Wim De lvoye, Kan Xuan and Jorge Mac
chi. "This is an anti-panorama Panorama", wrote Mosquera in 
the first phrase of his text, to !ater state: 

"The inclusion of guest arti sts constitutes a self-critical com
ment, issued from within, on exhibitions dictated by national 
or regional standpoints, whose time, in my opinion, is gone. 
Such criticism is quite pertinent in Latin America, where 
identity neurosis and nationalist fundamentalism remain 
relatively strong despite art's increased international circu la
tion observed in worldwide sca le over the past few years. [ ... ] 
Besides being more promiscuous and open to foreigners than 
most of Latin America's artistic milieu , the Brazilian art scene 
was also less concerned with asserting its identity." 1º 

1t is in this sense that the curatorial argumentation of Mosquera, 
a foreigner, made "from within" a Brazilian art exhibition, be
comes an important point of departure for a Brazilian curator to 
push the boundaries of the sarne Panorama six years later . 

Despite so many interp lays, twists and questionings in re 
gard to nationa lity, territory and origins, the 31st Panorama 
was effectively centered on the importance that Brazilian cul
ture now represents for a significant number of foreign artists. 
This phenomenon can be traced back to the last couple of de 
cades, with the growing international recognition of the work 
by Brazilian visual artists Lygia Clark, Hélio Oiticica and Lygia 
Pape, the architects Lina Bo Bardi, Oscar Niemeyer, an d Paulo 
Mendes da Rocha, the phenomena of bossa nova and tropicália, 
among others. If by means of antropofagia, celebrated by Os
wald de Andrade in his 1928 "Manifesto antropófago", the mod
em Brazilian intel lectual appropriated European culture in 
order to digest it and produce someth ing of his / her own, now 
it is the Brazilian culture that is cannibalized by the foreign 
er - Europe for lun ch and Brazil for dinner. " When in the 1990 s 
multiculturalísm and postco lonialism began to quc stion the ca
noni cal his tory of art - until thcn restri ctcd to Europc and thc 
United Statc s-s omc Brazilian cxpcrimcnt s of thc sccond ha lf 
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MATEO LÓPEZ. 31° Panorama 
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em co nt raposicào ao do Atlantico norte. E dihcil precisar da
tas . mas pode se identificar a lguns momentos m.:ircJntes por 
meio de a lgu mas exposicõcs. Em 1992-9 4. a retrospcctiv;:i de 
Hcl io Oit icica foi vista no Witte de With . Center for Contcmpo 
ra ry Art. em Roterdà . nJ Galerie Nat ionale du fcu de PaumL'. em 
Par is . na Fundacio Antoni Tàpie-;, em Barcelona. no Centro de 
Art e Moderna da Fundacào Calou · te Gulbenkian . cm Lisboa. e 
no Walker Art Ccnter . em Minneapol is. Em 1997-98 . a rctros· 
pectiva de Lygi.:i Clark foi receb ida pe la Fund,lcio Ta pies . pelo 
M AC- Galerics Conten,poraines de Musees de Marsei lle. pela 
Fundação Serralves . no Porto . e pela Societe des Exposi t ions 
du Palais des Beaux-Arts de Bruxelles . Um po nto de infle xão 
na historia recente e a Documenta x. em 1997 . organizada por 
Catheri ne David. Embora a Documenta IX. e1T1 1992 . ja inclu-
1sse art istas bra ·i leiros conremporaneos (fac Leirner . Cildo 
Meire les . Jose Resen de e Wa lterc io Czildas). ;:i ed icào seguinte 
exibe obrzis de Oiticica e de Clark num contexto historico {alem 
de Tu nga e Cabe lo). E prec isamente esse reconhecimen to h is
to r ico que abre o cam inho para que arrist.:is e intelect uais mais 
jovens estabelecarn d ia logos com o Brasi l e sua cul tura . 

Neste co ntexto . o 3 1° Pzinorama re uniu obras de art istzis es
trzingeiros que de a lgum modo ten hzim se cng.:ijado com a ar t e. 
com ;:i cu ltura ou com ;:i historia br.:isileira . Num sentido expan
dido . "arte brasi leira " e .:iqui compreend id.:i nào corno arte pro
duzida por brasi leiros . mas como aq uelzi que estabe lece fortes 
referencias a temas e co nt eudos brasi leiros . · O resultado foi 
uma n,ost ra composta por obras bras ileiras feitas por estran
geiros . nem tanto com elementos exoticos . mas atraves de uma 
forte presenca da abs t racão geome t r ica na qua l a grade e mu i
tas vezes subve rti da por eleme ntos orgànicos . s inal izando u m 
legado do neoconcretismo . 

Alem de a nt ecede ntes edi toriais. o 31° Panorama tem sob re
pos icões co m proje tos a nt er iores - exposições cole t ivas . bie
nais . co lecões particu la res e res idênc ias de artistas . A prime ira 
delas é com a X X l V Biena l. na qu a l fui cur ador ad junt o e ed itor 
das pub licações ao lado de Paulo Herkenhoff. cur ador-chefe . A 
mos t ra efetivamen te inseri u a an t ropo fag ia no debate interna
cional e to rn ou-se um marco na hi stori a da Bienal de São Paulo. 
O 31° Pano rama . t raca nd o uma t rajeto r ia inversa de apropria
cào ent re o nac ional e o es t rangeiro . deve m ui to à Bienal de 
1998 e às reílexões de Herk enh off. A nova 9eo 111(}tria (Galeria 
Fortes Vilaca . São Pa ulo. 2003) a nt ecede o tratamento da abs
tração geometr ica na a rt e co nt emporânea e a li estavam pre
sentes art istas como Da mi an Ort ega . Franz Ackern,an n. Jorge 
Macchi . Juan Ara ujo e Lu isa Lambr i. Em 2005 . Far1,ir()1,: Urban 
cri.ú.<l a11d do111r?uic .óy111pto 1111, i11 rece11r co11te111porary art (Lu
gares distantes: Cr ises urbanas e s into mas domesticas na arte 
contempo rânea recente) . orga nizada no cont exto de inSite 05 



of the 20th century offered themselves as another tradition of 
modernity, constituting an effectively singu lar repertoire that 
would kindle the interest of a new generation of artists. Th is 
interest constituted a sort of alternative cano n , or other canon, 
in counterposition to the North Atlantic one. Although it is dif -
ficult to assign precise dates, certain exhibitions can be identi 
fied as landmarks. ln 1992-94, the Hélio Oiticica retrospective 
was seen at the Witte de With , Center for Contemporary Art , in 
Rotterdam, at the Galerie Nationale du )eu de Paume, in Paris, 
at the Fundació Antoni Tàpies, in Barcelona , at the Centro de 
Arte Moderna da Funda ção Calouste Gulbenkian, in Lisbon , 
and at the Walker Art Center, in Minneapoli s. ln 1997-98, the 
Lygia Clark retrospective was h eld at the Fundació Tàpies, at 
the MAC - Ga leries Contemporaines de Musées de Marsei I le, at 
the Fundação Serralves, in Porto, and at the Société des Expo
sitions du Palais des Beaux-Ar ts de Bruxel les. A recent histori
cal turning point took place at Documenta x , in 1997, curated 
by Catherine David. Although Documenta IX, in 1992, a lre ady 
included contemporary Br azi lian art ists (Jac Leirner, Cildo 
Meireles, José Resende and Waltércio Caldas) the fol lowing 
edition showed works by Oiticica and by Clark in a hi storical 
context (alongside Tunga and Cabelo). It is precisely this his
torical recognition that opens the path for younger artists and 
intellectuals to establish dialogs with Brazilian culture of the 
second half of the 20th century . 

ln this context, the 31s1 Panorama gathered artworks by for
eign artists who in some way had engaged with Brazilian art, 
culture or history. ln a wider sense, "Brazi lian art" is under
stood here notas art produced by Brazilians, but as that which 
estab lishes strong references to Brazilian themes and con 
tents. 12 The result was a show composed of Brazilian artworks 
made by foreigners not so much with exot ic elements, but 
through a strong presence of geometric abstraction in which 
the grid is often subverted by organic elements, s ignaling in
fluences of neoconcretism. 

Beyond the editorial antecede nt s, the 31st Panorama finds 
echoes in previous projects- group exhibitions, biennials, pri 
vate collections and artists' residences. The first of these was 
the XXIV Bienal, for which I was adjunct curator and editor 
of the publications a longside Paulo Herkenhoff, chi ef curator . 
The exhibition, which effectively introduced antropofagia into 
the international debate, is a milestone in the history of the 
Bienal de São Pau lo. The 31st Panorama, tracing an inverse 
trajectory of appropriation between the national and th e 
foreign, owes much to the 1998 Bien a l and to Herkenhoff's 
reflections. The exhibition A nova geometria (Galeria Fortes 
Vilaça, São Paulo, 2003) antecedes th e tr catment of geo metric 
abs t raction in co ntemporary art, and fcatured a rti sts s uch as 
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em grande parte uma exposicão de tema-; e conteudos latino 
americanos com artistas de t odo o mundo. Em Fa1,.1ire~1 esta· 
vam presentes mais uma vez artistas como Orteg ,1. Ackermann. 
Macchi e Araujo. alem de Armando Andrade Tudela . Carlos Ga
raicoa . Jose Davi la . Marjerica Porr e e Sean Snyder. que parti 
ciparam tambem deste 31° Pan ora ma . O tema paulistano. que 
surge na primeira sala do Pan orama . foi desenvolvido através 
de obras de arte e de textos na e'<posicão e na publicacào "Fro9-
111emo_,i, e' souvenirs pauli .Mano/2 ... Vol. I (Galeria Luisa Srri na. 
São Paulo. 2004) . Nessa sucessão de e'<posicões . ha obras que 
reaparecem em mais de um contexto. operando de forma dife 
rente em distintas situacões. Um curador pensa a a rte atraves 
de obras . e algumas delas tecem un-1 motivo condutor atraves 
seu pensamento. Um dos exemplos mais radicais e AA folha~1 
111orra_,., (Tiuo e111pry Folha de São Paulo) /. (2004). de Macchi, 
que foi inclu,da em .. Fro9111e11ro.,., ... ··. em Dia rio_,.,_ no contexto da 
2da Trienal Poli Grafica de San Juan . America Latina y e! Cari
be . em 2009 . e mais uma vez no 31° Panorama. em 2009. 

A pesquisa realizada a mais de dez anos atraves de duas co
lecões de arre conremporanea das quais sou curador oferece 
um privi legio para desenvolver acervos que a limentam recor 
tes curatoriais. 1T1ais tarde formatados em exposicões. É o caso 
da Colecào Paulo A. W. Vieira . no Rio de Janeiro e em Sào Paulo. 
e da Coleccào Teixeira de Freitas . em Lisboa. Nào por acaso um 
numero significativo de obras das co lecões foram emprestadas 
à exposicào. Na Colecào Vieira . ha um nucleo de mapas com 
ma is de cem obras . a lgo que ecoa na sa la de mapas que encerra 
o percurso da exposicào . com obras de Ackermann. Macchi e 
Julião Sarmento . Na Coleccào Teixe ir a de Fre itas . promovemo s 
a residencia de Lu ísa Lambri . que fotografou edifícios de Oscar 
Niemeyer n o Rio Ja ne iro . Belo Hor izonte. Brasília e Sào Pau 
lo. em 2003 . Algumas dessas imagens estavam no Panorama . 
Aqui tambem a esc u lt u ra De como 111i11lia biblioreca bra.,.,ilei
ra .t,e alime11ra de uma realidade concreta (2008) . de Garaicoa. 
concebida a partir de uma residencia do artista no Rio de Janei
ro atraves da mesma coleção . em 2006 . 

Por outro lado . o programa de residencias da 27ª Bienal. em 
2005 . foi desenvolv ido numa prime ira parceria com a FAAP. 

quando convidamos dez artistas es t range iros para residencias 
em Sào Pau lo. no Rec ife e em Rio Branco-dois dos quais foram 
inclu1dos na exposição . Andrade Tudela e Potrc. Um projeto 
com a importância e os recursos do Panorama deve ter um cará
ter não apenas retrospectivo . mas tambem prospectivo. Assim. 
ao lado de artistas que ja tem uma re lação com a cultura br a
sileira . e portanto com uma prese nça mais forte na expos ição , 
ha um segundo grupo . que foi conv idado a realizar residencias 
em São Pau lo. hospedando -se no Edifício Lutetia . numa nova 



Damián Ortega, Franz Ackermann, Jorge Macchi, Juan Araujo 
and Luísa Lambri . ln 2005, Far.óite;,: Urban cri.ú . .h and dome.htic 
.hymptom.h in recent contemporary art, organized in the context 
of inSite _o5 at the San Diego Museum of Art and at the Cen
tro Cultura l Tijuana, was in large part an exh ibition of Latin 
American themes and contents wit h artists from around the 
world. Far.hite;, featured Ortega, Ackermann, Macchi and Arau
jo, as well as Armando Andrade Tude la, Carlos Garaicoa, José 
Dávila, Marjetica Potrc and Sean Snyder, who par t icipated in 
this 31st Panorama . The São Paulo t heme, featu red in the first 
room at Panorama at MAM, was previously developed by way 
of artworks and texts in the exhibitio n and publication "Fra9-
mento.h e souvenirs pauli.6tano.h ." Vol. l (Galeria Luísa Str ina, 
São Paulo, 2004). ln this succession of exhibitions, there are 
artworks that reappear in more than one context, operating 
differently in distinct situations. A curator thinks about art 
by way of artworks, and some of them weave a common thread 
through his or her thoughts . One of the most radical examples 
is A..ófolha.h morta.h (Two empty Folha de São Paulo) I, (2004), 
by Macchi, which was included in "Fra9mento.h ... ", in Diário.h 
(Journalsl, within the context of the 2nd Trienal Poli/Gráfica de 
San Juan, América Latina y el Caribe, in 2009, and once again 
in the 31st Panorama, in 2009 . 

The research that has been carried out for more than ten 
years by way of two contemporary art collections that I curate 
al\ows for the developing of nuclei of artworks that can fuel 
curatorial approaches and !ater be formatted in exhibitions. 
This is the case of Coleção Paulo A. W. Vieira, in Rio de Jane iro 
and São Paulo, and Colecção Teixeira de Freitas, in Lisbon. Not 
by chance, a significant number of artworks from these col
lections were loaned to the exhibition. The Vieira collection 
includes a section of maps with more than 100 artworks, some 
thing that echoed in the rnap room at the end of one path of the 
exhibition, with works by Ackermann, Macchi and Julião Sar
meno. At the Teixeira de Freitas collectio n , we prornoted the 
residency of Luisa Lambri, who we invited to photograph build
ings by Oscar Niemeyer in Rio Janeiro, Be lo Horizonte, Brasília 
and São Paulo in 2003. Some of these irnages were in the Pano 
rama. There was also the sculpture De como minha biblioteca 
bra.hileira .he alimenta de uma realidade concreta (About how 
my Brazilian library is fueled by a concrete reality, 2008), by 
Garaicoa, conceived based on a residency by the artist in Rio 
de Janeiro through the sarne collection, in 2006. 

On the other hand, the 27th Bienal's program of residen 
cies , in 2005, was developed in an initial partne rship with the 
Funda ção Armando Álvares Penteado (FAAP), when we invited 
ten foreign arti st s for residencies in São Paulo , Rec ife and 
Rio Branco, the capita l of the Amazonian state of Ac re - two 
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PEDRO CABR ITA REIS. Copan. 1997 

FLORIAN PUMHOSL. Program. 2006. Cortesia 
lcounesyj galerias Buchholz. Krobarh. Lisson 

parceria com a Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP). 

Nove artistas residentes passaram por Sào Paulo. não para re
alizarem uma obra para a exposicào. mas para iniciarem (ou 
não) uma história por aqui. E desse modo que o segmento expo
sitivo-a mostra no MAM - se complementa com as residên c ias, 
sem que o segundo se ja um a meio para o primeiro. 

A restrição física e um implacavel condicionante do Panora 
ma. O MAM e um grande museu num edif1cio pequeno. Como a 
segunda exposição mais importante da cidade de São Paulo. e 
irônico que o espaço que e la ofereça ao curador e aos artistas 
se ja cerca de 30 vezes menor que a primeira, sua viz inh a -a 
gigante Biena l de São Paulo. com seus 30 .000 m '. Diante da 
expectativa que o Panorama tradicionalmente provoca, a de 
manda ao arquiteto Rodrigo Cervino foi a de criar espaços e 
superficies que otimizassem areas expositivas , permitindo a 
inclusão de um maior numero de obras em salas relativamente 
pequenas. Um comentário que foi feito em relaçào à aproxima
ção não nacionalista do Panorama foi o de que. com uma nova 
perspectiva internacional, o mais coerente seria incluir artis
tas brasileiros ao lado de estrangeiros . É um desdobramento 
poss1vel para a exposiçào . Com o fô lego do MAM, parece-me que 
o futuro do Panorama mora ao lado- na Oca. 

Diante das limitações de espaço, alguns artistas que desen
volveram pesquisas brasileiras têm ausência sentida na expo
sição e devem ser citados . De Pedro Cabrita Reis, Copan (1997), 
que de certo modo an te c ip a o tratamento da gambiarra, foi soli
citado para a Art Gallery of Ontario, mas o pedido foi negado em 
razão de limitações de tempo . Tran,t,a (2005), obra prima de An
drade Tudela que cruza neoconretismo e tropicália, música, de 
sign e escult ur a, foi expos ta na 27ª Bienal, hoje está na co leçJ.o 
da Tate Mod ern, em Londres, porém estava comp rometida com 
outra expos ição-aqui . reproduzimos sua imagem. Program 
(2006), de Florian Pumhbsl, filmado durante sua residência em 
São Paulo para a 27ª Biena l na Casa Modern ista (1928) de Gre
gor Warc havchik . poderia finalmente ter sido bem instalada no 
Ibirapuer a , com a primorosa produção do MAM ; contudo , tive
mos que restringir os vídeos e as projeções em razào do espaço. 
Um jogo entre presença, ausência e recordação é estabeleci
do com Double terrain de jeu (2006), de Dominique Gonzalez
Foerster . Não faria sentido refazer a multiplicação de colunas 
sob a marquise do Ibirapu era (que em 2006 re-aparecia dentro 
do pavilhão na 27ª Biena l). porém era int eressa nt e fazer uma 
referência ao diá logo de Gonza lez -Foer ster com Niemeyer-daí 
a reprodução. no convite e na capa do catálogo do Panorama, de 
uma obra ausente da exposição. Permane ce em minha lembran 
ca seu Bra.úlia ha/1 (1998). que vi em Estocolmo em 2000. 

Shanry nuclezu after Derrida (Nzícleo favela a partir de Der
rida. 2007). de Sergio Veg a , é trabalho de raiz profundamente 



of whích were included in this exhibition: Andrade Tude la and 
Potrc. A project with the importance and resources of the Pano
rama should have not only a retrospective character, but also 
a prospectíve one. Thus, alongside artists who already have a 
relationship with Brazilian culture- and who therefore have a 
stronger presence in the exhibition - there was a second group, 
invi ted to realize residencies in São Paulo, staying at the Lu
tetía building in a partner sh ip, once again, with FAAP. Nine 
resident artists carne to São Paulo not to realize an artwork for 
the exhibition, but to begin (or not) a history with Brazil and 
its culture. Thus, the s how at MAM -the program 's exh ibition 
component - was comp lemented by the residencies, without 
the latter not being a means for the first. 

The physical restriction is an implacable conditioning for 
the Panorama. MAM is a large mu se um in a small bui lding. As 
São Paulo's second most important exhibition, it is ironíc that 
the space it offers to the curator and the artists is about thírty 
times smaller than the first most important, its neighbor, the 
giant Bienal de São Paulo, with its 30,000 m 2 . ln light of the 
great expectat ions traditional ly aroused by the Panorama, the 
demand to architect Rodrigo Cervifío was to create spaces and 
surfaces that would optimize the exhibition areas, allowing for 
the inclusíon of more works í n relatively sma 11 rooms. A com
ment that was made in relation to a non-nationalist approach 
for the Panorama was that, with a new internationa l perspec
tive, it would be more coherent to include Brazilian artists 
along foreign ones. This is indeed a possib le unfo ld ing for fu
ture editions of the exhibition. With the institution's stamina, 
it seems to me that the future of the Panorama is locat ed next 
door- at the Oca 13 . 

Given the spatia l restriction, some artists who have devel 
oped Brazilian researches were notably absent from the exhi
bition. Pedro Cabrita Reis' Copan (1997), which in some ways 
anticipates the treatment of the gambiarra, was requested from 
the Art Gallery of Ontario, but was denied dueto time limit a
tions. Tra11.1ia (2005), Andrade Tudela's masterpiece that crosses 
neconcretismo and tropicália, music, graphic design and scu lp
ture, was exhibited at the 27th Bienal and today be longs to the 
Tate Modern, London, but it was already promised to another 
exhibition- here, we include its image. Florian Pumhõsl's Pro-
9ram (2006), shot at Gregor Warchavch ik 's Casa Mod ern ista 
(1928) during the artist's residency in São Paulo for the 27th 
Bienal could have been at last well installed in the Ibir apuera 
Park with MAM's careful production; however, we had to restrict 
the vídeo and film projections beca use of space. A play between 
pre sence, absence and recollection is establi s hed through Do
minique Gonzalez -Foerster's Double terrain de jeu (2006) . lt 
was pointle ss to remake the multipli cat ion of column s (which 
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Bra,11/,a ha/1. 1998. 
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brasileira que provavelmente teria sido vetado pela família do 
artista brasileiro com quem sua obra dialoga. Essa e a razão da 
repr od u ção neste cata logo do PDF da carta nunca respondida 
de Jorge Pedro Nún ez dirigida à familia Oiticica. As obras de 
Núnez chegaram a ser transportadas para São Paulo. mas dian
te da avaliação da família Oiticica de que consistiam em plagio. 
o departamento jurídico do MAM vetou sua exposição e publi 
cação . "Só me interessa o que não e meu. Le i do Homem . Lei do 
antropófago." 3 Os meros t1tulos apontam para as apropriações 
brasileiras de Nunez em cruzamentos com outras: Oiticica in 
co..6n10coca rhizomatique (Oiticica em cosmococa rizomáti
ca . 2007). Oiticica i11 co..6111ococa aft<?r l<?cture Lewitt i .. ,wmetric 
tria119/e (Oiticica em cosmococa após palestra Lewitt triângulo 
isométrico. 2007) . Metae..6quema BaldeM,ari und Goya (Meta
esquema Baldessari e Goya, 2008). 

Ma111àya911ara opá 111amõ pupé. o título do 31° Panorama, 
é emprestado de uma obra do coletivo Claire Fontaine, que é 
composto por uma italiana e um irlandês. Trata-se da tradução 
para o tupi ant igo da expressão ''foreigner..6 eve rywh ere", e é 
parte de uma se ri e de trabalhos cujo formato são letreiros em 
neon em difere nt es línguas. A série, por sua vez. toma empres
tado o nome de um gr up o anarqu ista de Turim que luta contra 
o racismo. O debate modernista em torno da identidade nacio 
nal se re-atualiza at raves dos estrangeiros que revisitam a lín
gua ind1gena exti nt a . "Tupy or not tup y, that is the question." 4 

Num Panorama que desde o anúncio de seu projeto acendeu 
discussões sobre nacionalismo. territorialidade e xenofobia no 
campo da prática artís ti ca e das exposições, a expressão numa 
língua nativa que em realidade poucos cidadãos brasileiros 
possam de fato compreender pode soar amarga : estrangeiros 
em todo lugar. 

Notas 
O primeiro arugo. de Fab10 Cypnano. foi pub licado na Folha de S. Pa11l0 sob o ti 
tulo "Mostra de arte bras ileira não tera artistas nacionais". cm 20 de marco 
de 2009. A repcrcu,são surg iu em seguida no blog Como Aticar a Brasa. no 
sne do Cana l Contemporâneo. que reproduziu o artigo. e. ate o dia 9 de maio. 
data do penulnmo po;,r . incl u 1a 9.834 palavras de comentários. a maioria dele, 
neganvos. Um segundo artigo. tambem escrito por Cypriano. e reproduzido no 
blog . foi publicado na Folha. com o tnu lo de "'P anorama es t rangeiro' é at a· 
cado na web". Cypriano co lheu a opinião de 12 art istas e curadores brasileiros. 
Em razão da limitacào deste espaço . reprod uzo apenas as opiniões con t rárias. 
que ademais são mais sinteticas. Com a art ista Carmela Gross: ··o sr. Adrian o 
Pedrosa que se cu ide 1 A sua estrangeirice é tamanha que um dia ele ainda vai 
ser degluudo pe los canibais de plantão'" . Com o curador Paulo Venancio Filho: 

"Sera que não ha no MAM uma menre lucida para ~e opor a tamanha arrogànc1a 
rid1cula?" . O artista Artur Barrio tambem e citado por Cypriano: "Que presun 
cào. que vaidade. que egocentrismo ... E curioso constatar que apos a abertura 
da exposicào. em 3 de outubro . apenas um comentario foi adicionado. no dia 
6 de outubro . de 75 palavras . Disponivel em: www.canalcontemporaneo.art.br 
bra,a archive, 002 119.html (acessado em: 15 de marco de 2010). 

2 Original em ingle~. ··whimey ·· 111 Polie.Mer. vol. 5. no. 16. México. D.F .• (Outono) 
1996. 



in 2006 re-appeared also inside the 2i h Bienal's pavilion) under 
the Ibirapuera canopy, yet it was interesting to refer to Gonza
lez-Foerster 's dialog with Niemeyer-we therefore reproduc e, in 
the Panorama's announcement and catalog cover a work that 
is absent from the exhibi t ion . Her Bra.oília hall (1998), which I 
saw in Stockholm in 2000, remain s in my memory 

Shanty nucle'U.li after Derrida (2007) , by Sergio Vega , is an art 
work with deep Brazi lian roots that probably would have bee n 
vetoed by the family of the Brazilia n arti st wit h whom hi s work 
dialog s. Thi s is the reason for the reprodu ction in thi s ca t alog 
of a PDF of the unanswere d letter from Jorge Pedro Núfíez ad
dre ssed to the Oiticica family . Núnez's artwork s were shipped 
to São Paulo, but because the Oiticica family , after being con 
sult ed by MAM, informed that they constituted plagiar ism , th e 
museum' s legal department vetoed their exhibition and publi
cati on. "J'm only intere sted in what is not min e. The law of man. 
The law of the antropófago ."'4 The titles of th e ar tworks th em
se lves are enough to ind ica te Nunez' s Brazilian appropri ati ons, 
int ercross ed with other s : Oitici ca in co1imococa rhizomatiqu e 
(2007), Oiticica in co1,mococa after lec tur e Lewitt í.1,om etri c tri
angle (2007), Metae1iquema Bald e1i1iari und Goya (2008). 

Mam õyaguara opá mam õ pup é, th e title of th e 31st Panor ama, 
is borrow ed from a work by the coll ectiv e Claire Fontain e, who 
in fact is compos ed by an Ita lian and an Iri sh. It is a trans lati on 
of th e expr ess ion "for eign ers everywhere " into Old Tupi , and it 
is part of a serie s of work s th at t ake th e form of neon s ign s in 
different langu ages . The seri es, in turn , borrows its name from 
a group of anar chi sts from Torin o th at fights racism. The mod
erni st debat e in regard to nat ion al id entity is updated by the 
foreigne rs wh o revisit the extin ct indigenous language. "Tupy 
or not tup y, th at is th e que sti on ."'5 ln a Panoram a that sin ce th e 
announ cement of its proje ct has spark ed discus sion s on na 
t ionalism, t erritori ality and xenophobia in the fie ld of arti sti c 
p racti ce and of exhibition s, th e expr ession in a fir st langu age 
that few Brazi lian cit izens ca n actua \ly under stand could sound 
bitte r: e1itran9eiro1, em todo lugar . 

Translated from t he Portuguese by JOHN NOR M AN 

Notes 

The first anicle, by Fabio Cypriano, was published in the newspaper Folha de S. 
Paulo under the title " Mostra de ar te bras ile ira não terá artistas nac ionais" 
IBrazilian art show not to include na t ional artistsl, on 20 March 2009. The 
repercussion carne soon after in the blog Como At içar a 13rasa IHow to Fan 
the FlamesJ, at the site Canal Contemporâneo, wh ich rcproduced the article; 
up to 9 May, the day of the pcnul t imatc post, therc were 9,834 words of com 
mcnts, most of them negative. A sccond article, a lso wr itten by Cypr iano and 
reproduced m the blog, was published in t hc Folha, with the ti tle "'Panorama 
l'~trangeiro' e atacado na web" l'Toreign Panorama" is at tacked on the web !. 
Cypriano g.ithered the opin 1on of 12 13razi1 1an ,11 ris ts ,1nd curators . Duc· to 
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3 É interessante observar que. no Brasil. as galerias comerc1a1s. por nabalh;nt•m d i 
retamente com anistas estrangeiros e multas \'l'Zes terem acesso a um rircu1to 
de viagens e transporte de obras atraves da par11c1paçao em feiras de arte. tem 
uma maior agilidade e flexibilidade de tramites internacionais e s,io capazes 
de desenvolver um programa mais internacional do que as 1nst1tu1ções. 

4 Adriano Pedrosa. "Nota do edi1or" in Adriano Pedrosa e Paulo Herkenhoff (orgs.J. 
xxtv 81e11al de São Paulo. I'. J. Rrprr ,\l'lltacõe,111ac1011ai,1 (S,10 Paulo: Fundaç;ío 
Bienal de São Paulo. 1998. p. 294). 

5 Respectiva mente em: I'. 1. Nuclro hi..óronco: Amropojàqia l' liiMomu de ca111ha 
li1>11101>: 11. z. "Roreiro,1. Rore1ro1>. Rori•irO.õ. Rorriro,1. Rorriro,1. Rote1ro.<1. Rocei · 
rol>.": l'. 3. Repn'.õl'llta(Õ(',1 IIQCIOllllÍ.1,: e l'. 4. Arte COll(l'lllporónea bnuilPll'Q. 
Um l' emr<' outro .ô (São Paulo: Fundacào Bienal de São Paulo. 1998. design 
Raul Loureiro e Rodngo Cervino). 

6 XX/V Bir11al. I'. J. RrprP,l('lltaCO{'Â 11auollllll>. op. cir .. p. 11. 

7 Os outros curadores eram: Carlos Basualdo. Gerardo Mosquera. Hector Olea. 
Man Carmen Ramirez. Monica Amor e Octavio Zaya. 

8 Adriano Pedrosa e Ivo Mesqmta. F/r/,cc1011e1> (Madn: Museo Nacional Centro 
de /\rte Reina Sofia. 2001. d!'s1gn Fernando Gutierrez). 

9 Milu V1llela. "Um Panorama da Arre Brasi1!'1ra int!'rnacional" in Panorama da 
Arre 8rM1le1ra: (dl'.õllrrnmado): 19 dr1>arra1110,1 (Sào Paulo: Mus!'u d!' Arte 
Moderna d!' Sào Paulo. 2003. p. 9). 

10 Gerardo Mosquera. "Dessarrumado'' m Panorama da Arte BrMileira: (de,1arni 
mado): 19 de1>arra1110,}. op. c1t .. pp. 22-23. 

11 A referencia e a um amgo de Paulo Herken hoff que relacionava a antropofagia 
à arte contemporànea brasileira. "llaving Europe for lunch: A rccipe for Bra • 
zilian art'· in Pohe.MPr. vol. li . no. 8. Mex1co. D.F .. (Spnng) 1984. 

12 Deve-se fazei uma distinção em relação à obra do artista. v1a1ante estrangeiro 
em v1s1ta ao pais. que frequentemente retrata a paisagem ou os personagens 
locais sem um verdadeiro engajamento com o pensamento. 

13 Oswald dcAndrad!'. "Ma11ife.Moamropofaqo", originalmente publicado em Revik 
ra di' a11tropofaq1a. n. 1. ano 1. maio de 1928. São Paulo. 

14 Oswal<l de Andrade. op. c11. 
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Extranjeros en todas partes 
JULIETA GONZÁLEZ 

Será possível definir uma obra de arte contemporânea como 
sendo brasileira independentemente da nacional idade do ar
tista que a realizou? Esta questão está no cerne da atual edição 
do Panorama da Arte Brasileira que inclui um grupo composto 
em sua maior parte por artistas estrangeiros' cuja obra trata 
do Brasil como ideia. como construção forma l, como estética, 
como modo de fazer arte. 

A abordagem de Adriano Pedrosa, ao mesmo tempo em que é 
bastante polêmica em sua exclusão proposital de art istas bra 
sileiros, resulta em uma exposição que afere a extensão à qual 
a arte e a cult ur a brasileiras influenciaram artistas estrangei
ros, não apenas nos países vizinhos da América Latina, mas 
também no resto do mundo. Apesar de a Bienal de São Paulo re
centemente ter elimin ado representações nacionais, a propos
ta curatoria l de Pedrosa não tem a intenção de estabelecer um 
modelo para edições futuras do Panorama; em vez disso, serve 
como uma espécie de interlúdio que abre espaço para um pro
cesso de avaliação e reflexão a respeito da produção artística 
brasileira a partir de um ponto de vista distante e de perspec
tivas comp letamente diferentes. 

A exposição também teria o intuito de levar em conta o lega
do das associações excepc iona lm ente produtivas entre artis
tas, arquitetos, músicos, escritores e intelectuais estrange iros 
e brasileiros. Apesar da distância que separa o Brasil do resto 
do mundo, a cultur a nacional se alimenta de int ercâmbio, de 
heterogeneidade, da hibridização entre povos nativos, da cu l
tura africana e das diversas ondas de imi gração europeia e 
asiática que hoje formam o comp lexo tecido étnico do país. A 
história das vanguardas modernistas das décadas de 1920 e 
1930 está fortemente entrem eada à dinâmica de intercâmbios 
do e para o Brasil.' No entanto, esse jogo de influ ências de um 
lado para o outro suscitou questões a respeito de noções de 
id entid ade, e em última instância contribuiu para debates em 
torno de regionalismo e brasil idade no coração do modernismo 
brasileira. A necessidade de repensar o Brasil de acordo com 
seus próprios termos ocupou espaço import ante no trabalho 
tanto de artistas quanto de intelectuais, e o progresso socia l e 
econômico foi relacionado à ideia de afirmação de identidade 
nacional, que não era a perpetuação do nacionalismo provin
ciano, mas sim o reconhecimento da diversidade que definiu a 
cultura brasileira, um cenário em que o caipira 3 conviveria com 
o moderno, onde o estrangeiro seria "canibalizado", digerido 



Is it possib le to define a work of contemporary ar t as Brazil
ian regard less of the national ity of the artist who h as made it? 
This question is at the core of the current edition of the Pano
rama da Arte Brasileira, which includes a group of most ly for
eign artists ' whose work h as addressed Brazil as an idea, as a 
formal construct, as an aesthetics, as a way of making art. 
Adriano Pedrosa's approach, while quite po lemical in its pur
poseful exclusion of Braz ilian artists, results in an exhibition 
that gauges the extent to which Brazilian art and culture have 
influenced foreign artists, not just from the neighboring coun
tries in Latin America but also from the rest of t he world. De
spite the fact that recent ly the Bienal de São Pau lo eliminated 
national representations Pedrosa's curatoria l proposal does 
not attempt to establish a model for future Panorama exhibi
tions, it acts instead as some sort of interlude th at allows for 
a process of evaluation and reflection on Brazilian art produc
tion from a distance and from entire ly different perspectives. 

The exhibition would a lso seem to draw upon the legacy 
of the incredibly fruitfu l associations between foreign and 
Brazilian artists, architects, musicians, writers, and intellec
tuals. Despite the distance separating Brazil from the rest of 
the world, the country's culture has thrived on exchange, het
erogeneity, the hybridization between the indigenous peoples, 
African culture, and the diverse European and Asian waves 
of immigration that now make up for the country's complex 
ethnic weave. The history of the Brazilian modernist avant
gardes of the 1920s and 1930s is intricate ly intertwined with 
a dynamic of exchanges to and from Braz il.2 Nevertheless, this 
play of influences from one side to another raised quest ions 
around notions of identity, and ultimately contributed to the 
debates around regionalism and brazilianne..v:, at the heart of 
Brazilian modernism. The need to rethink Brazil on its own 
terms occupied an important space in the work of both artists 
and intellectuals; economic and social progress was associ
ated to the idea of an affirmation of national identity, which 
was not the perpetuation of a provincia l nationalism but rather 
a recognition of the diversity tha t defined Brazilian culture, a 
landscape where the caipira 3 wou ld coexist with the modern, 
where the foreign would be "cann ibalized", d igested and trans 
formed into something genuinely Brazilian . The seminal text s 
of the modernist period - Oswald de Andrade's "Manifesto da 
poesia pau -brasil" (1924) and "Manifesto antropófago" (1928), 

NI COLA S CU AC NINI (com !with l CA IHA ZACCAGNINI. 

NI CO! AS ROllBI O, J'AO I O S IQU II R, VA I IHRI l'1 OlA', 

N UNl' S ) , 1 1º l' ,lnO I ,lll1,l 



4l 

DAMIA1' O RTE GA. '-IA UR IC IO LUPl.'\I , 3 1º Pa nora ma 

e transformado em algo genuinamente bra ileiro. Os textos 
seminais do período modernista - "Manifesto da poe ia pau 
brasil" (1924) e "Manifesto antropofago" (1928). de O wald de 
Andrade: "Regionalismo" (!928). de Mario de Andrade: "Brasil i
dade" (1925). de Guilherme de Almeida. entre outros-oferecem 
vislumbres poeticos desse processo de reafirmacão de identi 
dade . A exaltação da brasil idade. seu equacionamento à moder 
nidade que anda de mão dadas com a critica ao regionalismo 
e seus efeitos sufocantes sobre a arte e a cultura reflete-se no 
texto de de Almeida: "esp,rito de modernidade? Não. e p1ri
to de brasilidade ". E no "Regionalismo" de Mario de Andrade: 

'·Regionalismo este não adianta nada nem para a consciência 
da nacionalidade. Antes a conspurca e depaupera-lhe 1 ... 1. Ore 
gionalismo e uma praga antinacional ... A distincão entre mode 
los importados e expressões autênticas brasileiras que foram 
concebidas para serem exportáveis aparecem no "Manifesto de 
poesia pau-brasil" de Oswald de Andrade: "Dividamos: Poesia 
de importação. E a Poesia Pau-Brasil. de exportação". Os avan 
ços efervescentes da vanguarda brasi leira do início do século 
XX prepararam o terreno para futuras ondas de modernismo 
no Brasil. Livres da tarefa de tratar de questões de identida 
de que ja tinham sido esmiuçadas no início do século, artistas 
brasileiros dedicaram-se a experimentos radicais que poste 
riormente seriam reconhecidos como tendo caráter caracteris 
ticamente brasileiro e moderno. 

E portanto inevitável enquadrar a discussão deste Panora 
ma no contexto do modernismo brasileiro 4 • na medida que ele 
domina a exposição do ponto de vista temático e formal. As di 
versas iterações de modernidade bras ile ira que configuram a 
exposição parecem estar mais divididas entre as referências 
à arte neoconcreta das décadas de 1950 e 1960 e a arquitetura 
modernista do mesmo pe r íodo . As figuras de Hé lio Oiticica, 
Lygia Clark . o grupo Noigandres. Almir Mavignier, Lygia Pape, 
Franz Weissmann e Mira Schendel (os dois ú ltimos. estrangei
ros que estabeleceram residência permanente no Brasil) são re 
ferências recorrentes na exposição; as operações linguísticas, 
espacia is. relacionais e formais características de suas obras 
são abordadas pe los traba lhos de artistas como Maurício Lu
pini. Nico lás Guagnini. Armando Andrade Tudela, José Dá vi la. 
Damián Ortega . Gabr iel Sierra. Pedro Reyes, Jennifer Allora & 
Guillermo Calzadilla. 

Repear after readin9 (repita depois de ler, 2006) de Lupini, 
toma elementos das acrobacias visuais com palavras do Noigan
dres. mas as comp lexidades da obra vão além da dívida formal 
com a poesia concreta. Lup ini aborda a linguagem, a enuncia
cão e a pronúncia por meio de uma sér ie de textos 5 dissecados e 
incompreensíveis . porém identificáveis. que abordam a implan
tacão dos modelos modernistas no contexto latino-amer icano 



Mario de Andrade's "Regionalismo" (1928), and Guilherme de 
Almeida's "Brasilidade" (1925), among others - offer us poetic 
insights into this process of reaffirmation of identity. 4 The ex
altation of brazilianne..M, equating it with modernity, that went 
hand in hand with a critique of regionalism and its stiíling ef
fects on art and culture, is reflected in de Almeida's text: "spir
it of modernity? No, spirit of brazilianness". And in Mario de 
Andrade's "Regionalismo": "Regiona lism, instead, in no way 
contributes to the awareness of nationality. Rather, it soils 
and impoverishes it [ ... ) regionalism is an antinational plague". 
The distinction between imported models and authentic Bra 
zilian expressions that were conceived of as exportable comes 
forth in Oswald de Andrade's "Manifesto da poesia pau -brasil": 

"Let's make the division: imported Poetry. And Pau-Brasil Poet 
ry, for exportation". The effervescent developments of the early 
twentieth century Brazilian avant-garde laid the groundwork 
for future waves of modernism in Brazil. Freed from the task 
of addressing identity issues that had already been dealt with 
early in the century, Brazilian artists engaged in radical ex
periments that would !ater be recognized both as distinctively 
Brazilian and modern. 

It is then inevitable to frame the discussion of this edition 
of the Panorama in the context of Brazilian modernism S, as it 
dominates the exhibition both thematically and formally. The 
diverse iterations of Brazilian modernity that configure the 
exhibition appear to be mostly divided between the references 
to the neoconcrete art of the 1950s and 1960s and the mod
ernist architecture of the sarne period. The figures of Hélio 
Oiticica, Lygia Clark, the Noigandres group, Almir Mav ignier, 
Lygia Pape, Franz Weissmann, and Mira Schendel (the latter 
two, foreigners who took up permanent residence in Brazil) are 
recurrent references in the exhibition; the linguistic, spatial, 
relational, and formal operations characteristic of their works 
are addressed by the works of artists such as Maurício Lupi 
ni, Nicolás Guagnini, Armando Andrade Tude la, José Dávila, 
Damián Ortega, Gabriel Sierra, Pedro Reyes, Jennifer Allora & 
Guillermo Calzadilla. 

Lupini's Repeat after reading (2006), borrows from the vi 
sual word acrobatics of the Noigandres group, but the work's 
complexities go beyond a formal indebtedness to concrete 
poetry. Lupini addresses language, enunciation, and utter
ance, through a series of dissected and incomprehensible but 
recognizable texts 6 that comment on the implantation of mod 
ernist model s in the Latin American context and the tension s 
between the foreign and the local that arise from thi s proce ss . 
Moreover, Lupini' s use of language as a visual object but al so a 
text that defies the limit s of legibility could be read in the light 
of Mira Schendel' s parti cular approa ch to languagc. 
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e as tensões entre o que é estrangeiro e o que e local que s ur 
gem desse processo. Além disso. o uso que Lupini faz da lingua 
gem como objeto visual e como texto que desafia os limite s da 
legibilidade poderia ser lido à luz da abordagem particular de 
Mira Schendel à linguagem. 

A genealogia conceituai e formal de Maquina c11ratorial 
(2009) de Nicolas Guagnini. esta nos Nucleo;, de Helio Oitici 
ca. entre os varios experimentos do artista na especializacào 
da pintura que. pela virtude de seus paineis moveis. exaltavam 
a experiência subjetiva da obra e levavam o espectador a ati
var modos de percepcào diversos. Para a exposicào. Guagnini 
criou uma serie de "cruzes" giratorias que se permutam em um 
numero diverso de exibicões combinatórias. O artista torna a 
situacào mais intrincada com a inclusão de um grupo de artis 
tas argentinos- Pablo Siquier . Carla Zaccagnini e Nicolás Rob
bio- sendo que os dois ultimos vivem e trabalham no Brasil. e 
um artista brasileiro. Valdirlei Dias Nunes. cuja obra pode ser 
considerada do ponto de vista formal como sendo semelhante 
à dos argentinos supramencionados. De certa maneira. a Ma
quina curarorial espelha a intencão curatorial da exposição e 
confunde os limites entre escultura e aparato expositivo. 

Uma referência colateral. porem não menos importante, à 
historia da arte concreta e neoconcreta no Brasil. assim como 
aos intercàmbios entre estrangeiros e locais. pode ser vista nos 
cartazes criados por Almir Mavignier. que Guagníni colocou na 
mesma sala que sua Máquina curatoria/. Mavignier é uma figu
ra emblematica da dinàmica intercultural da modernidade bra
sileira. A participação de Max Bill na primeira Bienal de São 
Paulo. em 1951. em que recebeu o primeiro prêmio, deixou in
fluência profunda na arte brasileira; suas ideias encontraram 
ressonància na abordagem à arte com orientação gestáltica. de 
artistas como Mavignier. Abraham Palatnik e o crítico Mario 
Pedrosa. Mavignier - na época um jovem brasileiro que traba
lhava com pacientes mentais em um hospital psiquiátrico, or
ganizando workshops de arte terapêuticos - recebeu uma bolsa 
de estudos para ir para a França . mas resolveu viajar para Ulm, 
para estudar com Max Bi ll. e permaneceu na Alemanha. A par
tir de entào, ele desenvolveu carreiras paralelas como artista e 
designer gráfico, transformando-se em uma das figuras mais 
importantes no campo do design de cartazes. 

Os Núcleo.f. de Oiticica também ganham referência de caráter 
mais formal na obra de José Dávila; Flat nucleu.t, (Núcleo plano, 
2009) . é uma projeção bidimensional de um dos Núcleo.t, de Oi
ticica na parede. Com estratégia forma l parecida, as colagens 
de Andrade Tudela traduzem as esculturas tridimensionais Bi
clio..t, de Lygia Clark para as duas dimensões da superfície de 
pintura p lana. A natureza participativa da arte brasileira da 
década de 1960 é aludida em [;,tante;, interrumpido..t, (2009) 



Nicolás Guagnini's Máquina curatorial (Curatorial machine, 
2004), 2009, can trace its conceptual and formal genealogy to 
Hélio 0iticica's Nuclei, among his many experiments in the spa
tialization of painting that by virtue of their movable paneis 
heightened the subjective experience of the work and prompted 
the spectator to activate different modes of perception . For the 
exhibition, Guagnini has devised a series of gyrating "crosses" 
that permute into a different number of combinatory exhibi
tions. The artist further comp licates the situation by including 
a group of Argentinean artists- Pablo Siquier, Car la Zaccag
nini and Nicolás Robbio -the latter two live and work in Bra
zil, and one Brazilian artist, Valdirlei Dias Nunes, whose work 
could be seen as formally akin to that of the aforementioned 
Argentineans . ln a sense, the Máquina curatorial m irrors the 
curatorial intent of the exh ibition, and it blurs the boundaries 
between scu lpture and exhibition display <levice. 

A lateral, but not less important, re ference to the history of 
concrete and neoconcrete Brazilian art, as well as to the ex
changes between foreigners and loca is, can be found in the post
ers designed by Almir Mavignier that Guagnini has placed in the 
sarne room as the Máquina curatorial. Mavignier is an emblem
atic figure of the cross-cultural dynamics of Brazilian moder
nity. Max Bill's participation in the first Bienal de São Paulo in 
1951, where he won the first prize, left a profound influence on 
Brazilian art; his ideas fou nd resonance in the Gestalt-oriented 
approach to art of artists such as Mavignier, Abraham Palatnik 
and the critic Ma rio Pedrosa. Mavignier - then a young Brazil
ian artist who worked with mental patients in a psychiatric hos
pital organizing therapeutic art workshops- after winning a 
scholarship study in France, decided togo to Ulm to study wit h 
Max Bill and remained in Germany . Since then, he developed 
para llel careers as an artist anda graphic designer, becoming 
one of the foremost international figures in poster design. 

0iticica's Nuclei are also referenced in a more formal way 
by the work of José Dávila; Flat nucleUJ, (20 09) is a two-dimen
sional projection of one of 0iticica's Nuclei on the wa ll. ln a 
similar formal strategy, Andrade Tudela's collages trans late 
Lygia Clark's tridimensional Bicho (Animal) sculptures into 
the two dimensions of the flat picture surface . The participa
tory nature of 1960s Brazilian ar t is evoked in Gabriel Sierra's 
éMante.t, interrumpido..ô (Interrupted sh elves, 2009), which 
like Lygia Clark's Bicho.ô can be arranged by the spectator into 
different configurations, and in Pedro Reyes' Sombrero colec 
tivo (Collective hat, 2004), a Mexicanist interpretation of Ly
gia Pape's Divuor (Divider, 1968). The sculptural lega cíe s of 
Franz Weissmann and Clark are recast in Damián 0rtega' s 
two works in the exhibition. Módulo de con..ôtrucción con tor 
tillru, (1998), a moderni st s culpture made with corn tortilla s , IOS I l)AV II A, SUP I lll'I 1 \, Jlº l',lllOl,llll,l 
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de Gabriel Sierra. que, assim como os Bicho.o de Clark, podem 
ser arranjadas pe lo espectador em varias configuracõe s , e em 
Sombrero colectivo (Chapeu coletivo. 2004). de Pedro Reye s , 
uma interpretacào mexicanizada de Divi.oor (1968) de Lygia 
Pape. O legado escu ltural de Franz Weissmann e de Clark é re 
mode lado nas duas obras de Damian Ortega que partic ipam da 
exposição. Modulo de co11.otruccio11 con rortil/a,é, (1998), uma 
escultura modernista feita com tortilhas de milho. e um co
mentario esp irituoso sobre iconografias e s1mbolos nacionai s . 
Em Ordem . Replica. Aca.Jo (2004). uma escultura .oit<? .op<?ci
fic feita para o Museu de Arte da Pampulha, as d imensões e 
o material dos azulejos que revestem o interior do edificio de 
Niemeyer são transformados em uma escultura mutante; um 
desdobramento do predio em versões modulares de si mesmo. 
Outras afinidades formais com o trabalho de Weissmann se en
contram na obra de Allora & Calzadilla. 

No entanto. ao se o lhar para a exposicào. pode parecer que a s 
imagens do Brasil que mais permeiam as imaginações estran
geiras sejam as de sua arquitetura modernista icônica-desde 
o inrt?rnario11af Myl/Jde Brasil ia, influenciado por Le Corbusier. 
de Lucio Costa e Oscar Niemeyer, ao regiona l ismo crítico d e 
Lina Bo Bardi -. refletida em um número significativo de obra s 
na expos ição. Ainda assim, o fascínio exercido pe lo projeto 
modernista do Brasil sobre esses artistas está relacionado não 
apenas à idealização de suas motivações utópicas, mas tam
bem ao reconhecimento de suas fa lhas. A exposição às vezes 
parece traçar um caminho da ilusão do progresso a uma vaga 
sensacào de desencantamento. 

De um ângu lo mais pos itivo. encontra -se a série de desenhos 
Modemi.om rake.o root (O modernismo cria raízes, 2007), de Mar 
jetica Potrc, injetados com uma nocào de otimismo que se deri 
va de várias fontes, como sua residência no Acre durante a 27ª 
Biena l de São Paulo (2006): o projeto de Lúcio Costa e Oscar 
Niemeyer para Brasília: tipologias de construção informais 
como pa lafitas e fave las; a obra de Yona Friedman; propostas 
utópicas para arquitetura sustentáve l e formas alternativas de 
organização social. No mesmo registro, o modelo / escultura 
sem títu lo de Carlos Garaicoa se s itua no terreno das emprei
tadas utóp icas: os instrumentos do projetista e o mode li sta a 
servico do progresso e de uma sociedade melhor. Loca lizado 
em uma espécie de campo intermediário e pontuando a exposi 
cão toda, está o diálogo entre as abstrações fotográficas de Luí 
sa Lambri. imagens de construções modernistas icónicas em 
São Pau lo, Brasília e Pampu lha -a ma ior parte delas projetada 
por Niemeyer. sozinho ou em colaboração com Lúcio Costa - , e 
as abstracões pintadas de Juan Araujo, retra t ando vários do s 
mesmos edifícios . Suas obras criam um espaço de ambiguida 
de que convida o espectador a ver essas representações como 



is a witty commentary on national iconographies and symbols. 
ln Ordem, Réplica, AcQ..ôo (Order, replica, chance, 2004), a site 
specific sculpture made for the Museu de Arte da Pampu lha, 
the dimensions and material of the tiles that cover the interior 
of Niemeyer's building are transformed into a mutating scu lp
ture; an unfolding of the building into modular versions of it
self. Further formal affinities with the work of Weissmann are 
found in the work of Allora & Calzadilla. 

However, looking at the exhibition, it would appear that 
the images of Brazil most embedded in foreign imaginations 
are those of its iconic modernist architecture - from the Le 
Corbusier-influenced international style of Lúcio Costa and 
Oscar Niemeyer in Brasília to the criticai regionalism of Lina 
Bo Bardi-reflected in a significant number of works in the 
exhibition. Nonetheless, the fascination exerted by Brazi\'s 
modernist project on these artists hinges not only on an ideal
ization of its utopian motivations but also on an acknowledge
ment of its shortcomings. The exhibition at times appears to 
chart a course from the illusion of progress to a vague sense 
of disenchantment. 

At the "brighter" end of the spectrum one encounters Mar
jetica Potrc's series of drawings Modernum taku root (2007), 
instilled with a sense of optimism that draws from various 
sources such as her residency in Acre during the 2t h Bienal de 
São Paulo (2006); Lúcio Costa and Oscar Niemeyer's project for 
Brasília; informal building typologies like the palafita (houses 
on stilts) and the favela (shantytown); the work of Yona Fried
man; utopian proposals for sustainable architecture and alter
native forms of social organization. ln the sarne register, Carlos 
Garaicoa's untitled model/sculpture situates itself in the ter
rain of utopian endeavors; the instruments of the draftsman 
and the model-maker at the service of progress and a better so
ciety. Standing on some sort of middle ground, and punctuat
ing the exhibition throughout, is the dialogue between Luísa 
Lambri's photographic abstractions of iconographic modernist 
buildings in São Paulo, Brasília and Pampulha- most of them 
designed by Niemeyer, or by the former in collaboration with 
Lúcio Costa- and Juan Araujo's painterly abstractions of many 
of the sarne buildings. Their works create a space of ambiguity 
that invites the spectator to view these representations as ide
alized visions of Brazilian modernity oras nostalgic remnants 
of a better past. 

At the "darker" end of the spectrum, the starker and sub
stantially less utopian reality depicted in Sean Snyder's pho
tographs of Brasília made in 2000 play against the hopeful 
visions of Potrc's drawings. ln some of the works in the exhibi 
tion, the failure of the modernist project is conveyed throug h 
very material operations - combustion, petrifaction, crasurc 
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visões idea lizadas da modernidade brasileira ou como resquí
cios nostálgicos de um passado melhor. 

De um ângulo mais sombrio . a realidade mais crua e subs
tancialmente menos utópica descrita nas fotografias de Bra
sília de Sean Snyder feitas em 2000 se contrapõem às visões 
esperançosas dos desenhos de Potrc. Em a lgumas das obras da 
exposição, o fracasso do projeto modernista é transmitido atra
vés de operações extremamente materiais- combustão. petrifi
cação, apagamento e ocultamento. Aqui rudo parf?Cf? q11f? ainda <5 

co111,truçào f? já é ruína (A partir de "Fora da orde111 ·: df? Caetano 
Velo..ôo) (200 4 ). de Cerith Wyn Evans. cujo titulo e uma frase de 
uma canção que reflete sobre as prime iras impressões de Clau
de Lévi-Strauss a respeito de São Pau lo e da modernidade inci
p iente do Brasilb. incendiou-se na abertura da exposição como 
espetaculo de fogos de artificio, e mais tarde foi exposto como 
um resto chamuscado de sua ex istênc ia anterior_ Em De como 
minha bibliorf?ca bra.1,ilf?ira ..6<? alimenta de uma realidade con
creta (2008) de Garaicoa. o discurso da modernidade brasileira 
se fossiliza de maneira irrevogavel em seu próprio edifício, ma
culado pelos buracos de bala da vio lência urbana no Brasil. Nas 
pinturas de Araujo . reproduz idas das páginas do catá logo da 
exposição Brazil build...ó em Th e Museu of Modern Art, em 1943, 
a arqu itetura moderna brasi le ira vai sendo velada progressiva
mente, bloqueada da visão até que apenas um vazio sobra em 
seu lugar. Ao passo que a obra de Wyn Evans aborda o olhar et
nográfico do estrangeiro europeu, Garaicoa e Araujo projetam a 
modernidade fracassada de seu próprio país na do Brasil. O tom 
mais obscuro, n o entanto, é dado por A man callf?d lave (Um ho
mem chamado amor, 2008), dramatização de Ta mar Guimarães 
sobre a h istór ia do famoso psicógrafo Chico Xav ier. A projeção 
de s l ides nos faz embarcar em uma viagem através de reden
ção . revo lução e utopia, abordando a relação problemática entre 
a ditad ura mi litar e o projeto modernista brasi leiro. É um dos 
raros momentos na expos ição em que a utopia da modernidade 
brasile ira fina lm ente se liberta e somos confrontados com outra 
imagem de Brasil- uma imagem de repressão, marginalidade, 
exclusão . crises econôm icas, distúrbios po líticos e soc iais. 

Ain da assim, a narrat iva d a modernidade contrib u iu muito 
para a formatação da arte e arqu ite tu ra com características bra
sileiras distintas, e não é por acaso que esse é o tema preferido 
entre os artistas desta exposição. Coinciden t emente, a lguns dos 
artistas se concentraram em estra ngeiros que acabaram setor
na n do brasileiros, ou em brasi leiros que no fim se fixaram em 
outros lugares. como é o caso de Mi ra Schende l, Franz Weiss
mann , Lina Bo Bard i e Almir Mavignier . Para ecoar o título da 
exposição, parece que no Brasil de fato há estrangeiros em todo 
lugar. Entre essas figuras , Bo Bardi se destaca na exposição; 
há algumas homenagens discretas , porém eloquentes, a suas 



and concealment. Cerith Wyn Evans' Aqui tudo parece que 
ainda é conMruçào e já é ruína (A partir de "Fora da ordem'; 
de Caetano Ve/01,0) (Here everything looks like it's still in con
struction but it's already in ruins, After Caetano Veloso's "Out 
of order", 2004), a sentence taken from a song that reflects on 
Claude Lévi-Strauss' first impressions of São Paulo and Bra
zil's incipient modernity 7, is burned up on the opening night of 
the exhibition in a display of fireworks to be installed !ater as a 
charred remnant of its former self. ln Garaicoa's De como min
ha biblioteca bral>ileira 1,e alimenta de uma realidade concreta 
(Of how my Brazilian library feeds itself from a concrete reality, 
2008). the discourse of Brazilian modernity is irrevocably fos
silized into its own edifice, scarred by the bullet holes of urban 
violence in Brazil. ln Araujo's paintings reproduced from pag
es of The Museum of Modem Art's 1943 exhibition catalogue 
Brazil build,t;, Brazil's modem architecture is progressively 
veiled, blocked from sight until only a void is left in its place. 
While Wyn Evans' work addresses the ethnographic gaze of the 
European foreigner, Garaicoa and Araujo project the failed mo
dernities of their own countries onto Brazil's own. The dark
est note, yet, is provided by A man called [ove (2008), Tamar 
Guimarães' dramatization of the story of noted psychographer 
Chico Xavier. The slideshow embarks us on a journey through 
redemption, revol ution and utopia, addressi ng the problematic 
relationship between military dictatorship and the Brazilian 
modemist project. lt is one of the rare moments in the exhibi
tíon where the utopia of Brazilian modemity finally unravels 
and we are faced with another image of Brazi 1 - that of repres
sion, marginality, exclusion, economic crises, política! and so
cial unrest. 

Even so, the account of modemity has greatly contributed 
to the shaping of a distinctively Brazilian art and architecture, 
and it is not by chance that it is the subject-matter of prefer
ence among the artists in this exhibition. Coincidentally some 
of the artists have focused on foreigners who eventually be
came Brazilian or Brazilians who eventually settled elsewhere, 
as is the case of Mira Schendel, Franz Weissmann, Lina Bo 
Bardi, and Almir Mavignier. Echoing the exhibition's title, it 
seems that in Brazil there are indeed foreigners everywhere. 
Among these figures, Bo Bardi stands out in the exhibition, 
and there are a few discrete but eloquent homages to her singu
lar contributions to Brazilian art and architecture. Araujo has 
ma de entire series of paintings based on her bui ldings (mainly 
the Casa de vidro and the Casa do jardim de cristal) in which 
he underscores some of the programmatic aspects of Bo Bar
di's architecture: the integration of the building with nature 
and landscape, the use of local materiais and elements drawn 
from vernacular architecture. Only one work from this series is 



contribuições singulares à arte e arquitetura brasileiras. Arau 
jo fez toda uma serie de pinturas baseada em suas ed i ficacões 
(principalmente a Casa de vidro e a Casa do jardim de cristal). 
em que ele destaca alguns dos aspectos programaticos da arqui 
tetura de Bo Bardi: a integracão da construcào com a natureza e 
a paisagem e o uso de materiais locais e de elementos retirados 
da arquitetura vernacular. Apenas uma obra dessa serie esta in
clu1da na exposicão e retrata a biblioteca em sua residência em 
São Paulo. a Biblioreca Bardi (2008-09). M11.1,e11 de Arre de São 
Paulo by Lino Bo Bardi (1957-1968) (2006) de Wyn Evans, talvez 
seja uma das obras mais sugestivas desse ponto de vista: uma 
luminária projetada por Achille Castiglione pisca de acordo com 
a frequência de uma traducào em codigo Morse de um texto de 
Bo Bardi a respeito de seu projeto para o Museu de Arte de São 
Paulo (MASP). fundado por seu marido. Pietro Maria Bardi, e o 
empresario brasileiro Assis Chateaubriand. Bo Bardi. estrangei
ra que veio ao Brasil e resolveu ficar, é figura menos conheci 
da fora do pais e de c1rculos de arquitetura, mas sua producào 
criativa cobriu um amplo leque de práticas arquitetônicas e de 
design. Ela foi responsável pelo projeto de instituições culturais 
como o MASP. o SESC Pompeia em São Paulo. o Museu de Arte 
Moderna da Bahia e o Solar do Unhão. Museu de Arte Popular. 
ambos em Salvador. Bo Bardi também projetou diversas resi 
dências particulares, incluindo sua própria casa, e foi prolífica 
como designer de cenários e exposições. Seu trabalho se dife
renciava substancialmente do típico intemational ..ótyle adota
do por Lucio Costa e Niemeyer. e ela pode ser considerada como 
uma das primeiras expoentes do regionalismo crítico na arquite
tura. muito antes de o termo ser cunhado por Alexander Tzonis 
e Liane Lefaivre no início da década de 1980 e posteriormente 
teorizado por Kenneth Frampton. " A arquitetura de Bo Bardi foi 
abandonando progressivamente o estilo modernista europeu 
de seus primeiros anos de profissão na itália, trabalhando com 
Gio Ponti. até desenvolver seu idioma único e próprio, muito in
fluenciado por materiais, formas e expressões culturais locais. 
Formas rústicas e materiais naturais próprios da arquitetura 
nativa do Brasil. assim como algumas das características da fa
vela. já eram celebradas pelos manifestos modernistas. De fato, 
a favela está inscrita no imaginário artístico do Brasil desde as 
linhas de abertura do "Manifesto da poesia pau-brasil": "A poe
sia existe nos fatos. Os casebres de açafrão e de ocre nos verdes 
da Favela. sob o azul cabralino, são fatos estéticos". No entanto. 
na arquitetura de Bo Bardi, o vernacular passou por uma trans 
formacào. de fato estético a ocorrência programática e ideológi
ca. Se algum estrangeiro foi capaz de criar algo absolutamente 
brasileiro. essa pessoa foi definitivamente Lina Bo Bardi; de vá
rias maneiras . seu trabalho oferece respostas a questões que se 
encontram na origem dessa exposição. 



included in the show and it depicts the library at her home in 
São Paulo, the Biblioteca Bardi (Bardi library, 2008-09). Wyn 
Evans MU1Jeu de Arte de São Paulo by Lina Bo Bardí (1957-68) 
(2006), is perhaps one of the most suggestive works in th is 
regard: a lamp designed by Achille Castiglione, flickers to the 
frequency of a Morse code translation of a text by Bo Bardi on 
her design for the Museu de Arte de São Paulo (MASP), founded 
by her husband Pietro Maria Bardi and the Brazilian entrepre
neur Assis Chateaubriand. Bo Bardi, a foreigner who carne to 
Brazil and decided to stay, is a lesser -known figure outside of 
the country and of architectura l circles, but her creative output 
covered a wide range of arch itecture and design practices. She 
was responsible for the des ign of cultural institutions such as 
the MASP, the SESC Pompeia in São Pau lo, the Museu de Arte 
Moderna da Bahia, and the Solar do Unhão, Museu de Arte Pop
ular, both in Salvador, Bahia. Bo Bardi designed severa! private 
residences including her own home, and was a prolific set and 
exhibition designer. Her work differed substantially from the 
trademark international style espoused by Lúcio Costa and 
Niemeyer, and she could be considered as one of the first ex
ponents of criticai regionalism in architecture, long before the 
term was coined by Alexander Tzonis and Liane Lefaivre in the 
early eighties, and !ater theorized by Kenneth Frampton. 8 Bo 
Bardi's architecture progressively abandoned the European 
modernist style of her first professional years in ltaly, working 
with Gio Ponti, to develop into her own unique idiom, heavily 
influenced by local materiais, forms, and cultura l expressions. 
Rustic forms and natural materiais proper to the indigenous 
architecture of Brazil, as well as some of the characteristics of 
the favela were already celebrated by the modernist manifes
tos. ln fact thefavela is inscribed in the artistic imaginary of 
Brazil from the very opening lines of the "Manifesto da poesia 
pau-brasil": "A poesia existe nos fatos. Os casebres de açafrão 
e de ocre nos verdes da Favela, sob o azul cabralino, são fatos 
estéticos" (Poetry exists in the facts. The shacks of saffron and 
ochre in the green of the Favela, under that Cabralin 9 blue, are 
aesthetic facts). However, in Bo Bardi's architecture, the ver 
nacular underwent a transformation from aesthetic fact to 
programmatic and ideologica l instance. Jf a foreigner could 
make something so absolutely Brazilian, it was definitely Lina 
Bo Bardi, and, in many ways, her work provides answer s to the 
que stion s at the origi n of this exhibition. 

Note ~ 
W11h 1he excep t ion of Bra zli ian TamarGu 1ma ràes who liws a nd wo1 ks in [kn 
mark; th is 1s h(•r hrs 1 ex h1b111on 1n her na tive co untr y. 
Russ1,tn ,1rt 1s 1 L 1s.1r Sl•g.ill visi 1 .ind t•x h1b111011 i n 1913, hl' would l,ll (•1 1 t·I um 
,tnd 1•,1.tbl1sh h 1m,l' lf d1•hn11Ply in th c• cou nn y; l',1ul Cl,1ud<'I\ d1plom,1t11 
Slint in ílr,11111n 19 17, l),111t1s Milh ,tud \ d1s(ov 1·1yo t l\1,1zil1,11111111..it ,11,d h" 

11~, n 
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Notas 
A excec:io da bra,ile1r,1 T.1mar Gu1m,1r .k,. qul' \ ' l\l' l' t1-.1h,1lh,1 na ll111.imMc<1: 
esta e sua primeira expo,1c,10 l'm ,eu pai, dl' ongl·m . 

2 A visita e a exposicào do an 1'-!a ru,,o L.1,;ir Seg,1l1 l'lll 191 3. qul' po,tl'riornwntt• 
retornari,1 para se estabelecer dl'hnitiunwnll' no p;11,, o ,pn·1ro d1plomau 
co dl' Paul Claudl•I no !3ra,il em 1917: , 1 dl·,cobl'rt.l d.i mu,1e1 hr,1>1k11 ,1 por 
Oarius 1--lilhaud e ,eu encontro com lkuor V11l,1 Lobo,. QUl' ,l'r\'ln,1 dl' insp 
racào para van1, com po,1cÔl'' mu,1c .ii, ,ua,, .1 educ,irão l'lll'OPl'l,I L' o 1111t o 
da carreira no extt•rior de Anua \1,1ll,11t1 e Tar,!la do Amar,11: a chl'g;1d ,1 d,• 
Grrgon Warch,l\'chik ao Bra,il l'm 1923 e 'l'U pa1wl no ,urgmwnto d,1 <1rqu1 
tetura moderrn,ta no pa1,: a \'!agem de BLll,l' Cl'ndr.ir, ao nr,isil ,·m 1924. 
onde ele dl'~cobre ,u,1 "utopi,1l.1nd1,1" (ele tambem ,11ne,l•ntou Lt• Corbu,1l'r 
ao meio cultural e art1,t1co do 81a,il): ,, ,1 \'i,it.1 contlitantl' dl• Mar111ert1 .10 

Brasil em 1926 ,ão apena, algun, e,l•mplo, de,,a poliniz,1cào cruz,1d.1 tran 
,atl.intica n,1, primeira, decada, do ,,•nilo X>-. 

3 No texto original em inglé,. n11p1m .iparen• <'m portugue,. 
4 Ou melhor. onda, ,un'"l\',h de modl'!m,mo,. dt>'ll,• a, vanguarda, dils tkt.i • 

da, de 1920 ,, 1930 aH• o, mo\·iml'nto, do m·oconn,•t1,mo da, tkc,1da, dt• 
1950 l' 1960. 

5 o, texto, na n•rdade ,jo onomatopeia, retiradas dt' cancôt>s da bossa nova br,1 
~!leira e da onda nueva \'t•nezuelana. 

6 "Um esp1rito maliuoso dehn1u d Amenca como uma terra qu,• p,hsou da bar 
bane à dt'cadt:•nna ,em conhecer a C1\'lliz,1cao. Podt•r-se -1a. com maior aceno. 
aplicar a formula à, cidades do Novo 1--lundo: elas v,10 do vico ,1 deucpitud,· 
sem parar na idadt' avancada ... Claudt• L.,•vi-Strauss. "S,'io P,n1lo" in TriM1•,1 

rrop1co.1 (S,io P,1Ulo: Comp,111h1a das Leu as. 2004.p.91). 
7 Dt> acordo com Frampton ",1 l'strateg1a tundamt'ntal do regionalismo cnt1rn 

é nH•diar o impauo da civilizaçiio uniwrsal com cknwntos dt'rivados 111c/1 

rercimeme tbs peculia, 1d,1de, de um local especifico". Kenncth Frampton , 
"Toward, a cr1t1cal reg1onalism: S1x po111ts for an .irchnecture ot res1stance" 

111 Hal Fo,ter (org.). The a1111 ar>Mhr11c. (Pon Townst>nd. Wash111gton : B,1y 
Prt'ss. 1983). 



encounter with Heitor Villa Lobos which would inspire severa) of his musical 
compositions; Anita Malfatti and Tarsi la do Amaral's European educations 
and career beginnings abroad; Gregori Warchavchik's arrival in Brazil in 
1923 and his role in the emergence of modernist architecture in the country; 
Blaise Cendrars' trip to Brazi l in 1924, where he discovers his "utopialand"', 
he also introduced Le Corbusier to Brazil's cultura l and anistie milieu: and 
Marinetti's conflictive visit to Brazil in 1926 are but a few examples of these 
transatlantic cross-pollinations in the early decades of the twentieth century. 

3 To those readers who are not Brazilian, caipira literal ly means "hick", an un • 
sophisticated and provincial person; however, its use in Brazil is quite am
biguous as it can also denote values ascribed to the local. such as authentic. 
uncontaminated, who lesome, etc. 

4 The quoted fragments of these texts were taken from Aracy Amaral (ed.). Arre 
y arquirecwra dei moderni.on10 bra.&ile11o (1917-1930) (Caracas: Biblioteca 
Ayacucho, 1978). The English translations are mine wi t h the exccption of the 
excerpts from the "Manifesto of pau -brasi l poetry", trans lated by Stella M. de 
Sá Rego, TT1e Lati11 America11 literary review, Vol. 14, No. 27 (Jan. - ]un.,1986), 
pp. 184-187. 

5 Or rather, successive waves of modem isms, from the ava nt-gardes of the 19ios 
and 1930s to the Concrete and Neo-Concrete movements of the 1950s and 
1960s. 

6 The texts are in fact onomatopoeias culled from Brazilian bossa nova and 
Venezuelan onda nueva songs. 

7 "Some mischievous spirit has defined America as a counrry which has moved 
from barbarism to decadence without enjoying any intermediary phase of 
civilization. The formu la cou ld be more correctly app lied to the towns of the 
New World, which pass from freshness to decay without ever being simply 
old." Claude Lévi-Strauss, "São Paulo'' in Tru.teL> tropique,t,, (New York: Pen· 
guin Books, English translation 1973). 

8 According to Frampton "the fundamental strategy of criticai regionalism is to 
mediate the impa ct of universa l civi lization with elements derived indirectly 
from the peculiarities of a particular place." Kenneth Frampton, "Towards a 
criticai regionalism: Six points for an architecture of resistance,"' in Hal Fos
ter (ed.), The a11ti-aeulietic (Port Townsend. Washington: Bay Press, 1983). 

9 Note about the trans lation: .. Cabral in" refers to Pedro Alvares Cabral. the Portu · 
guese explorer credited with the discovery of Brazil. 
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Espestra nprange ipeirospos empem topodopo 
lupugarpar 

PAULO HERKENHOFF 
O curador Adriano Li..ópector Pedrosa pensou um Brasil sem 
dono, mas formado por adesão à ideia de Brasil. Fazer arte. 
constr uir significantes, desafiar-se no encontro das diferenças. 
operar uma agenda. estabe lecer um regime de trocas-tudo 
aqui aponta para aque la Clar ice Lispector envolvida e cética: 

"tenho certeza de que no berço a minha primeira vontade foi 
a de pertencer ··. confessa e la. ' O curador aponta fatos: a arte 
dos art istas deste Panorama inclui algo que se assemelha à 
emoção de Lispector - a arte como vontade de pertencer. Lis
pector agrega que "embora eu tenha uma alegria: pertenço, por 
exemp lo, a meu país. e como milhões de outras pessoas sou a 
ele tão pertencente a ponto de ser brasileira. [ ... [ sinto-me no 
ent anto feliz de pertencer à literatura brasileira. Não é por or
gu lh o ou nem por ambição . Sou feliz de pertencer à literatura 
brasileira por motivo que nada tem a ver com a literatura.[ ... ] 
Feliz apenas por 'fazer parte'." , Esse pertencer é distante das 
políticas de identidade e origem, mas tece arte com experiên · 
eia da diáspora. com dispersão e concentração. No entanto, o 
Panorama não pretende unificar o não-unificável: a imagem do 
Brasil pela arte. 

Jogo de facas 

Este Panorama operou fora do Pacto Brasil vigente no siste
ma de arte e dos parâmetros dominantes. Ind ependentemente 
do exposto ou do excluído, a pergunta concreta é: o que se pro 
blematiza com este Panorama? Nós. Substantivo masculino plu
ral ou pronome pessoal que designa a primeira pessoa do plural? 
Laços. cadeia ou pluralidade no pertencimento? Todos e qualquer 
um. Então. nós aqui somos (ou são) um estado poético como as 
Dro9uinha.o (1964 -66), de Mira Sc hendel, em coesão de frágeis 
aparências e sól id os intrincamentos. Nós são (ou somos) iden
tificados, então, no sistema da arte do sécu lo xxr com identida 
de borrada; não a reserva de mercado da identidade "brasileira", 
como uma alma do "povo" brasileiro reservado à apropr iação 
por cidadãos nacionais, isto é, pela arte com certidão de idade, 
carteira de id entidade ou carteira modelo 19 e passaporte. 

Esse Panorama atenta contra a hi storiog rafia cega . Arte é co
nhecimento, problematização. Ele nos recorda que Almeida 
Júnior não inventou a pintura de gênero no Brasil, pois nem 
mesmo representou a sociedade escravocrata brasileira e sua 
continuidade pós-1888. Foi Debret. Ambos foram artistas ofi
ciais. Almeida Júnior, co nt emporâneo a Canudos, inventou um 
Brasil oficial, um povo oficial, sem negros nem escravos, sem 



Curator Adr iano Lwpector Pedrosa devised a Brazil without 
any owners; however, formed through an adhesion to the idea 
of Brazil. To create art, to bu ild what is releva nt, to challenge 
oneself by facing differences, to operate a sched ul e, to estab
lish an exchange program - everything here points to an en
gaged and skeptical Clarice Lispector: "Iam sure that, in the 
cradle, my first craving was to belong," she admits .' The curator 
points to facts : these artists' art encompasses something akin 
to Lispector's emotion - art as a will to belong. Lispector adds: 
"Although Ido have joy : I do belong, for instance, to my country, 
and justas millions of other people, I belong to it so much, to 
the point that Iam Brazi lia n ! ... ] nevertheless, Iam g lad I be
long to Brazi lian literature. It is not dueto pride or ambition. 
Iam happy to belong to Braz i lian literature for a reason that 
has nothing to do with literature [ ... )Iam happy only beca use 'I 
belong ."'2 This sense of be longing is far removed from politics 
of identity and origins; however, it weaves art with the experi
ence of diaspora, with dispersion and concentration. Panora
ma, however, does not intend to unify that which cannot be 
unified: Brazil's image through art. 

This Panorama has operated outside the Brazilian Pact en 
vogue within the art system and commanding guidel ines. Re
gardless of what was exhibited or excluded, the real question 
is: What is the prob lem brought about with this Panorama? 
Nó1:, [in Portuguese, "us" and "knots"] . Is this a masculine plu 
ral noun ora personal pronoun designat ing the objective case 
of we? Ties, chains of plurality within the sense of belonging? 
Everyone and anyone. Therefore, we are or (they are) not a po
etic state such as Mira Schendel's Dro9uinhM (Little not hings, 
1964-66) in their frail looks and so lid intricacy. They are (or we 
are) identified, within the 21st century art system, with blurred 
identities; not with a "Brazilian" identity protected by the mar
ket, as a kind of sou! of the Brazilian peop le reserved to be 
used exclusively by national counterparts, that is, by art with 
all kinds of official identity papers . 

Playing with knivc s 
This Panorama is an attack against blind histor iography. Art 
is knowledge, it poses prob lems . The exhibition reminds us 
that Almeida Júnior 1 did not represent the s lave -bascd Brazi l-
ian society aftcr 1888 4 • lt was Oebret5 who did that, instcad. 
Both wcrc official ar t ists. Almeida Junior, contcmporélry 
to Cinudos, ú i nv(•ntC'd his official 11, ni 1, an of fici,1I people 



opr essão ou ext ração da ma is va lia . Representou explorado s fc 
lizes e a hi s tori og rafia t rat ou de heroifica- los . como se o facão 
de um ca ipir a pica n do fumo fosse a faca de um espanhol de 
Goya em efeti va luta de res istencia contra o opressor. O espan 
to nã o é m a is o de ve r o cai p ira .. amolar a faca ... mas da his 
t orio grafia n ão percebe r que esta faca esteve sempre cega no 
pro ce sso de em a n cipação . Isso decor re do discurso acadêmico 
da dir eit a ou de um di sc urso geopolttico . formas de vassalagem 
ideo lóg icas da hi stór ia da a rt e. 

Antrop oe mi a 
A inv e nção s hakes peareana do Brazi l an u nciou a decisão dile 
m áti ca : "Tup y. o r n ot t upy that is t he question ". i Refeicào to
t êmi ca : Br as il-d ia rr eia . e n latados metropo litanos. biscoitos 
fin os, co loni a li s m o interno . arte u rbana (incêndios imob iliá 
r ios "ocas iona is·· em favelas e silênc io da imp rensa e da arte: 
aparth()íd social + especulação imob iliaria) . Não da pra digerir ... 
No entan t o. este Pano rama não vomita a arte bras ileira, mas 
partic ipa do diagnóstico das novas formas de metabolismo da 
q uestão polttico-cu lt u ral "Bras il". Mas o Panorama fo i vomi 
tado por alguns estômagos . Oposta à antropofagia de incorpo 
ração da energia s imbó lica do Outro . a antropoemia é vomitar 
o Outro . isto é . a recusa em ace itar a troca e o contato . como 
escreve u Cla u de Lévi-Strauss. leitor de Oswald de Andrade, 
em TriMe.ó rrópíco..64 sobre as formas de relação de alte r idade . 
Ant ropoemia . do grego () 11/() Í n (vom itar) e n ão pha901, (comer), 
co m preen de exp ul são . iso lamento . separação, confi namento e 
barre iras entre cu lturas .5 Lispector t udo atrai para a expe r iên 
cia do suj eito: ·'ul trapassar o máximo é vive r o elemento pu ro. 
Tem pessoas que não ag uen t am : vom itam ". (, [m()Í/1 é anag rama 
de mei n. "meu " em a lemão . "Só me interessa o que não é me u ."7 

··s ome interessa o que é meu"= Antropoemia . 
Jogos de guerra simb óli ca 

Internac ionalizacão do biscoito 
Tudo na arte brasileira parec ia contro lado por u m núc leo de crí 
tica un ivers itár ia que começou a surgir em meados da década 
de 1970 . Eram formadores de opi n ião diretamen t e assoc iado s 
ao mercado . Ago ra . t udo escapou a esse cerco u n iversitár io do 
e ixo RJ·SP . São os muse u s e as u niversidades estrangeiras que 
farào a revisão sem preconce itos do que foi reprimido: o sé cu lo 
XI X. os modernos a ntes do mode rn ismo, os modernistas fora da 
banda de musica da Semana de 22 . os constr ut ivos excl u ídos do 
sistema logocêntr ico. as mulh eres sem lugar no discurso misó 
gi no. o homoerot ismo . a pro d ução "ex-cêntrica· · (termo de Aracy 
Amaral) de reg iões não hegemônicas, o sistema local de desafe 
tos . as linguagens obliteradas pe la crítica (fotografia, cinema 
de artista . v1deo-a rte . perfo rmance . instalação , mídia-arte etc.), 
as pautas recalcadas, a plu ral idade cultu ral (anterior e distin
ta do m ul t icu lturalismo) . a ar t e política . a crít ica insti t ucional. 



without any blacks or slaves among them, without any oppres
sion or extraction of surplus value . He represented joyful peo 
ple who were taken advantage of, and historiography turned 
them into heroes, as if the machete a countryman uses to cut 
his tobacco was like the knife used by a Spanish character de
picted by Goya in his resistance fight against the oppressor. 
Our awe is not in seeing such countryman "sharpening his 
knife", but the historiography of not realizing that this knife 
has always been blunt in a process of ema ncipation. This is the 
result of right-wing academic geopolitical discourse and forms 
of ideological vassalage of art history. Anthropoemia 

A Shakespearean invention of Brazi 1 announced a decision 
based on a dilemma: "Tupy, or not tupy that is the question". 7 

A totemic meal: diarrhea-Brazil, metropolitan canned goods, 
fine biscuits, interna! colonialism, urb an art ("occasional" 
property fires in shantytow ns and silence in the media and 
the art spheres: social apartheid + real estate). One cannot di-
gest it ... However, this Panorama does not vomit Brazilian art; 
what it does is to take part in diag nosing new forms of metabo-
lism regarding "Brazil" as a political and cultural question. 
However, Panorama was actually vomited by a few sto ma chs . 
ln an position opposite to the anthropophagic incorporation 
of the Others' symbolic energy, anthropoemia means throwing 
up the Other- i. e. refusing to accept exchange and contact, as 
Claude Lévi-Strauss, a reader of Oswald de Andrade, wrote in 
Tri.Me..o tropique1i 8 about the forms of relations of alterity. An-
thropoemia, from Greek emein (to vomit) and not pha901i (to 
eat), signifies expulsion, isolation, separation, confinement, 
and barriers between different cultures. 9 Lispector brings 
everything to the experience of the individual: "to go beyond 
the max is the sarne as to live the pure element. Some people 
cannot take it and throw up". 10 Enzein is an anagram of mein, 
"mine" in German. "The only things that interest me are those 
that are not mine." 11 The only things that interest me are thoseS ymboli c war gam es 
that are mine= Anthropoemia. The biscuit becomes international 

Everything in Brazilian art seemed to be controlled by a group 
of university critics that emerged in the mid -197os . These were 
opinion makers directly associated to the market. Now, every 
thing is outside this Rio de Janeiro-São Paulo university axis. 
Foreign museums and universities will review without any bi as 
everything that was repressed: the 19th century, the moderns 
before modernism, modernists outside the music band of th e 
Semana de 22,

12 constructivists excl uded from the logocentric 
system, women without a place in misogynous discourses, ho
moerotism, "ex-ccn tri c" production (a tcrm coi ned by Brazilian 



os diagrama s soc ia is da a rt e. os a rt is t as e me rgen te'>./\ agendr1 
brasileira e a paut a de ass unt os evit a dos pe lo "<,alt o a lt o" do 
meio art1stico br as ilei ro (m a is m et ro po lit a no qu e a metr oro 
le ... ) estão sendo ab ert as d e fo ra pa ra de nt ro . Não e o "retorno 
do reprimido" , pois o o lh a r es tr a nge ir o cuj a age nd a não coinc.i
de com a agenda dos na c iona is . passa fe it o um tr a tor sobre O'> 

"gênios " cnti co s do luga r e s eu es qu e ma co rp o ra t ivo. 
A hospitalidade curat or ia l de st e Pa n oram a é re tr ib uição: afi 

nal. foram cur a do res . cn t icos . pro fess or es de hi s t or ia da arte. 
his t oriador es . dir et ores de mu se us . m u se us, k u n s th a llen, bie 
nais, a doc um ent a . univ ers idades . co lec io nado res. rev istas. fei 
ras. gal e ri as e m ar cha nd s do he m is fer io Nort e qu e moveram de 
fato a a rt e br as ile ir a pe lo mund o a partir da déca da de 1990. Sem 
a disp onibilid ade de les não have ri a ação poss 1ve l dos agentes 
br asil e ir os dessa mud a nca . e les t e ri a m s ido qu ase imp otentes. 

Cap it a l cog n itiv o 

Geogra fi a ca lad a 
Puro plag io? 

Cos móg r afos 

A cola ge m m et aes qu e m áti ca Bla ck Oiti c ica o ver Wa rh ol. Ru;, 
cha &. Co rky (Oiti c ica pr eto so br e Wa rhol, Ruscha & Gorky, 
2008) . de Jorge Pedro Nun ez . s itu a Oi t ic ica em se u t empo his
tori co co nva l ida do em ag g iomam ent o co m des ig n e indústria 
cultur a l. E a prop r iacào da hi s to ri a, co mo Oiti c ica se apropriou 
do Vicrory boog ie-w oo gi e ( 1944). de Mo ndri a n . Norm an Mai ler 
não ac uso u de pl ag io ne m proibiu o a na rq u is t a contracultu 
ral Hé lio Oiti c ica o u Neville d'Alm eid a d e u sarem a capa de 
se u livro d a bio g ra fi a de Ma ri lyn Mo nr oe na Mona Li;,a. cc3 
Mail ery11 (1973). S UP E RFLEX e Jor ge Pedr o Nú nez (Oiti cica in 
co1:,111ococ a a/t er lec tur e Lewitt . i1:,om etri c trian gle IOiticica em 
cosm ococa a pós pa les tr a Lewitt, tri â n g u lo iso m étrico, 20071 
foto gra fia n ão exp os t a no Pa n ora m a) são índi ces das nuance s 
qu e a ce nsur a pode in a dvertid a me nt e t o ma r. 

O Bras il n ão é be m aq ui, mas a a lg um as ce nt e nas de mi lh as da 
ilh a de Utopia . de Th om as More (1477- 1535) . Qu a lqu er brasilei 
ro sa be ou intui qu e utopi a se loca liza a a lg um as centenas de 
milh as e ntr e o Br as il or ie nt a l e o Ce ilã o ... O Haiti s im, é aqui. 
diz Cae tano . 

O pintor "portu g u ês d e Po rtu ga l" Ju lião Sarmento conhece 
m a is o Bra s il prof u ndo qu e 88 ,88 % dos ar t istas brasileiros. 
Embr enhou -se pe la Am azô ni a . O "a rgen t in o de Nova York''. Ni 
co lás Gu agnini, co nh ece m elhor a lin guage m e o s ignificado do 
n eocon cr eti s mo do qu e 88 .888 % do s a rti stas br asileiros. mui 
t os m a is int e ressa dos em ob lit e ra r esse m ov im ento da história. 
Guag nini a rticul a m e lh or a lóg ica e a fen om e no logia de um Oh
je ro a tit 10 (1959 - 62) de Will ys de Cast ro d o que nove entre dez 
enti ces br as ile iro s . Entr e a geog r a fia de Sarmento e a historia 
de Gu ag nin i. naveg ad o res virtu a is via ja m no Brasil da web . 



critic Aracy Amaral) from non-hegemonic areas, the local sys
tem of disaffects, languages obliterated by critics (photography, 
art cinema, video-art, performance, installation, art-media, etc.), 
repressed themes, cultural p lura lity (anterior and distinct from 
multicu lturalism), politica l art, institutiona l critic, the social 
diagrams of art, emerging artists . Brazilian agenda and guide
lines of subjects to be avoided by the "high heels" of the Brazil
ian art circuit (more metropol itan than the metropolis itself ... ) 
are being opened from the inside out. Thi s is not "the return of 
the repressed", because the foreign gaze, whose agenda does not 
coincide with the agenda of the nationa ls, runs over "ingenious " 
local critics and their corporative scheme s like a tractor. 

The curatorial hospita lity of this Panorama is reciproca
tion: all in all, what brought Brazilian art to the world from 
the 1990s on were curators, critics, historians, art history pro
fessors, museum directors, museums, kunstha llen, biennials, 
documenta, universities, co llectors, magazines, fairs, galleries 
and buyers from the Nort hern Hemisphere. Without their will, 
there would be no possib le action for Brazilian players-they 
would be virtually power less. 

Cognitíve ca pital 
Jorge Pedro Núf\ez's meta -sc hemati c co llage Black Oiticica over 
Warhol, RU1>cha &. Gorky (2008) si tuates Oiticica in his histori-
cal times, articu lated through design and cultural industry. It 
is appropriation of history in the sarne way that Oiticica took 
Mondrian' Victory boogie-woogie (1944) for himself. Norman 
Ma iler did not accuse anarchist counter-cultural artists Hélio 
Oiticica and Nevil le d'Almeida of plagiarism beca use they used 
the cover of his Marilyn Monroe biography on Mona Li..óa. cc3 
Maileryn (1973). SUPERFLEX and Jorge Pedro Núnez (the photo-
graph Oiticica in co1imococa after lecture Lewitt, i..óometric tri-
angle, 2007, that was not ex hibit ed in the Panorama) reveal the 
nuances of how censorship could inadvertently come about. 

Silent geogra ph y 
Pure plagiarism? 

Brazil is not exactly here, but a few hundred miles away from 
the Utopia of Thomas More (14 77-1535). Any Brazilian knows 
or intuitively knows that utopia is located a few hundred miles 
between Eastern Brazil and Ceylon ... Yes, Haiti is here, as Cae
tano Veloso says. 

Cosmographers 
"Portuguese from Portugal" painter Juli ão Sarmento knows 
the depths of Brazil more than 88.88% of Brazilian artists. He 
~ent deep into the Amazon. Nicolás Guagnin i, an "Argentin -
tan from New York", knows about the language and me aning of 
neoconcretism better than 88.888% of Brazi lian artists, many 
of which are intercsted in obliterat ing thi s movcment from h is-
tory. Guagnini articu lates bctter than nine among tcn Brnilian 
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Agenda sob o triste trópico . . . 
Levi -Strauss não descobriu o Brasil: des<.ob11u leis (J;i < ullur;1 

Mapa mudo 

a partir daqui: [deslsaudades do 13r,1sil. Afint1I. ;ilguns ;1rt ist;1s 
deste Panorama estão rede:::.cobrindo o l3rasil péll'él O'> b1;1silC'1-
ros e encontrando aqui suas propria'>, a1zcs da elite eu1 opeid ou 
norte-americana caniba lizadas h;-i algum tempo. ou, em ceito<, 
casos. referencias afro-latino-americanas. Tudo se contélmin,1. 
Contaminar fertiliza o mundo. Cada artista e continente. Com 
Dominique Gonzalez-Foerster. o espaco se deslou1 '>C o dl'tis 
ta se desloca. Claire Fontaine produziu um grande letreiro em 
neon: Ma111ày911oro opa mamã pupe. versão em tupi antigo dc1 
expressào .. es tr angeiros ern todo lu gar". Gaston Ba c hel ;ird di 
z ia que era preciso sair não imp orta para onde; agora. não im
porta para onde forem. os artistas :::.erào sempre estrangeiro'>. 
E um eu disseminado como Sebast ian Knight. o person é1gem 
de Nabokov. s 

Aqui esta um mapa mudo do Brasil: uma diccào que talvez d 

arte brasileira relute em enunciar. Alguns des ses art istas fa 
zem o que nao fizemo s . Isso no s a fli ge e no s envergonha 1 Não. 
talvez e :::.im. O estrangeiro nao perten ce a nada e por isso sente 
pertencer a tudo.' 

Freud e o bem -es tar de nossa civilização 
Qual é nosso mal -estar com nos sa propria c iviliza çéio?'" Onde 
cstào a crise e a crit icai J\rte sem cr ise. país sem crise . Circuito 
contente . arte contente . 

Em 1978. o Mu se u de Arte Moderna (M/\M) do Rio de Jan ei
ro foi de s tru1do por um inccndio in c id ental. Não s urgiram 
trabalhos de crit ica in stituciona l sobre a tragedia. Ao contrá 
rio: si le ncio dos intelectuai s car iocas na cobrança de rcspon 
sa bilidades. Em 2002. o Mu seu Nacional de Belas Arte s, ent éio 
dirigido pela me s ma diretora do M/\M do Rio quando estepe
gou fogo. estava à beira de um incendio. Nenhum trabalho de 
critica in stituc ion a l que exp u sesse a duplc1 gestão tcmcraria. 
Alessandro Balteo Yazbeck , cm seu MIIM (Rio -Sào Paulo), [nta11-

9l<?d portrait.ti. 1972 -2 009 (from the series Cultur al diplomacy: 
A11 art we 11<?9l<?ct) (MAM IRio-Sào Paulol, Retratos enredado'>, 
1972 -2009 Ida sér ie Dipl omacia c ultur al: Uma arte que menos 
prezamos]. 2009), trabalha a segunda "reconstru cào" do MAM 

depois do incêndio apo nt ando a recusa de uma doacão solidá
ria do pintor Eugenio Espinoza por um diretor bu;ocrata do 
museu car ioca . 

A crít ica institucional e a d a burguesia no Brasi I são irrisó 
r ias no modelo de convivênc ia / conivênc ia gent i I dos artistas: 
(a) n ão fica bem? (b) dá amolação? ou (c) pode trazer co nsequ en· 
cias para a car reira? Em um país corrupto, quase não há arte 
sobre corrupcão . Em um paí s com a lt a concentracão de poder 
e renda não se vê crítica do colonialismo interno.Muito da arte 



critics the logic and phenomenology of Willys de Castro's 13 Ob
jeto ativo (Active object, 1959-62). Between Sarmento's geogra
phy and Guagnini's history, cyber surfers travel through Brazil 
in the world wide web. 

Agenda under a sad tropic 
Lévi-Strauss did not discover Brazil: he discovered laws of cul-
ture based on what was happening here: [dis].,wudadu' 4 of 
Brazil. After all, some of the artists in this Panorama are redis-
covering Brazil for Brazilians and finding here their own roots 
in European or American art, cannibalized for some time now, 
or, in certain cases, Afro-Latin-American references. Everything 
is contaminate d. Contamination fertilizes the wor ld. Each art-
ist is a continent. With Dominique Gonzalez-Foer ster, space is 
displaced if the artist is displaced. Claire Fontaine produced a 
large neon sign: Mamõyguara opá mamõ pup é, the translation 
into Old Tupi of the expression "estrangeiros em todo lugar" 
(foreigners everywhere). Gaston Bachelard used to say that it 
was necessary togo out, no matter where you go: now, not mat-
ter where they go, artists are always foreigners. It is a dissemi-
nated /, much like Sebastian Knight, Nabokov's character.' 5 

Mute map 
Here is a mute map of Brazil: an utterance that Brazilian art is 
perhaps reluctant to give up. Some of these artists make things 
that we have not. Does this make us anxious and ashamed? No, 
maybe and yes. Foreigners don't belong to anything, and this is 
why they feel like they belong to everything. 16 

Freud and the well-being of our civilization 
Why are we afflicted by a malaise in our own civilization? '7 

Where are crisis and criticism? Art without crisis, country with-
out crisis. Happy circuit, happy art. 

ln 1978, Rio de Janeiro's Museu de Arte Moderna (MAM) was 
destroyed by an incidental fire. There were no artworks of in
stitutional critique about this tragedy. Quite the contrary: in
tellectuals from Rio de Janeiro silenced and did not inquire as 
to assign responsibilities. In 2002, Museu Nacional de Belas 
Artes, then directed by the sarne director that was in MAM Rio 
on the occasion of the fire, was also at risk of fire. There were 
no artworks of institutional critique to expose that double 
ris~y directorship. ln his MAM (Rio-São Paulo), Entangled por
tra1u.. 1972-2009 (from the series Cultural diplomacy: An art 
we neglect) (2009), Alessandro Balteo Yazbeck worked on the 
second .. reconstruction" of MAM after the fire by noting the re
fusal of a sympathetic donation by painter Eugenio Espinoza 
by a bureaucratic director of that Rio de Janeiro museum. 
. lnstitutional critique and the cr itiqu e of the establishment 
tn Brazil are derisive in it s model of c lose association / kind 
connivance by artists: (a} does it seem awkward? (b) does it 
bothcr anyone? or (c) can it affcc t onc's carrcr? ln ;-i corrupted 
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Linguística da língua enro lad a 
A língua estrangeira 

triunfante por aqui é mais jogo narcisista, regionalista de ce 
lebra ção da(s) grande(s) metrópole{s) que critica real das rela 
ções concretas de poder que regem o colonialismo interno e o 
tecido urbano classes sociais. A arte brasileira teria fugido da 
oh-cena brasileira? Ou virou uma arte do bem-estar de nossa 
civilização? Ou o paradigma e o estranhado, o estrangeiro a si 
mesmo, o exilado interno de uma necessaria agenda brasileira? 
Quais são os rumos? A despolitização. no entanto, parece ser 
mais obra do circuito da arte do que da produção. O circuito e 
o desejo de nele se int egrar com sucesso são a real fronte ira 
contra o político? 

É irredargu1vel que conhecemos mal nossa propria língua. O 
que é uma língua franca? E simp les construção do significan
te7 Ou é também intensa relação da teia de sujeitos em torno de 
significados e referentes sem um léxico puro, com uma semân
tica deslocada e com um sistema semio lógico fora do pacto na
cional? O Panorama parece operar como uma língua franca da 
arte contemporânea: 

Mamày911ara opa mamo pupe. Para1190/é. Catiti Catiti 
!mora Notia 
Noria !m ora 
fpf?j u ' 

.. Epé. Opo despestip in opo épé impimplaplacápávelpel1!!" " , como 
diria agora Clarice Lispecto r pensando sobre um mundo globa 
li zado: "Nàopào tempem jeipeitopo ... Opo Braprasilpil nàopào 
tempem doponopo" ... "Lixo, s im: lançamento inútil. " Foi como 
a revista Veja definiu, em julho de 1974, o livro A 11ia crucí.,t, do 
corpo . de Lispector. 11 O Panorama de 2009: lançamento inútil? 

"Uma língua não se fecha sobre si mesma senão em função de 
impotência" (Deleuze e Guattari) .'4 

Com a graça da bossa nova e o humor tropicalista, Maurício 
Lupini expõe gostosame nt e o ana lfabet ismo funcional brasi
leiro sobre o Brasil: ninguém é capaz de acompanhar a rela
ção ent re signo escrito e im agem acústica .'5 Os espectadores 
brasileiros de Lupini fa lham em concretizar a língua. Em cada 
sílaba nota musical está a metonímia experimentada . Essa ex
posição não é um curral de metáforas-chavão do Brasil. Um Pa
norama pode ser linguagem do Brasil e estar fora da rea lização 
do discurso brasileiro. isto é. estar fora de uma pretensa parole 
da arte brasileira? 

Culto de personal idade ou revela ção de espa nt os? 
Culto a Oscar Niemeyer? Luísa Lambri p ia q u ando idealiza 
o sublime na luz e no ar da arqu it et ur a moderna brasileira. 
Difíci l tarefa para arquitetos locais diante do monopólio das 



country, there is virtually no art about corruption. ln a coun
try with high concentration of power and income, there is no 
critique of intern colonial ism. Most of th e so-ca l led triumphant 
art here is more of a narcissistic game, a regionalist celebration 
of the large metropolis, than real critique of concrete power re
lationships that govern internai colonialism and the urban / so
cial class weave . Did Brazilian art run away from the Brazilian 
ob-scene? Or did it become an art of well-being of our civiliza
tion? Or is the paradigm the strange factor, that that is foreign
er to itself, the internai exile to a necessa ry Br azilian agenda? 
Where is it heading to? De-politicization, however, seems to be 
the more the work of the art cir cu it tha n of the prod uction cir
cuit. Are the circuit and the desire to be a successful part of it 
the real frontier against politics? 

Linguistics of t h e tw isted tongue 
Foreign language 

lt is unquestionable that we do not know our own language well. 
What is a língua franca? Is it a simple construction of mean-
ing? Or is it also an intense network of relations among sub-
jects around meanings and references wit h out any pure lexicon, 
with some displaced semantics and with a semio logic system 
outside the national pact? The Panorama seems to operate as 
some kind of língua franca of contemporary art : 

Mamõy9uara opá mamõ pupé. Paran9olé. Catiti Catiti 
fmara Notíá 
Notiá lmara 
lpeju '8 

"Épé. Opo despestipinopo épé impimplaplacápávelpel!!!" '9 [Yes. 
Fate is implacable! 2º], Lispector would say now, think in g about a 
globalized world: "Nãopão tempem jeipeitopo ... Opo Braprasilpil 
nãopão tempem doponopo" ... [There's nothing we can do ... Brazil 
has no owner ... " ] "Trash, yes: this is a useless launch." This is 
how Brazilian weekly magazine Veja defined Lispector's book A 
via crucu do corpo [The stations of the body) in July 1974. 22 Pano
rama 2009: is it a useless launch? "A language cannot be closed 
on itself unless it is dueto impotence" (Deleuze and Guattari). 23 

With bossa nova's grace anda tropicalist humor, Maurício 
Lu~ini makes a delightful disp lay of the Brazilians' function 
al llhteracy about Brazil: no one is capable of following this 
relat~~n between written s ign and acoustic image. 24 Lupini' s 
Braz1ltan spectators fail in co ncretize their language. ln eac h 
syll_able musical note there is a metonym that ha s becn ex
penmented with. This exhibition is not an enclosure of cliché
mc:aph~rs of Brazil. Cana Panorama bc the languagc of Brazil 
while bc1ng outside th e Brazil ia n discourse, i.P., bc ing ou ts idc 
of a prctcnsc paro/p of 13razilian ar1? 



encomendas : e n contrar poética onde existe ressentimento. 
Franz Ackermann mescla autorretrato e imagens do edif1cio 
Copan '". em São Paulo. em celebracão da metropole na errância 
pessoal. Marjetica Potrc conhece a questão fundiaria no Brasil. 
que alguns artistas daqui confundem com necessidades de bea11-
tificatio11 . Ela aponta abismos: Niemeyer l/er1iu1i Oiricica ou [fa. 
ve la como "não-arquitetura"[ 11er1i111i [favelas e palafitas como 
fundação de Tropicálial. Partido Comunista Brasileiro ver1i111i 
anarquismo - ou como Moscou fez a curadoria da inscricào da 
a rte na moderna arquitetura brasileira: modernidade arquite
tônica sem projeto construtivo na arte. A isso . Merleau-Ponty 
chamava de "espirita sem olho" . As palafitas pre-historicas do 
lago de Zurique. descobertas pela arqueologia e apresentadas 
em á lbuns de gravuras no seculo X I X. foram a base de Le Cor
busier para desenvolver a ideia de pilotis na Vi lia Savoye (1929). 
em Poissy -. que se desdobra no predio do Ministério da Edu
cação (1936) no Rio de Janeiro. Potrc propõe perguntas diretas: 
nós nos impomos à natureza ou nos reconciliamos com ela? 
Essa e uma indagacão dilematica brasileira de decadas. 

O ri s o da ge le ia 
Origem 

Proposta por este Panorama. a pergunta wittgensteiniana so
bre o carater brasileiro da arte pode ser enunciada: um artistd 
nascido no Brasil. de nacionalidade brasileira e vivendo no Bra
sil. que recorra a paradigmas de um Léger. Max Bill ou de uma 
Mona Hatoum e mais brasileiro do que um artista argentino ou 
cubano que trabalhe sobre matrizes de Oiticica ou Niemeyer? 

Nietzsche indagou sobre a origem da moral. da tragédia. da 
linguagem e até do "pecado original" . Entre Nietzsche e Fou
cault. o Panorama frustra expectativas ao embaralhar a origem. 
Para o M ichel Foucault nietzschiano. "a história ensina a rir 
das solenidades da origem" . s Não se tratou de apontar um erro 
original em que os artistas estrangeiros complementassem o 
papel emancipatório da arte ·'brasileira". Toda arte que vincule 
o tema desse erro original à crítica da lei capitalista da domi
nacào social pende para a emancipacão. ' Assim. a heranc a não 
é aquisicào nem acúmulo. mas um conjunto de falhas- "ela 
fragmenta o que se pensava unido ... declara Foucault. '' A .. arte 
brasi leira·· seria algo informe como uma geleia. remetendo a 
Georges Bataille .' Pior. "fazer a genealogia dos valores. da mo
ral. do ascetismo. do conhecimento [nós acrescentaríamos ·da 
arte ') não será. portanto. partir em busca de sua ·origem"'. ao 
contrário. será "deixar -lhes o tempo de elevar-se do labirinto 
onde nenhuma verdade as manteve jamais sob sua guarda ... 
argumentara Foucault. 12 À "geleia geral" de Torquato Neto e 
Hé lio Oiricica. Décio Pignatari responde que "em meio da ge· 
leia geral brasileira alguém tem de exercer as funcões de me· 
<lula e osso ... ' O Panorama. misturando artistas brasileiros e 



Perso n ality culto r awe revelati on ? 
An Oscar Níemeyer cult? Luísa Lambri peeps whe n she ideal
izes the sublime under the light and the air of modem Brazil
ian architecture . It is a hard task for local architects t o face 
the monopoly of orders: to fi nd poetics where there is resent
ment. Franz Acker mann m ixes self-portrait and images of t he 
Copan 25 building in São Paulo, in celebration of the metropolis 
in his own wa nderings . Marjetica Potrc knows the problems 
invo lving rura l properties i n Braz i 1- which some artists mis
take for beautification necessities. She points to an abyss: Ni
emeyer versus Oiticica or lsha ntytowns as "non-architecture"] 
versus [shantytowns and stilt homes as foundations of Trop
icália]. Brazilian Commun ist Party versus Anarc hism - or how 
Moscow curated the introduction of art in modem Brazi lian 
architecture : architectonic modernity without constructive 
project in art. Merleau- Ponty called this the "sp irit wit hout 
eye". Pre-his t oric stilt homes found at Zurich Lake, discovered 
by archeology and presented in engraving books in the 191h cen
tury, were used as source by Le Corbusier in order to develop 
his idea of piloti1:, at Yilla Savoye (1929) in Poissy 26, whic h he 
wou ld unfo ld in the Ministério da Educação bui lding (1936), in 
Rio de Janeiro. Potrc presents direct questions: do we impose 
ourselves on nature or do we reconcite with it? This has been a 
Brazi lian dilemma for decades. 

Jam laugh s 
Or igin 

The Wittgensteinian question presented by this Panorama 
about the character of Brazilian art can be enunciated as fol-
lows: an artist born in Brazil, of Brazi lían nationa lity and liv-
ing in Brazil, who resorts to paradigms of Léger. Max Bill or 
Mona Hatoum, is he or she more Brazilian than an Argentin-
ean or Cuban who works with Oiticica or Niemeyer as sources? 

Nietzsche questioned the origins of moral, of tragedy, of lan
guage, and even of the "original sin ". Between Nietzsche and 
Foucault, Panorama frustrates expectations by scrambling ori
gins. For a Nietzschean Michel Foucault , ·'history teaches us 
to laugh at the so lemnities of origin." 27 lt is nota case of point
íng the finger at an original mistake ín which foreign artists 
would complement any emancipatory role of "Brazilian" art. 
Any kind of art that would connect this original mistake to the 
criticí sm of the capitalist law of social domination would tend 
to emancipatíon .28 Thus, inheritance is not acquisition nor ac 
cumulation, but a set of failures - "it fragments those things 
we believed were a unity", Foucault dec lares .29 "Brazilían art" 
would be something formless, líke jam, allud ing to Georges Ba
ta ille.1º Worse s tíll, "tracíng the genealogy of value s , of mora l, 
oi ascc t íc is m, of knowledge lwe would add 'of art'] wí ll there 
forc not bc to scar ch for it s 'origín s'" - on thc contrary, it will 
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estra ngeiros trabalhando no Brasi l, aspira à condiç,ío de geleia 
em forma imprecisa de labirinto. "A pureza é um mito" - e~ta 
escrito na Tropicália, do n ietzschiano Hélio Oiticica. 

Lógica do capita l: Mai s va lia um páss aro na m ão 
Leis econômicas !Sobre um padrão de diálogo] 

No moderno (Visconti ou Castagneto). o art ista pintava, rompia 
o cânon e discutia com a lguns poucos co legas. No modernis
mo, interpretava os tróp icos e o "povo" e mostrava sua arte ao 
escritor-crítico (Mário de Andrade, Ma n uel Bandeira ou Murilo 
Mendes). No pós-guerra, o artista mantin h a o crít ico de arte 
próximo do processo experimental (Mário Pedrosa, Ferreira 
Gullar. Mario Schenberg, Walter Zanin i ou Frederico Morais). 
A partir do "boom da arte", o artista passou a "produzir" e a 
chamar o galerista. Hoje, muito é exposto na internet. 

Para entender processos: quais artistas extraem, através 
de sua arte . a "mais va lia simból ica" das condições adversas e 
concretas do Outro (miséria, exclusão, desvalia, entre outros.) 
em favor de seu me rcado? Quem lucra e acum ul a capital? Isso 
é arte da "boa a lma" hegeliana ou o processo demanda novos 
paradigmas autorais e econômicos? 

No plano macroeconômico, a mais valia simbó lica extraída 
da sociedade brasi leira estaria reservada exc lusivamente aos 

"brasileiros"? O "artista brasile iro" seria então o sujeito hege
mônico contra a abstração do traba lho? Portanto, isto é um Pa
norama sem reserva de mercado, sem concentração de capital 
simbolico por naciona lidade. 

Triunfi.nho 

Em arte, o Brasil não pertence ao Brasi l, isto é, não é proprie 
dade intelectua l de ninguém . A ideia de Brasil foi construída 
pelos brasi leiros até certo momento histórico. O Brasil sem
pre foi muitos que não pertencem apenas aos nacionais. Este 
Panorama fica contra as almas melancólicas do nacionalismo 
varguista de um Brasi l para os brasileiros, uma espécie de Pe
trobras da arte, tipo reserva de mercado de trabalho da crítica 
do simbólico, aparelhamento partidário das estruturas do Es
tado, do ressusc itado sta linismo-depois-de-Stá I i n. 

Ao projeto de centralidade nacional [contro le do aparelho de 
Estado, da direção dos part idos políticos, da mídia, das decisões 
corporativas sobre renúncia fiscal para a cultura etc.! corres
ponde a construção do co lonialismo interno e um subproduto: o 
desejo de monopólio no sistema da arte. Existiria um padrão de 
artista hegemônico neste processo de concentração de poder? 
Esse poder, no entanto, vige no Brasi l para efeitos internos. 

Este não é um Panorama do triunfo da "arte brasileira" -triun
fo narcisista dos artistas, triunfo financeiro do mercado , 
triunfo do marketing das grandes exposições, triunfo dos mu 
seus como capacidade de acumu lação, triunfo das cidades cen
trípetas - cadeia de tarefas da arte no século xx1 como nova 



"allow them to raise from the labyrint h where no truth has ever 
kept them under surve illa nce", Foucault argues.31 To Torquato 
Neto and Hélio Oiticica's "general jam", Décio Pignatari an
swers that "among this Brazilian general jam, someone has to 
act as marrow and bone." 32 The Pa norama, by mixing Brazilian 
and foreign artists working in Brazil, aspires to the condition 
of jam shaped as an imprecise maze . "Purity is a myth" -we 
read in Nietzschean Hélio Oiticica's Tropicália. 

Cap ita l log ic: Bygone surpl us va lu e 
Economic laws [On a dia logue pattern] 

In the modem period (Visconti or Castagneto 33), artists would 
paint, wou ld move away from the canon, and would have discus-
sions with a few colleagues . ln the modernist period, artists 
would inte rpret the tropics and the "people" and show thei r art 
to a critic-writer (Mário de Andrade, Manuel Bandeira, or Muri lo 
Mendes) . During the post-war period, artists would keep critics 
close to their experimental process (Mário Pedrosa, Ferreira Gul-
lar, Ma rio Schenberg, Walter Zanini, or Frederico Morais). With 
contemporary art's "boom", artists started to "produce" and call 
ga llery owners. Today, much is disp layed on the internet. 

In order to understand processes: which artists extract, from 
their art, the "symbolic surp lus value" of adverse and concrete 
conditions of the Other (poverty, exc lusion, losses, among oth
ers .) in favor of their market? Who will make a profit and amass 
capita l? Th is is the art of the Hegelian "good soul" or does the 
process demand new authoria l and economic paradigms? 

ln the macroeconomic levei, would the symbol ic surplus val
ue extracted from Brazilian society be reserved exclusively to 
Brazilians? Then, wou ld the "Brazilian artist" be a hegemonic 
subject against the abstraction of the work? Thus, this is a Pa
norama without any market protection, without any concentra
tion of symbolic capita l trough nationality. 

ln art, Brazil does not belong to Brazil, i.e., this is no one's 
intellectual property. The idea of Brazil was built by Brazil
ians up to a specific historie moment. Brazil has always been 
many, those who do not belong to its nationals. This Panorama 
is against those melancho lic sou Is. partisans of president Var
gas's nationalism, who proclaimed .. Brazil for the Brazilians", 
a kind Petrobras 34 of art, a kind of market reserve for the prac
tice of a critique of the symbolic, the construction of a partisan 
state apparatus, of a resurrected post-Stalin Stalinism. 

To the project of national centralization [control of the state 
apparatu s , of the direction of political parties, of the media, of 
corporative deci s ions about tax breaks for culture, among oth 
ers l corr esponds the building of internai colonialism anda sub
product: a de sire for monopoly in the art system. Would there bc 
any kind of hegemoni c arti s t in thi s pro ces s of con centration of 
powcr> Ncvcrthcl css, thi s power is the intern ai norm in 13razil. 
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cu ltura de celebriti e.6. Seu triunfo e ju s tamente tr a balh ar em 
outro registro em que "a grande expos icáo" pode ser a "fa lha" 
na cade ia acntica de intere sses extra-art ,st icos do circu ito. 
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Small tr iumph 
This is nota Panorama celebrating the triumphs of "Brazilian 
art" - a narcissistic triumph of artists , a financia 1 triumph of 
the market, a triumph of the marketing of larg e exhib itions, a 
triump h of museums as capacity of accumulation, a tr iumph of 
cent ralizing cities-t he chain of tasks in art in the 21st century 
as a new celebrity cultur e. Panoram a's triumph is to operate in 
another register, where a "grand exhibition" ca n be the "flaw" 
in the a-critical cha in of extra -artistic int erests of the circuit. 
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Notes 
The title of this text is a playon the sentence ··estrangeiros em todo lugar"' l""for
eigners everywhere" in Portuguesel translated into the ··1anguage of P ... a 
Brazi lian game in which children invcnt a "new language", repeating each 
word's syllab les and replacing the consonam for a .. P ... or inserting a .. p·· be 
fore a single vowel. Lispector has refcrred to rhis language in a text quoted by 
the author. 
"tenho certeza de que no berço a minha primeira vontade foi a de pertencer"· Clari 
ce Lispector, ··Pertencer"' [To belongl in foma/ do BrMil. Rio de Janeiro. )une 
15.1968. 
José Ferraz de Almeida Júnior (1850-1899). Brazilian painter. 
.. embora eu tenha uma alegria: pertenço, por exemplo. a meu pais. e como mi 
lhões de outras pessoas sou a ele tão pertencente a ponto de ser brasileira. 
[ ••• J sin to-me no entanto feliz de pertencer à literatura brasileira. Não e por 
orgulho ou nem por ambição. Sou feliz de pertencer à literatura brasileira 
por mo t ivo que nada tem a ver com a literatura. J ... I Feliz apenas por ·fazer 
parte'"', Clarice Lispector ... Pertencer", op. cit. 
ln 1888. slavery was abolished in Brazil. 
Jean-Baptiste Debret (1768-1848). French painter who visited Brazil in the 
19th century. 
During the Canudos war. in 1896-1897. the Brazilian army fought a group 
of locais who had gathered around a religious leader. Antõnio Conselheiro 
(1896- 1897), in the city of Canudos. in Bahia . 
Oswald de Andrade ... Manifesto antropófago ... first published in Revi.Ma de 
antropofagia . n. 1. year 1. May. 1928. São Paulo. There is a cranslation in 
English available online. -Anthropophagite manifesto": http: www.391.org 
manifestos 1928anrhropophagite.htm (accessed on 19 March 2010) 
Trúre1> tropico,1 (São Paulo: Editora Anhembi. 1957. pp. 414-415). Th ere is a 
mrnslatíon avaílable in English: Tri • .ire..i rropiq11e.1> (London: Penguin, 1992). 
Michael Cronín. Tra11..ilario11 a11d 9/obalizarion (London and NewYork: Rourledge. 
2003, p. 95). 
Á911a 11i11a(Riode Janeiro: Rocco.1998. p. 68. first published in 1973). Th ere is a 
translarion avaílable in English: The 1>rream of life (Minneapolis: University 
of Minnesota Press. 1989). 
Oswald de Andrade, op. cit. 
The"Semana de Arte Moderna-. the··weekof modem art".ocurred in São Paulo·s 
Teatro Nacional in 1922. lt encompassed painting. sculpture. literature and 
music and is traditionally cons1dered a key moment in Brazilian modern arr 
history. 
Willys de Ca~tro (1926-1988). Brazilian concrete painter. 
There 1s no acura te translanon for .1,a11dade.1>. a sentiment that is oftcn sa id to be 
cxpres~ed appropríately only ín Portuguse. The closest equivalems would be 

"longing" or ·yearnmg". 
Vladimir Nabokov. Tlu.> rl'al life of SebMt1a11 K1119ht, first published in 1941. 
Julía Kri~teva. Stra1191'r1> coo11r.M'lve.1>, trans. Leon S. Roudiez (NewYork: Colum 
hia Uniwrsity Pn.>ss, 1991, p. 32). 
Allusion to Sigmund rreud, Civ,J,zar,011 a11d 11..1> di,1co111r11u, trans. J,imC's 
Srr,,tcht•y (Nt·w York: W. W. Norton & Company, 1961). 
"C,,1111 C.,riri, lm.1r,1 No11a, Nor ia Jmar,1. lpl'Ju", quoll·d f rom O,w.,ld dt• Andr,idt•, 
op. cir 
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19 Clarice Lispector. '"A língua do P" in A via crucú do corpo (Rio de Janeiro: Arte-
nova, 1974). 

20 ln the "language of p·•_ See note indicated with an * above. 
21 ln the "language of P". See note indicated with an * above. 
22 Apud "Conheça o polêmico livro de Clarice Lispector que a Veja chamou de 'lixo'". 

ln www1.folha.uol.com.br· folha 'livrariadafolha / u lt10082u656366.shtm l (ac
cessed on 18 February 2010). 

23 Gilles Deleuze and Félix Guattari,A tho1ua11d plaremu, (Minneapolis: University 
of Minnesota Press, 1993). 

24 Ferdinand de Saussure. Cour1> de linguúrique 9é11erale (Paris: Payot, 2005. p. 99. 
first published in 1916). ln the original: "Nous appelons 1>i911e la combination 
du concept et de l'image acoustiquc". 

25 By the way. this building was designed by Oscar Niemeyer. 
26 Adolf MaxVogt, Le Corbiuier, the 11oble1>ava9e(Cambridge: The MIT Press. 2000, 

pp. 201-211). 

27 Michel Foucault, "Nietzsche, A genealogia e a história'' in Microfú.ica do poder. 
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28 See Jacques Rancierc. "Razão desencantada - Filósofos de Frankfurt: A ferida 
perene" . Folha de São Paulo, São Paulo, 24 August 1997. 

29 Michel Foucault, op. cit., p. 21. 

30 "Formless" in Georges Bataille, Michel Leiris et allii. Encyclpaedia acephalica, 
trans. lain White (London: Atlas Press, 1995, pp. 51-52). 

31 Michel Foucault, op. cit., p. 19. 
32 "'Entrevista" in Co,macomunicaçào (Cotia: Ateliê Editorial. 1971, p. 29). 
33 Giovanni Battista Feiice Castagnetto (Genoa. 1851-Rio de Janeiro. 1900) and 

Eliseu D'Angelo Visconti (Salerno, 1866- Rio de Janeiro. 1944). Brazilian 
paintcrs. 

34 Getulio Vargas (1882-1954) was presidem of Brazil in two periods. 1930-1945 
and in 1951-1954 . ln 1953. he created Brazilian oil company Petrobras. with 
the slogan "O petróleo é nosso" (the oil is ours). 
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ALESSANDRO BALTEO YAZBECK EM COLABORAÇÃO COM EUGENIO ESPINOZA 
MAM (R/O -SÀO PAULO}, RETRATOS ENREDADOS, 1972-2009 
(DA SÉRIE CULTURAL DIPLOMACY : AN ART WE NEGLECT) , 2007 - 09 

CRONOLOGIA 

1950 Eugenio Espinoza nasce em San Juan de los Morros, Venezuela. 

1972 Espinoza expõe seu lmpenetrable e assinala uma ruptura com as tendências do abs

trac ,on,smo geométrico na Venezuela, na d ireção de pra ticas ma,s conce,tua,s. 

Alessandro Balteo Yazbeck nasce em Caracas, Venezuela. 

1977 Espinoza se muda para Nova York para continuar seus estudos. Conhece Cel,a 

Silva, uma estudante brasileira de filosofia. como quem se casa no ano segwnte . 

1979 Espinoza expõe na New York Un,vers,ty, e e selecionado para a exposição Mul
timídia mternac,onal, com curadoria de Walter Zan,n,, na Universidade de São 
Paulo. 

1981 Deseiando se envolver com a cultura bras1le1ra, que avaha ser um contexto apro

priado para seu trabalho, Espinoza se muda para o Roo de Janeiro com a familia e 
dá ,nic,o ao processo de ,migração. 

Espinoza torna-se am,go de Anton,o Doas e decide doar uma de suas obras da 
séne sem titulo ( 1971-81) para o Museu de Arte Moderna do R,o de Janeiro. 

1982 Após entregar sua obra para o MAM R,o. Espinoza retorna a Caracas para preen
cher os requ,s,tos de ImIgração. Desapontado com o processo e com a falta de 
interesse por seu trabalho no Brasil, decide penmanecer na Venezuela. 

1985 Três obras de Espinoza são 1nclu1das na representação nac ional da Venezuela na 
XVIII Bienal Internac ional de São Paulo 

1995 Espinoza e Balteo Yazbeck se conhecem em Caracas. por ocasião da pnme,ra 
reconstrução do lmpenetrable ( 1972) de Espinoza. 

PORTUGUÊS 

2000 Espinoza se muda para Moam,, e Balteo Yazbeck se muda para Nova York. 

2002 Um dos trabalhos sem totulo ( 1971-81) de Espinoza é mostrado na exposição 
Paralelos: Arte bras,le,ra da segunda metade do seculo XX em contexto, co/lecc,ón 
C,sneros, no MAM R,o e, sem seguida. no MAM São Paulo. 

2006 Espinoza e Balteo Yazbeck começam a colaborar sobre o tema da h,stóna da arte 
venezuelana. misturando referências autobiográficas. Os resultados são expostos 

em 2008 no Carpenter Center da Harvard Un1vers1ty. 

2009 Balteo Yazbeck v,aia a M,am, para consu ltar os advogados que cuidam de sua 
,migração e para entrevistar-se com Espinoza . Lá. concordam em propor uma 

colaboração para o 31 Panorama da arte brasi leira, com curadoria de Adriano 
Pedrosa. no MAM São Paulo. 

Celia Silva entra em contato com o MAM R,o para perguntar sob re o destono da 

doação de Espinoza em 1981. O MAM Roo revela uma carta enviada a Espinoza 
em 1985. Naquela época Esp,noza não recebeu tal carta. 

A carta comunica que a doação não 101 aprovada pela Comissão encarregada de 
examinar as doações. A carta também fala da expectativa de nova oportunidade 
que penm,ta o estre,tamento de laços entre o museu e o art ,sta 

Até a publicação deste texto . não se conhece o paradeiro da obra . 

Em aco rdo com Balteo Yazbeck , Espinoza decide fazer duas reconstruções da 
obra perdida. para que se1am expostas no Panorama 2009. Cada uma será ofere
cida como doação para o MAM Roo e para o MAM São Paulo, respectivamente . 

Balteo Yazbeck consulta um advogado brasileiro sobre suas possib,lodades de 
,m,grar para o Brasil. 
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ALESSANORO BALTEO YAZBECK IN COLLABORATION WITH EUGENIO ESPINOZA 
MAM (RIO -SÃO PAULO }, ENTANGLED PORTRAITS , 1972-2009 

(FROM SERIES CULTURAL DIPLOMACY : AN ART WE NEGLECT) , 2007 - 09 

CHRONOLOGY 
1950 Eugenio Espmoza ,s born 1n San Juan de los Monos . Venezuela 

1972 Esp,noza presenls h1s /mpenerrable and marl<.s a break1ng pomt \\1th Venezuelan 

abslract geometnc trends towards more conceptua' onented pract,ces. 

Alessandro Balteo Yazbeck 1s born 1n Caracas. Venezuela 

1977 Espinoza moves to New York to continue h1s stud,es and meets Ce 1a S tva a Braz1I• 

1an student of ph1tosophy, who he mames 1n the /ollow1ng year 

1979 Espinoza exh1b<ts at New YO<k Urnvers11) where he 1s selected for Mu vmid a nrer

nac,onal, a show curated by waaer Zan,n, that took place at Un1,ers1dade de São 
Paulo 

1981 W1sh1ng to embrace Braz1l1an culture. wh1ch he f nds ,s an appropnate context Tor hts 

work. Espinoza moves to Rio de Janeiro v. th h1s fam1I) and beg ns h1s ,mm grauon 
process 

Esp,noza befnends Antonio Dias and decides to donate one o! h1s works lrom the 
unt,tled senes ( 1971-81 ). to Museu de Arte Moderna do Rio de Jane ro. 

1982 Alter def1venng his artwork to MAM Rio. Esp,noza returns to Caracas to compty 

w1th imm1gration requ rements Oiscouraged by the process and the lack o! inter• 

est m h1s "ork ,n Braz,1. he decides to sta1 ,n \enezue a 

1985 Three 1vor1<.s by Esp,noza are nctuded ,n u,e ~enezuelan nationa represeotation for 

the XVIII B1ena' lntemac,ona' de São Paulo. 

1995 Esp,noza and Ba teo Yazoec~ meet n Caracas. on the occasion ot the first recon
strvction or Esp,noza·s 1m,:,ene1raóle 1972 

ENGLISH 

2000 Espinoza mo,es to M1am1 and BaJteo Yazbeck moves to New York. 

2002 One 01 Esp,noza·s un..t1ed pieces ( 1971-81 ) 1s shown ,n Paralelos: Me braslfe,ra 

da segunda me:ade ao seculO XX em come,ao, co11ecc1ón c,sneros at MAM R,o 
and ater ai MAM São Pau/o. 

2006 Espinoza and Ba,teo Yazbeck beg,n to collaborate on the subJect or Venezuetan art 

h,story. entangl ng autob1ograph1cal references. The results are exh1b1led ,n 2008, 
at the Carpente< Gemer ,n Harvard Urnvers1ty. 

2009 Ba,teo Yazbec~ traveis to Miam, to consult w1th h,s 1mm1grahon lawyers and to m

terv,ew Espinoza There. they agreed to propose a collaborat1on lor 31" Panorama 

da Arte Bras1 eira curated by Adnano Pedrosa at MAM São Paulo. 

Ce a Silva contacts MAM Rio to 1nqu,re about the 1981 donat,on by Espinoza . 

MAM Rio d1sctoses a letter sent to Esp,noza m 1985. At the time Espinoza d1d not 

rece1ve the let1er 

The letter states that lhe des1gnated Comm,ttee d1d not accepted the donallon yet 

looks forward to a new opponun,ty that strengthens lhe ttes between lhe museum 
and the an1st. 

Up to the moment th1s text was wntten the whereabouts or the p1ece are un
known. 

ln agreement w,th Balteo Yazbeck. Espinoza decides to make two reconstruct,ons 

oi the lost artwork to be exh1b1ted in Panorama 2009. Each oi the works 1s to be 

offered as donation to MAM Rio and MAJM São Paulo. respect,vely. 

Ba1teo Yazbeck consults w,th a Braz11tan lawyer about h1s possib1ht,es to ,mm,grate 
to Braz1l. 

... 
mam 
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Sélo Paulo; Programd de Rcsi<.lencids, 27'1 Biena l, Sào Paulo 

frclll.l<l, 200') 
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88 C/\ 1{ 1 os G/\H/\ I CO/\ l l;ivana. 1967; vive em llives in ] l l,1van..1 2009 G,tlL•1 i,1 Lu1s;1 St I in;1, Sao l',1ulo (solo): Pc1to das Artes (c,,olo): Museu da Imagem e do Som (solo) 2008 C,1ixa Cultur,d. Rio dt l,11w110 (solo) ; Lo11ç·a Cuba, A Gentil Carioc,1, Rio de Janeiro 2006 De rep< 11te li11ro.J. A Gentil Cai 1oc<1 2005 C,,dt•11c1 l u1sc1 Strina (solo) 2004 "Fragmr11to.J e souvenirs pa11li.Jtc1110.J ... Vol. I. Galeria Lui..,1 Stnna: 26 
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l31en,d de ~,10 
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96 Cl AI 1~r FONTAINI' Coletivo formado em [col lective lormed in] 2004 baseado t>rn [b,1sed 111] l',11 i s 
2009 Programa de Residencias. 31° Panorama [residency program]. Edihc10 Lutetia - 1-AAP, Siio Paulo 
2008 ThíA íA 11ot a voíd. Galeria Luísa Strina . Sao Paulo 
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Forei911er1; everywhere (O/d Tupi}, 2009 



Estrangeiro s em todo lugar 
CLA I RE FONTA I NE 

A serie de letreiros de neon Foreí9ner.1, everywhere (estrangei
ros em todo lugar) em diferentes l1nguas vem de um coletivo 
anarquista de Turim chamado Srraníerí ot11111que que combate 
o racismo atraves de diversas atividades. 

A ambiva lência da sentenca reage aos diferentes lugares e 
contextos onde os letreiros sào colocados. Eles enfatizam que 
podemos nos sentir como estrangeiros em qualquer lugar e en
contraremos estrangeiros em todos os lugares . As traduçõe s 
das duas palavras atuam como legendas para espaços públicos 
e pr ivados. despertando antagonismos e medos adormecidos. A 
obra tambem sugere que a imigração e a emigração não consti
tuem simples epifenõmenos l igados à economia , mas experiên
cias ex istenciais e perceptivas em si mesmas. O estranhamento 
que sentimos ao nos depararmos co m um mundo inteiramente 
fabricado e governado por uma lógica sem sentido une nat ivos 
e imigrantes de nosso tempo e faz do exílio uma condição ge
neralizada. 

O emprego de diferentes línguas por Claire Fontaine ques
tiona a violência impl1cita de toda tradução e a necessidade de 
submeter uma linguagem a outra para ser compreendida mai s 
amplamente ao mesmo tempo que é mais profundamente co
lonizada. Entretanto as contradicões e relações de poder que 
uma lmgua esconde ou enfraquece se tornam evidentes quan
do a lguem usa uma língua que não é a s ua. Então a luta com 
sign ificado pode dar forma ao que Deleuze e Guattari pretende
ram encontrar nas pa lavras de Kafka: uma língua estrangeira 
dentro da I ingua . 



Foreigne rs everyw here 
The series of neon signs Forei9ner.1:, everywhere in various lan-
guages comes from the name of an anarchist collective called 
Stranieri Ovunque from Torino that fights racism through its 
different activities. 

The ambivalence of the sentence reacts with the different 
sites and contexts where the signs are placed. The signs stress 
that we can feel like foreigne rs wherever we go and we will find 
foreigners in every p lace . The translations of the two words 
act as subtitles to publ ic or private spaces, awaking dormant 
antagonisms and fears. The ar twork also suggests that immi
gration and emigration are no longer simple epiphenomena 
linked to the economy but they are existential and perceptual 
experiences in their own right . The strangeness that we can 
al l feel when faced with a world that is entirely fabricated and 
governed by senseless logic unites natives and immigrants of 
our time, it makes exi le a genera lized condition. 

Claire Fontaine's use of different languages questions the 
implicit vio lence of every translation and the necessity to sub
mit a language to another in order to be more widely under
stood while being more deeply colonized . However the contra
dictions and the power relations t hat one's own language bur
ies or blunts become manifest when one uses a language that 
isn't one's own . The struggle with meaning can then give form 
to what Deleuze and Guattari claimed to find in Kafka's words: 
a fore ign language within language. 



100 lMM t/\N OI{ 1 f'C/\ Mex ico, D.1· .• 1967; vive l'm l i ive<; in l Ber li 111 2009 (j;1le11.1 1 o, t<•<; Vrl;1c ;1, '-,;H, 

l\1ulo (';o lo) 2007 !11 Aicle l11cic/e, Galeria Fortes Vilaça 2006 2T 1 IJienal dl' S,10 P;iulo; 01w11 hrmN, I Co.M1 

ohierto, lnhotim, l3rumt1dinho, M inas Gerais 2004 Museu de Arte da Pampulhc1, l3clo 1101 izont<· h<ilo); 
"Fra9111r11to_,., e souvenirs pauliMa110A ... Vai./ . São Paulo, Galeria Luísa Strina 2003 G,1lcr ia Hirtt• <; Vila ça 
(solo); A nova 9f'o11u?tria, Galeria Fortes Vilaça 

,\l od11/o de co11.1,rrucnó11 co11 rorril/cu . 1998 





DAMIÁN ORTEGA. Ordem. Réplica, ACCLclO, 2004 
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104 D0,\,1INIQUE GO:-.:ZALEZ·FOERSTER Estrasburgo. Franca. 1965: vive em lli\'~:5 inl Pari --. e no landl Rio dt• 
Janeiro 2007 Comzmi..rnio da forma. Galeria Vermelho. São Paulo 2006 r/ 1 Bit'nal dt' ~ao Paulo 
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106 FRANZ ACKERMANN Neumarkt-Sankt Veit, Alemanha IGermanyJ, 1963; vive em ll1ves inl l3e, l1m 
2007 Galeria Fortes Vilaça, São Paulo (solo) 2006 Centro Cultural Banco do Brasil. Rio de Janeiro 
(solo} 2005 Galeria Fortes Vilaça (solo} 2004 "Fra9mento1, e souvenirs paulutano1,. ·· Vol. /, Galeria Luísa 
Strina, São Paulo 2003 A nova geometria, Galeria Fortes Vilaça 2002 25ª Bienal de São Paulo 
2000 Galeria Camargo Vilaça, São Paulo (solo) 

Sem mulo [unutledl (i\1ental map: Sprnc1ty) . 2003 
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120 JORGl : MACCIII Buenos Aire'>. 1963 : vive em llives inl l3ueno-, A11 l'"> 2009 P, 01(•10 Oc togono , 
Pinacoteca do Estado de Sao Pau lo (!:,olo): Jnhotim. Brumadinho. M1n<l'> Gl'r,1i"> (p<1vilhao ..,oloJ 2007 

Galeria Luisa Strina . Sao Pau lo {solo): Santander Cultural. 7.i Bienal do Merco,ul. Por10 All' g 1(' holo) 2c,o(, 

27ª Bienal de São Paulo: Conrrabando. Galeria Luisa Strina 2004 ·-rra9111e11ro, e !->ouwnirs 11(111liAw11011. ·· 
Vol. !. Galeria Luísa Strtna: 26ª Biena l de São Paulo 2003 Galeria Luisc1 Smna bolo) 
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IORGE MAC:CIII, La c111dad perfecrn. 200, 



JORGr. MACC ll 1, Mopn dOI, (li frio, 2001 
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I 2 H 101<<:1: l'f'l>IW NUN1 '1/ Cara c;1s, 1976 ; viv( • c m lli VC's in l 1';1r i s 

Jorge Pedro Nunez Paris 10.05.09 

To the arten t ion of 

He lio Oiticica Foundation 

Dear Madam . dea r Sir. please r eceive my most heartfe lt regards. 

1 come to you with an intention of clarifying the position of my work at the Panorama da 

Arte Brasileira - Mu seu de Arte Moderna de São Paulo exhibition. regarding the work of artisr 

Hélio Oiticica. 

The set of works chosen for the exhib ition is part of a group of pieces in which I take form.., 

deriv in g from art history. which I then manipulate and superpose. thus attributing different 

readings to h istory . The pieces I present at the Panorama da Arte Brasileira are an homage to 

Hélio Oiticica from a contemporary point of view. My ser of collages (metaesquemas in artforum 

paper) is a selection of a series of collages where I combine forms from masterpieces of geomet 

ric art w ith art advertisements. Artists such as Josef Alber'>. Piet Mondrian. So l Lewitt .. . l lelio 

Oiticica .. . a re mixed with orher names of artists seen in the pages of American magaz ine Artfo 

rum. The names of these arrisrs are clearly identified rhrough the titles. "Josef Alber.., and other 

art ists .. ... "Oiticica in orange whith Arthur D ... this is also an exerc i se for expern, . knowing that 

Arthur Danto is an art critic who discusses the death of paint ing and Helio Oitic ica as an art ist 

seeking new forms of expression parallel to painting. with remarkab le interest incolor, among 

other e lements. 1 wou ld I ikc that the foundation llel io Oiticica wou ld take another carcful look at 

th is ser of works. where I NEVER ASSUME TO IIAVE CREATED THESE FORMS. clcar ly mention

ing the arrists who have created them. thus conducting myse lf in a legitima te and clear way. 

Rcgarding photographs taken of "Cosmococas". entitled "O i ti c ica after lecture Lewitt''. these 

photographs (phoro collage) were produced from the book /-lélio Oiticica. Q11a,1i-Cinemcv., hy 

Carlos Basualdo. The procedure h rhc sarne used by Hélio Oitici ca with Jimi Hcndrix's record 

covers or fohn Cage·s boob ... 1 achievcd these photo co llages us ing three imagcs of Hé lio Oiti 

c ica . juxraposing drawings on the book pages of Sol Lcwitt's explanations on how to make draw 

ings. Oiticica . as Lewicr as wcll. used language ro describe rhcir pieces and accomplish thcir 

performances. These phorographs juxtaposc rwo works. Oi ticica and Lew it r. Maybe they are the 

two m ost important artisrs in thc American continent in the second half of thc 20 ·1• century. 

Th e~e practices of cu ltura l recycling havc their or igins in thc Manifesto Antropof ago, as 

well as in thc works of Marcel Duchamp. Jean Luc Godard. and Hcl io Oiric ica himsclf. 

1 hope this; brief inrroducrion will clarify your doubts abour rhe sour ce of these p icces and 

1 loo k forward to your careful considerarion rcgarding thc display of them at rhe Panorama da 
Arte Brasileir a exhibiri on . 

1 thank you in ad,ance for your intercsr in my work. 

\-Vith my be s t rcgards. 

Jorge Pedro Nun ez 



Jorge Pedro Núiiez 

A la atención de 
Fundación Hélio Oiticica 

Paris 05/ 10/ 09 

Estimada Seiiora, estimado Seiior, reciban mis saludos sinceros. 

Me dirijo a ustedes con la intención de aclarar la posic ión de mi trabajo en la muestra Panora
ma da Arte Brasileira - Museu de Arte Moderna de Sao Paulo, con respecto a la obra dei artista 
Hélio Oiticica. 
El conjunto de trabajos escogidos para la expos ición forman parte de un conj unto de piezas 
en donde tomo formas provenientes de la historia dei arte, que luego manipulo y superpongo, 
dando así otra lectura a la historia. Las piezas que presento a la muestra Panorama da Arte 
Brasileira son un homenaje a Hélio Oitic ica , desde un punto de vista contemporáneo. El con
junto de collages (metaesquemas en papel artforum ) es una selecc ión de una ser ie de collages 
donde comb ino formas de obras maestras dei arte geométr ico con publ icidades de arte. Artis
tas como Josef Albers , Piet Mondrian, Sol Lewitt ... Hél io Oiticica ... están mezclados con otros 
nombres de artistas que se anunc ian en las public idades de la revista amer icana Artforum. Los 
nombres de los artistas citados están claramente identif icados a través de los títulos, «Josef 
Albers and others artis» ... »Oiticica in orange whith Arthur D.» esto es bien un ejercic io para 
especialistas sabiendo que Arthur Dante es un critico de arte que debate sobre la muerte de 
la pintura y Hélio Oiticica un artista que busca nuevas maneras de expresión paralelas a la 
pintura, con un interés marcado por el color entre otras cosas. Yo pido a la fundac ión Hélio Oiti
cica mirar una vez mas este grupo de trabajos con detenimiento, donde NUNCA ME ADJUDICO 
ESTAR AL ORIGEN DE ESTAS FORMAS, citando claramente los artistas que están al origen de 
estas y donde el procedimiento es legit imo y claro. 
Con respecto a las fotografías tomadas de «Cosmococas» tituladas «Oiticica after lecture 
Lewitt» estas fotografías (fotomontaje ) están hechas a partir dei libro de Hélio Oiticica, Ouasi
Cinemas por Carlos Basualdo. El procedimiento es el mismo que realizó Hélio Oiticica sobre 
carátulas de discos de Jimi Hendrix o libros de Jhon Cage ... Yo realice estes fotomontajes a 
partir de tres imágenes de Hélio Oit icica, superponiendo dibujos sobre la pagina dei libro a 
partir de las explicaciones para hacer dibujos de Sol Lewitt. Oiticica como Lewitt utilizaron el 
lenguaje para describir sus piezas y realizar sus performances. Estas fotografias superponen 
dos obras , Oiticica y Lewitt. Quizás los dos artistas mas importantes dei continente americano 
de la segunda mitad dei siglo XX. 
Estas pract icas de reciclaje cultural encuentran sus orígenes en el Manifesto Antropó fago asi 
como en la obra de Marcel Duchamp, Jean Luc Godard y el mismo Hélio Oiticica. 

Esperando esta breve introducción aclare la duda sobre la procedencia de estas piezas y en 
espera de su amable consideración con respecto a la presentación de estas en la exposición 
Panorama da Arte Bras ileira. 
Les agradezco de antemano el interés que tengan por mi trabajo. 
Reciban la expres ión de mis mejores sentimientos. 

Jorge Pedro Núiiez 



130 JOSE DAVI LA Guadalajara. México. 1974; vive em llives inl Guadalt1Jéll'a 2009 Progr;1m,1 de• 
Residencias. 31° Panorama l residency program]. Edifrcio Luretia-FAAP. Sao Paulo 



Sem titulo (unt1tlrdl, 2009 







13__:_ 

(soo 
Jt,;A." .\P.AU o Ca.rat.a~ '!S- !:,. n-e e- [&.,:s rr. Cdrat,E .:oo.:: G.a. ena l!.!l~ • s· Ll S5 ,' ".,.:' .:-

zoo, G2 en~ !._isa S·r :-a s o. - i B er:a G' ~terc s_l. Pon - ' e-:;re .:t.: ,e.:;· S:o::'::,, ,:t• :SJ~, P,rnh: 



f ioo8 O<) lJihlw1,•rC1 EJon 1' 

.. 



I Ih 

JU-'IS -\RAUJO. R,Jl<'J() 1 <'li Forotorma . 2009 



i 
1_,\ r • • 

---

JUAN AHAlJJO, R1'fli•1n .l' li f otofcu m,i, 2()()() 



1111 

lothar charoux 
• poet,ca da linha 

marn 

IL.\'- ARALIO. 5,,I, ., . . ,, po.11cwn a Lorl . CI l(l/ /(l/"011 \". 2009 



\ 

JUAN ARAUIO, Ca11oa,1 7. 2008 



140 

ll)A', AR.-\UIO. flamwr 1 -;a,,1 0..1 0111110111. 11 ,. 2009 



- ~ 

' 1 
' 1 : 

JIJAN AIIAIJJO . /11111</tll 11 1, Sr,11/11,1 J>u1111111t, 11 .l, 10011 



14l 

IU.\ ' ARAL, 10 Ca.rn d, Ba,J,,. P,w1p11/ha. 2009 



BRAZ l l 

BU 1 ~,~.~ .. J 

1 

/IN /lll/llJJO, /Jwn llJ // lOCH) I 11111>111 e ·1• 



144 JUA.'-: PÉREZ AGIRREGOIKOA San Sebasrían. Espanha. 1963: vi\'e em [li\'t:.' S mi Pan ::-
2009 Programa de Residências. 31" Panorama lres1dency programl. Edif1cio Lucetta - F.\AP. Sjo Paulo 



l 

8 

\ 

.... -

MA Sf' 1•m //01110,1 , l OO<) 



I I h 

ll:\'-PFREL \ulRRH,1)1._ll.\ S . ,,, titulo Junrnl •dj ( • 2<Hll) 



JUAN PI 1111 A<,lllllt ,.01 ►.0A, St•m t1t11ln lunt1tli·ill.1m11J 



1 111 

I 

JUA'I PEREZ AGIRRFG0I K0A . Sem tit u lo lunti t ledL 2009 



JUAN PI RI I AGIRRIG0IK0A, S(•m t1tulo luntltl<'dl. 2009 



150 
Pa ... ~ 

ILtIÀO '~?'-t~~,o lt~[:t.a. 19 ..!S.. \.\e ~r:·. '1,e5 1r. ~.s-vn"~ P"'r~::;-,;.: .::l ll" : ~ ..... ~ .. : .. ~""' ~tl'.:~ ... :"':,-,: .. ' ~ .. ~ 
-~ ~ ~ooS. L d:n d-,}: 1n.:-:11:;e. C2,x.a (_ :ura. ~.:- dt> J.,:-_etru .:ot, - G.,,en.: =, ·_-, \ L,,-,1 ~ _,,, ''-'-· , 

P r1 ...._ .. _,..1 

E.,r r • '>;"' · . 
ar: ... " ... 

p s ... " ' . 
• w - Ar-.. ., 

1 • 

9"12 e 
\' 1 R 

• r 

\' 

, • .J7~'"',Ll .. : " .. 1: .. • , .. t' .. ,1,:.j'JJz.J ....... , ..... " .. ll' 

,, \ , 1,l . 

..:'\..)VI ... "'..1;.·t.lh." ,'"','\J .... , . · .. l't\\ ,Zt 

., ,, ' -.-,Lt'rt.,C.,· ·· ,·;,\1:,h,1, 
~ ~ ... -... · .. \ .. ". \ r\t' \\ i'"'t .. ·\,n .. l,. 

l 



Jl/1 IAll SI\IIMI l'l Ili , /lt<1-~t/ /.// , l<)l)l 



''' 

,u, li\() 'i,\R,\11 .\/ To, lha 11/ IJ). '99.l 



ll111A1l (, 1/, ")')J 



l 'J4 1 U ISA I A M BH I Como, lt t1l i,1, 1969 ; v ive cm ll ivc s in l M i lao 2009 Galeri a Lui sa Sti in ;1, <.,,10 

P,1ulo (solo) 2008 Ura,,>,i/ deAFoco1>, Paço das Arte s, Sào Paul o; Centro Cultur al Banco do Bras i l, l{io d<' 
Janeiro 2006 Galer ia Lui sa Str i na (solo); Open hou .M?, l nhotim, Brum adinh o, Mina s Gerai '> 200 4 Galeri ,1 
Luí sa Strina (solo); "Fragm ento.ó e souvenir s pau l i.ótano1;." Vol. J. São Paul o, Galeri a Lu ísa Str ina 2003 A 
nova geometria, Galer ia Fortes Vi laça, São Pau lo 

LUISA LA:\tBRI. Sem titulo [unmledl (Ministerio da Educacào e Saude). 2003 



S1·n1 tlluln h1n111lt·dl w .,l ,1110 d ,1 lndu s t, l,l ) . i oo \ 



l 'lh 

-



1.UISA LA M DRI, ';rm t11ulo lun t1tledl (P,1!acio do~ /\rrns). 2001 



~ 

.,,. ____ , -· ---· ,;_ 

LUISA LAMBRI. Sem titulo luntitled] (Casa de Baile). 2003 



1 lll',A 1.AMIIH I, S,•m 111uln Jun11 1lt•dl (C:,1~,1 d1· ll,1111•). 2001 



lhO 

IUA S ARAUIO . RC l, \ \ 3. 2005 



1 AI \ ' 1111 1 '- 111,11,lol11111,11,dll'-d 11!,•1 I' , l, 1 t) 'I 111\ 





/ 

- A ltou\E WllH tllO '-'ALLS 

Modrmum take,1 mor, 2007 

N\LFl'f'\"TA ~ A~~ 't..t"~U\\."'1' IN A~ 
"PUH.~ ~'4~i\.'11-S')E'A'a!:.S TO ~ Ol.l.OW 
;o~'t) l'r~~ "~TE 1t... , 



Ih . 

THOIJ'1IHS 
C.1'1íti1N+\C klt'"C \ , .. E l-,4\Lt\l=ITA . 

ALVO~At>A l'"\tl.lt ô l'> Tt1~ ffiLAt=,,..A: 
t'\ANMl\t>f PO0L~ tE' CALL ~f"'IAtoU1AW 
Ji1~~~c;. 1 TtA~~PAll'e.Ni WALL~ 
5U«,'jEc;.T \ltALL-LE~c;. HO\JSE:S., 

TttAt-J,FO~t'\E'"I> l l\lTO f,\()"l)!t. .. ,ST 
A~C .. lit!C.Tvtt I í+-tE' PALl\'F1TA 

IECt>ntS A~ O~JH"t õf' totJTtMt~i •O~ 

' ' 
Nli.-.~)C( hA!> ~Elo wl) OIJ~t-1~

1 
~l'r lH : 

"FAtE Ll'I'> ~ tH ~UH 1TE"C:t\Jtt '• 
cmc.,c". "F.4.e.L.AS ~ .. 1) tAL"F li.:t~ 

A-~t: Tl'\E. 'fOúMt>fll-1«oN of ,1t.0t> 1C,\L1A '.' 

~ Av<. E f cR. T "º"" " T : 
l)() "le. 11"11"0~[ ON t-cA'"TVR(, 
O1t. ll.U0NC IU \.Ili.,. tJlll'TUll. € ~ 

\\ ,\RIFTIC,\ l'OTR<'. \/oda11i ,1111 tak,• ,1 root. 2007 



NOTMI .. ~ I"; ~ o t.E n ~ . "-"A l lt\l"O~f'S 
C>N Mfllr'TUtt. EYEt,,TUA-l.L1 ~ÇY[tT S 

To ...,~,vu : . 

IN ~lt"~LIA 'P!Of'l~ 1:tlCAL.t.. 

Ttte ~NX '~~1 Of "T"e ~IJ.~l SeTlUlt S 
Wt\O S~W ~OU\(~ Ct.AC.k. 1 SUILC)IH~ S 
S,-ltt>UT $t.OO"T S A-Wb ', ~ ow 1 ~tAN Ct ES 
~E~ET~A,t WIH .. L; ftHt) ~ltf:"111.. 
TttEt'\ APA sn . 

- ~Ol>(lrt1',"T "T\J~N~ tN"TO 1.1~1UiAt.. 

tt.~C. .. l "TEC .. ~vt E -

t>lJl.lN') TliE' ~~Nf\1'>'>1\ .. t€ I t\l: lvALLO 

<.IT'j ,SA~N Of" OV\L\if\"TION , 

'" ""'" io4'1111 , Tn ~ c...~.-i 'l l t.. Í l ~ 
llr C,l'>N Of' c1-.1 t...ll.1'1'1l0N. 



l hh 

'"" lo< f t I MOR.E T .. AN 'h. TME" wo~Lb 
PC,'9ULA~ION t..1ve\ IM c11,e-s; 
OFTt,•~ ..,"""1\efl., 1h . Lwe- ,,., 
lll~~VltA\. c,1,-,t,~. 

~Ol'LE O~ '"E' t-\ OH Q.f.A<.M 
t. N~w ~t.C-NTIC L : 
,, ·~ NO"f ~,ouT A,~<.111 TE' ("tl)~ t ! 
ll 1$ A~OUT ~e-ob ~NI> W~TEl'l. ! 

V\C,l(UIA~ lf~ o-r-,tte ''-Os I 
A~ HITECTC, CON ';iiAtH A~ t> 101\/A 
f?•r:. t;>.-,AtJ t~v1S10N Pe o~Lt o..., 

T~e '"'OVE A~OV~ A-~D PtC.~o ~; C..l'T1'!S 
,.~l) khT (;fl t . 

MARIETICA POTRC. Modemum take..i root . 2007 



........_ 

'---~AA ... ,.Y To-..N 
lt,l PE J.\l"~~~~L •1'.I ON 

AR.OU"I) itt~ ~AI'\! itl"f E' 1 tvlft-\e'ffll. 
fl'6t) LVtl o c~~T~ l')·ne t"lfT T O 

A~T1C.vL11'Tf r.ob~ 1tNI\T AtC.Nf'T'!'(..TClt! 

l"I t.lt~I li A - Ir C. rt~ ~UILT ON ,,~c,,w LAN~ n.,n E"-'f~LS N~TVtf 
p,., t> N"Tl.llthL c.1,-,E S . 



l (,H MAi I O 1 01'1 / no gol.i, 1978 : V I V( ' t' ill ll1 V(''-, inl l~ogo l.t 2 00 8 / }1111 Ili 110 / n 1mH I (, ,dr•,'" l,111<,,1 

St 1in ,1. S,w P,wl o 

f'r u, < • D !' ' ' 1 :'ar l \/', Bf '\/', h II Bra 11/, iro da f.1< 11/r11rC1). dL•t,llht•, d,1 1 n,t.tl,l(,10 1111,u 11,lt ion det ,1 i 1,1. 2009 





L/ FíJR/ 
DE L. , 

9Gc11" 



MA r r o r <>PI I flmy,•no: IJ1h1110,1 p,na M11Bf (M11M•11 /Jrn.11/rrro do f ,1c11/r111ri/. de ta lhl', d,1 in,1111.i~·.io li n,1,11l,111011 d1•1,1il,I. inng 



l '1.! 



:: 

Passado 

fu,.,. 
llJfQ 

( 

1 

' 
1 

I 





MA 11 o 1.6Pf 1, f>roy,·c ro: D11>1110,1 paro MufJF (Mu.11•11 Bra,1i/r1ro da f,1rn/111ra), dc1alhc~ d,1 in~1<1laç.10 lin,1,1l1,111on dt•1,11b]. 2009 



■ 

1 

Ri p, <l' oJr, 11 ·, odi, ,1 /h1111 /,0111!. 200(, 



Rr'/H'CII ajr,·1 1w1d1119 (l>ada du/r/ , 200(> 



I 7 H NICO I /\ S (;U/\CNIN I (com [withl ( /\HI./\ li\<< /\CiNINI. NI< 01 /\S Iw1111 I 0. l' /\ I1I o Sl<)lll l I{ 1· l,111dl V/\11i11 1 I11 

1>11\'-; NUNI s) Bul'no s /\ 1 n·...,, 1966: VIVl' e m lli vl'..., 1 n l Nov.i Y()) k lt ) l)8 C,ilt· 1 1.1 1.u,...,.i SI 1111<1. S<1() l ',llll o 

(to m [with l K,11in Sthne1der) 

\ /ch, 1, ,.u ,rc1:onol . .?Olh) 





IH!\ 

Máqu ina curatoria l 
N ICOLÁS GUAGN IN I 

Harlem, sept iembre 2009 
La Máqui na c11ratorial tiene ra,z neoconcreta. Cumple con lo<, 
requ isitos que Ferreira Gullar postu lara para el no-objeto . Se le 
agrega a su d imension antidiscip linaria la cuestion autoral en 
tre artista. curador. y espectador : la ruptura de la división entre 
sujeto y objeto t iene ahora una dimens ion de sujeto institu cio
na l. un transito de quiebre de autoria a quiebre de autoridad. 

De hecho . la promesa de movi lidad de un orden que genera 
un meta-orden imp l1cita en los M(Jta(J.1,q1um10.1, y desarrollada 
en los Nuc/(JoA con placas rotativas es. a mi juicio, el origen dei 
punto de inílcxion que hana que l le lio Oiticica abandone las 
bellas artes circa 1961. para ded icarsc a un experimento que 
claramente no es un ejercic io. si bien es libre y liberador. La re
ferencia d irecta para la maquia es [Mudo para núcleo, fechada 
en octubre de 1961. 

Aboliendo (ai menos parcialmente) la interpretación previa, 
especulemos que un laberinto infinito basado en un sólido 
platonico idea l, el cubo . es una pesadi lla poética de perfección 
borgea na. No olvidemos que el hombre de letras porteno escri 
bio. refir iendose a la maquina de pensar de Raimundo Lulio, lo 
sig u iente : 

Si 1111 !ll()ro drculo . ..ó11bdividido ()11 llll()V() cámarcv.. da lugar 
a ta 11ta..ó combi 11acio11()..ó. ,;qué 110 pod()mo.1, ()..óp()rar d() tr();,, di;,,
CO..ó. 9iratorio1;, co11cé11trico1,. y manual()..ó? La.1, circunAtancia.1, 
y prop0Aito1; d() e1;a 111áqui11a 110 110..ó i11t()re.1,a11 a hora; AÍ e! pri11-
cipio que la 111ovió: la aplicación dei azar a la r(),t,olución d() w1 

prob l ()ma. 
[11 ()I exordio e/() ()J,t() artirnlo dije qu() la máquina e/() p(:>111,ar 

110 fu11cio11a. La he calw1111iado. Funciona abrumadoram()llt(J. 
J111à9i11e1110;., 1111 proble111a rnalqui()ra: dilucidor e! 'verdad()ro · 
calor d() lo;., ti9 1n,. Doy o cada 11110 d() la.1, letro1; luliana.1, e! valor 
d() w1 calor . ha90 rodar lo..ó di..óco..ó y de..ócifro que()/ i11co11Jita11t() 
riqr() e.1, azul, ama ri/lo . 11()9ro. bla11co. verde, morado. anara11jod o 
y 9ri..ó o a111arillame11te azul. negramente azul. blo11came11te azul. 
verda111e11te azu l. 111orada111e11te azul . azulmente azul. etet5rr ra ... 

Reemp lazemos "t igre" por "nac ional" . Vivamos asi un poco. 



Curatorial machine 
The Curatorial machine has neoconcrete roots. It fulfills the 
requirements postulated by Ferreira Gullar for a non-object. at-
taching to it s anti -disciplinary dimension the authorial ques-
tion between a rti st, curator, and spectator: a rupture of divi-
sions between sub ject and object acquire here an institutional 
subject dimension, a transit from authorship rupture to au-
thority rupture. 

Actually, a promise of mobility to an order that generates 
some meta-order - implicit in Metae.1,quemM and developed in 
Núcleo.1, with spinning plates - is, in rny view, the origin of that 
inflection that would cause Hélio Oiticica to forsake fine arts 
c irca 1961 in order to dedicate himself to an experirnent that 
clea rly is not an exercise, even though it is both free and free
ing. A direct reference for this machine is E:.1,rudo para núcleo, 
dating from October 1961. 

Let us abol ish (at least in part) this previous interpretation 
and speculate that an infinite labyrinth based on an ideal Pla
tonic solid form, a cube, is a poetic nightmare of Borgean per
fection. We shall not forget that this Porteno rnan of letters, 
when referring to Raimundo Lulio's thought machine, wrote 
t he following: 

If one mere circle divided in nine chamber.6 can 9ive place to 1,0 
many combinatíon..t,, what could we expect from three .1,pinnin9 
concentric manual di1,k.J,? CircunLótance1, and p11rpo1,e.1, re9ard
in9 thi.1, machine are not our concem ri9ht now: but the principie 
that moved ít Lo: the employment of chance to .1,olve a problem. 

ln thi1, artic/e',t, exordium, I 1,aid rhat rhe tho119hr machine 
doe.1, not work. l have 1,landered ir. lt work.J, .1,pectacularly. Let 
iu imagine a random problem: How to elucídate the ·real' calor 
of tiger.1,. l attribute to eacl1 of the Lulian letter1, a calor value, l 
.1,pin the dLôk.J, and decipher rhat rhLô inco1utant ti9er Ló bh1e, 
yellow, black, white, 9ree11. p11rple. ora119e. and 9ray or yellowy 
blue, blackly blue, whitely blue, greenly blue, bluely blue, etc. .. 

Let us replaces "tiger" by '"national". Let us live like this for 
a while. 
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196 SANDRA GAMARRA Lima. 1972 : vi\'e em [li\'eS in] :-.tadn 2008 Galeria Lt.'n1L. Sã 1 Paulo (::..olo): 
Portrait 2. Galeria Leme : Relíquicu e ru(nCLl . SESC-SP. São Paulo: Trop1co.}. Centro Cultural Banco do Bra~il. 
Rio de Janeiro 2007 Relíquicu e ruínCLl . Espaço Cultural 01 Futuro. Rio de Janeiro: Trop1co,1. Ct.•nrro Culcural 
Banco do Brasil. Brasdia e Rio de Janeiro 2006 Galeria Leme (solo): T111~{l. Galt>ria Lt>nw 2002 Arre i<wen 
latinoamericano . Universidade Cândido ~tendes. Rio de Janeiro 2001 3'1 B1t>nal do \\ t>rcosul. Porto All gn• 
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220 TAMAR GUIMA RÃES Belo Horizonte, 1967; vive em llives inl Copenhague, Dinamarca 
dência Capacete, Edifício Copan, São Paulo 

2009 Resí-

A man called /ove, 2008 
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Sem título (untitledl {objeto metálico {metallic objectl 15 ), 2009 





LISTA DE OBRAS DA EXPOS IÇÃO [CHECKLIST) 

ADRIÁN VIU.ARROJAS 

Nunca e.oquecerei Bra.oil, 2009 
Técnica mista [Mixed techniquesl 
3oox500 cm 
Coleção do artista [Artist's collection) 

ALESSANDRO BALTEO YAZBECK (com [with) EUGENIO ESPINOZA) 

MAM (Rio-São Paulo) Enrangled portraiu,, 1972-2009 (da série [from 
the series) Cultural diplomacy: An arr we neglect ). 2009 

Técnica mista [Mixed techniquesl 
Dimensões variaveis [Variable dimensions) 
Coleção [Collectionl MAM·SP. doação do artista [artist's donation) 

ARMANDO ANDRADE TUDELA 

Sem título [untitledl, 2009 
Colagem sobre papel [Collage on paperl 
31 x22 cm 
Coleção [Collection) Carl Freedman Gallery. Londres 

Sem título [untitled), 2009 
Colagem sobre papel [Collage on paper) 
31 x 24 cm 
Coleção [Collectionl Carl Freedman Gallery. Londres 

Sem título [untitledl, 2009 
Colagem sobre papel [Collage on paperl 
31 x24 cm 
Coleção [Collection) Carl Freedman Gallery. Londres 

Sem título [untitled], 2009 
Colagem sobre papel [Collage on paperl 
31 x 22 cm 
Coleção [Collection) Carl Freedman Gallery. Londres 

Sem mulo [untitled[. 2009 
Colagem sobre papel [Collage on paper) 
34x22 cm 
Coleção [Collectionl Carl Freedman Gallery. Londres 

U wanr new wave or do you wam r/1(' rrurli li. 2006 
Colagem sobre papel [Collage on paper) 
42x30 cm 
Coleção [Collectionl Madeira Corpora te Ser\'1ce~. Funchal 

Bicho raro (Não não warí'}, 2006 
Colagem sobre papel [Collage on paperl 
34x42 cm 
Coleção [Collectionl Teixeira de Freitas. Lisboa 

CARLOS GARAICOA 
De como m111/,a bíbl,orrca bra.oílríra .M' alímrma de uma realidade 
concreta, 2008 

Livros. bala~ e concreto [Books. bullets and concrete) 
6oxi2ox50 cm 
Coleção [Collectionl Teixeira de Freitas. Lisboa 

Sem titulo [unrnled]. 2009 
L1ghtbox. C-print sobre Duratrans. placa de cone e vinil colorido 
(Lightbox. C-print on Duratrans. cutting mat and colored vinyl) 
80 x 93.4 x 63,4 cm 
ColcçJo [Collection) Tci'l.e1ra de Freita~. Lbboa 

CERITH W'Y1" E\'ANS 

Aqui rudo parece que a,nda e co1u,m1Cão e já é mina (A partir de 
-Fora da ordem-. de Caetano Velo.oo). 2004 

Estrutura de madeira. fogos de artifício e fotografia em C-print 
(Wood structure. fíreworks and C-print photograph) 
15ox45ox5cm 
Colecão (Collectton) Inhotim. Brumadinho 

-Mtueu de Arre de Sào Paulo- by Una Bo Bardi (!957-1968). 2006 
Candelabro (Achille Castiglione). monitor de tela plana. unidade 
de código morse e computador (Chandelier (Achille Castiglione). 
flat screen monitor. Morse code unit and computer( 
Dimensões variá,·eis [Varíable dimensions): candelabro 
(chandelier): 80 x 80 x 80 cm 
Coleção (Collection) Shayne Akeroyd. Londres 

CLAIRE FONTAINE 

Foreígm'r.o e1·ery1Phere (Porr11911e.l,e). 2009 
Vidro e neon (Glass and neonl 
3x27ox12cm 
Coleção dos artistas (Artists' collection) 

Foreign~r.o ''"•'rywhere (Old Tupi). 2009 
Vidro e neon (Glass and neonl 
3x27ox12 cm 
Coleção dos artistas (Ani~t); collection] 

DAMIM ORTEGA 

Ordem. Rriplica. AcQ.l,o, 2004 
C-print 
51 x 61 cm cada (each] (tríptico (triprychl) 
Coleção particular (Priva te collectionl. São Pau lo 

Ord,,m. R,,pl1ca. Actuo. 2004 
Oito cubos de aço inoxidável colorido I Eight cubes of colored 
stainless steel] 
Dimensões variá,·eis (Variable dimensions[, 60 x 60 x 60 cm cada 
cubo (each cubei 
Coleção particular (Private collectionl. São Paulo 

Modulo dP co1u,tr11cc1ó11 con roni/10.6, 1998 
52 romllas de milho (52 corn tortillas) 
4ox3ox40 cm 
Coleção (Collectionl kurimanzutto, México D.F. 

FRANZ ACKERMANN 

No d1recnon home, 2007 
Estrutura giratória de madeira pintada e materiais diversos 
(Giratory painted wood structure and mixed medial 
Dimensões variáveis [Variable di mensions]. estrutura giratória 
(giratory structurel: 101,5 x 248 cm 
Coleção (Collectionl Andrea & José Olympio Pereira. Sáo Paulo 

CSP. 2000 
Técnica mista sobre papel (Mixed techniques on paper] 
6ox1oocm 
Coleção particular (Pnvate collection], São Paulo 

Co.omic dancer ending north, 2005 
Técnica mista (Mixcd techniquesl 
175x14ocm 
Coleção particular [Private collcctionl. São Paulo 



l l{AN/ A< KI l (MANN 

u,1111/,•d (M1•111al 111(1(1: Sp111nty). 2003 
l<•rnll,l m, s t.i sohrc p,qwl IM1xt•d tt•chn1queson p,qwrl 
qx 19r111 
Colc>~·,10 ICollt•ct1on l Madt• 1ra Co rpora te Services. Funchal 

CSI'. 2000 
Tt•cn 1ca mista sobre papel IMixcd tcchniqucs on papcrl 
26x33cm 
Colt•ç,ío IColll'ct1on l Paul o A. W. Vieira. Rio de Janeiro 

U11111/ed: Menta l map. 2005 
Aqu,11 ela e grafite sobre papel montado sob re' a lum111io cm MDt 

IWatercolor and gra phitc on papcr mountcd on aluminium on 
MDFI 

76 x 75x 75 cm 
Co lcçao ICollectionl P,1ulo A. W. Vieira. Rio de Janeiro 

GABR I FI. S I FRRA 

E,1ta111e,1 i11terru111pido # 1, 2008 

M<1deira. tela. tinta e ,m ás IWood. ca nvas. paint and magnet,I 
57x 42x3 cm 
Cortes ia ICourtcsy o fl Galeria Casas Ricgncr. Bogotá 

E,1ta111e,1 i111errw11pido #2 , 2008 
Mc1deira, tela. t inta e 1màs JWood. canvas. paint and magnetsl 
9ox2ox3cm 
Cortesia ICourtC'sy of) Galeria Casas Ricgner. Bogotá 

EMa11te,1 interrwnpiclo HJ. 2008 
Madeira. tela. t inta e 1mãs IWood. ca nvas. paint and magnNsl 
10 4 x 28x3 cm 
Co 1 tcs ia [Courtesyl of Galeria Casas Riegner. Bogota 

Sem titul o [untitledl (Suporte para aula de matt'manca. hranca) 
ISu pport for Ma th class . whitcl. 2007 

St' is réguas ISix rulc 1si 
32x32x 19cm 
Co lec,\o particular I Pri va tt' collcc 11onl. São Paulo 

JFNN IF FR ALLORA & GUILLER M O CALLAD I LLA 

R11i11. 2006 
Aco inoxidavcl e tinta preta IStainless steel and black paintl 
423x1153x83cm 
Coleção ICollectionl Teixeira de Freitas. Lishoa 

IORGE MACCHI 

Ouro Preto. 2009 
Papel jornal [Newspnntl 
35 x56 cm 
Coleção [Collcctionl Galeria Lu, sa Stnna. São Paulo 

ILI fo/hQ.6 111ortQ.6 (Two empry Folha de São Paulo)/, 2004 
Papel jornal INewsprintl 
8ox 176 cm 
Coleção ICollectionl Galeria Fortes Vilaça. São Pau lo 

Mapa de /ru arte,1, 2003 
Papel IPaper] 
72x82 cm 
Colecào ICollcctionl Galeria Luisa Strina. São Paulo 

IO l{G I MA< C:111 
. 200(, 
l',1pel n•lor t,Hlo 1( ut ou1 p.tpt•1 I 
27 x 32.7 cm 
Colt>ç,,o IColll'rt1onl G,tll'1 i ,1 l.ui..,,1 ~1n11,1, <;,,e, 1'.rnl o 

/.a c111dad quww. 200~ 
Papt>I IP.ipl'l'I 
103x129rm 
Colec,\o IColll'llionJ l'.tulo /\. W. V1t•1ra. 1{10 dt• J.inP1ro 

JOSÉ DAVII.A 

F/at 1111de1u. 2009 
Vinil n•ro1 tado ICut our vinyll 
D1men..,Õl'.., var1,1w,.., IV,11i;1hll' d1nwns1onsl 
Colec,io do a 1 ti..,ta !Anist's tolll'u1onl 

St•m 111ulo luntttlt•dl. 2009 
Vinil recortado l' vidrn ICut out v1nyl ,,nd gl,1ssl 
D1men,óe, variavt•,.., IVa11.ible d1mcn,1onsl 
Colt•rao do a, 1ist ;1 IAn ist's rn llt•( tionl 

IUAN ARAUIO 

Ca11oa.1 ,. 2007 
Oleo ,ohrl' made11a IOtl on woodl 
45.5 x 66 cm 
Colec,\o JCollt•u,onl lnhotim. Br u111.id1nho 

Canoa,\ 2. 2007 
Oil•o sob1l' madeira IOil on woodl 
27x18cm 
Colcc;io p,11 t1cu l,1r IPrivatt• rnl lt•ct1onl. S.io l'aulo 

Ca11oa,1 7. 2008. 
Oleo sohrl' madeira IOtl on woodl 
40 x 60cm 
Coll'tao IColleu1onl Galeri ,1 Lu 1sa 511111a. Sao Paulo 

RC GAN3. 2005 
Óleo sobtl' madei1a IOil on woodl 
21x25cm 
Coll'çiio ICollC'ct 10nJ l.uisa St r ina. S,10 Paulo 

B1h/iotern Bard,. 2008-9 
Oleo sobrC' pilpC'I e m;idc11a IOil on p,1per .ind woodl 
39.5 x 39cm 
ColPc,10 [Co lleuionl Galeria l.u1sa Srrina. S,10 Paulo 

R<>jle10 1 <'li 1·01oform,1. 2009. 
Olco sob , e madeira IOi l on wood l 
28,5 x 38.5 cm 
Colcçiio ICo llcu ionl Ga len a Lu1sa Strina. São Paulo 

Rl'j lejo 2 e11 Fototorma, 2009 
Óleo sohrc madcir,1 IOil on wood l 
28.5x38.5 cm 
Coleçao [Co llcctionJ Ga leria Lu ísa Str111a. Siio Paulo 

Reflejo J <'li Fotoforma. 2009 
Oleo sob re madeira lüil on woodl 
21,5x28.5cm 
Coleção ICollcctionl Gil ler ia Luisa Strina. São Paulo 



JUAN ARAUJO 
Brazil unbuildo, 2009 

Livro (Bookl 
(San Juan: 2da Tr ienal Poli/ Gráfica de San Juan, 
Amér ica Lat ina y e l Car ibe, 2009) 
28,5 x 21,8 x 1,5 cm 
Coleção (Collectio nl Bib lioteca MAM·SP 

C/UJa de Bai le, Pampu lha, 2009 
Óleo sob re madeira JOil on wood l 
38x 28,5 cm 
Coleção (Collectio nl Gale ria Luisa Str ina, São Paulo 

CMino, Pampulha, 2009 
Óleo sobre madeira (Oil on wood l 
38x28,5 cm 
Coleção (Collectio nl Galeria Luisa Str ina, São Paulo 

Hanga r 11. 1, Sanro,i Dumont, n. 1, 2009 
óleo sobre madeira (Oil on wood l 
38x 28,5 cm 
Coleção (Collectio nl Galeria Luísa Str ina, São Paulo 

Hangar 11. 1, Santo..i Dumont, n. z, 2009 
óleo sobre madeira (Oil on woodl 
36x27 cm 
Coleção (Collecrio n l Galeria Luísa Str ina, São Paulo 

Sobrepo..iición a Lotlrnr Clrnroux, 2009 
Óleo sobre pape l (Oil on pa per l 
45 x 35 x 35 cm 
Coleção (Collectio n l Galeria Luísa Str ina, São Paulo 

Torre Itál ia, 2007 
Óleo sobre madeira (Oil on woodl 
5ox33,5 cm 
Coleção (Collectio nl Adam & !ris Singer, Scottsda le. Arizona, EUA 

JUAN PÉREZ AC IRRECO IKOA 
Sem título (unt itledl. 2009 

7 aq ua relas (Watercolorsl 
Coleçáo (Collectio nl MAM·SP, doação do artista (artist's donat ion(. 
e Jandl coleção do artista (artist's collection l 

JULIÃO SAR MENTO 

BrMil (4), 1992 
Grafite sobre papel JGraph ite on paperl 
32x24cm 
Coleçáo (Collection] Madeira Corpo 1a1e Services. Func hal 

Bra..iil (3), 1992 
Grafite sobre papel [Graph ite on paperl 
32 x 24 cm 
Coleção (Collection l Joana Neves & Diogo P imentão. Paris 

Bra..ii/(u). 1992 
Técnica mista sobre papel (Mixed techniques on paper l 

5 1,5 x 34,5 cm 
Coleção particular (Private collccrionl, Rio de Janeiro 

LUISA LAMBRI 

Sem mulo [unt itledl (Palácio dos Arcos), 2003 
Impressão Laserchrome (Laserc hcrome prinring( 
5 1,8 x 60 cm 
Coleção (Collectionl lnho tim, Brumadin ho 

Sem tltulo [untitledl (Palác io dos Arcos). 2003 
Imp ressão Laserchrome (Laserc hcrome printing( 
51,8x60 cm 
Coleção (Collectionl lnhotim . Brumadin ho 

Sem mulo lunt itled l (Palácio dos Arcos) , 2003 
Impressão Laserchrome ILaserc hcrome printingl 
51,8x60 cm 
Coleção (Collectionl lnho t im. Brumadi nh o 

Sem t1tulo Junritled l (Casa de Baile). 2003 
Imp ressão Laserchrome (Laserc hrome printi ngl 
74x85 cm 
Coleção (Collectionl lnhotim. Bru madi nh o 

Sem m ulo (untir led ] (Casa de Baile). 2003 
Imp ressão Laserchrome (Lase rchrome printi ng] 
74x85cm 
Coleção (Collectionl lnho t im. Brum adi nh o 

Sem ti tulo Juntit led l (Palácio da Industria), 2003 
Impressão Laserc hro me (Lase rchro me prinringl 
105x92cm 
Coleção (Collect ionl lnho t im, Bru madi nh o 

Sem mulo (unrit led l (Min istério da Educação e Saúde), 2003 
Impressão Laserc hrome (Lase rchro me pr inting] 
118x143cm 
Coleção ICollect ion] Thomas Dane Gallery, Londres 

Sem titu lo (u nti tl ed l (Casa das Canoas), 2003 
Impressão Lase rchr ome (Lase rchrome pr inting ] 
93.8x 105 cm 
Coleção (Collect ion l Thomas Dane Gallery, Londres 

Sem tit ul o (u nti t ledl (Schaffer Resi dence), 2008 
1 mpressão Lase rchrome (Lase rchrome pr inti ng l 
73,3 x 60,3 cm 
Coleção (Collect ion l Thomas Dane Gallery, Londres 

Sem título Juntitled l (ll ouse in a p lum grove), 2004 
Impressão Lase rchrome ILaserchrome printing ] 
70,4 x84 cm 
Coleção (Collection l Simmons & Simmons. Londres 

MARJET ICA POTRC 

Modemúm take,i root, 2007 
Sér ie de 9 desen hos, t inta sobre pape l !Series of 9 drawings, ink 
on paper l 
29,7 x 21 cm cada (eac h 1 

Coleção ICollectio nl Pau lo A. W. Vieira, Rio de Janei ro 

MATEO LÓPEZ 
Proyecto: Dibujo..i para MuBE: (M1u,p11 Bra..iileiro da E:..icu/t11ra), 2009 

Insta lação de objetos e desen hos Jlnstalla t ion of ob1ects ,ind 
drawings l 
Dimensões variavcis JV;:ir iable d imensions l 
Coleçào do artis ta (Anist's collect ionl 



MAURICIO I UPINI 

f?<'pt•ac afcer readi119 (boda d1di). 2006 
V1deo em l)VD lovo vídeo ]. 58 .. 
Coleção ICollect ,onl MAM·SP. doacào do artista [artist"s donation l 

R<'peat after read1119 (b1111 bom). 2006 
V,deo em ovo !ovo video l. 47"· 
Coleção ICollect ionl MAM·SP. doacào do artista [artist's donatJon l 

Repeat after readi119 (diba dti da). 2006 
V1deo em ovo !ovo vidco ]. 55 " 
Coleção ICollect ion] MAM ·SP. doação do artista [artist"s donation l 

NICOLAS GUAGNIN I (com lwith ] CARLA ZACCAGN I N I. 

NICOLAS ROBB IO. PABLO SIQU IER. VALDIRLE I DIAS NUNES) 

Maq11i11a curatorial. 2009 
Tecnica mista IMixed tec h niques l 
700 x 700 x 280 cm 
Colecào [Collect ionl MAM·SP . doacào do artista [amst 's donationl 

CARLA ZACCAGN IN I & N ICOLAS ROBB IO 

Aqui. aliá. e1111i1191111a porre. 2009 
Vini l recortado sobre painel [Cur out vinyl on panell 
16 paineis [paneis!. 363 x 194 cada leachl 
Coleção do a rtista IArtist's collecrion] 

PAB LO S IQUIER 

Sem titu lo lunt itled l. 2009 
Vin il recortado sobre painel [Cut out vinyl on panell 
8 pa ine is [paneis!. 363 x 194 cada leachl 
Coleção do artista IArtist"s collection] 

VALDI RLE I DIAS NUNES 

Sem 11tulo lunmled l. 2009 
Instalação com desenhos sobre paineis 
8 paineis !paneis]. 363 x 194 cada leach l 
Colecào do artista [Amst"s collect 1on] 

PEDRO REYES 

Sombrero colectil'o. 2004 
Chapéus de fibra dobrados e costurados IPleated palm hatsl 
240 x 240 x 40 cm 
Colecào do artista [Amst's collecnonl 

RUNO LAGOMARS l 'IO 

When we walk ar 11ight. 1t :i daynme. 2009 
lnstalacào: desenhos . co lagem. fotografia e esculturas 
llnstallation: drawings . collage . photography . and scu lptures] 
Dimensões variá\·eis [Variable d1mensions] 
Colecào do artista IArtist's collectionl 

SANDRA GAMARRA 

Pag. 1, 11° (da serie lfrom the series! Aq11w1çõe..i brcu,i/eircw). 2006 
Oleo sobre tela IOil on canvasl 
195x 195 cm 
Colecào ICollection] Eduardo Leme . São Paulo 

SANDRA GA M ARRA 

Pag. 179 (da serie [from 1he series] Aq11u.1càe.1> lmuile1ra.1>). 2006 
Óleo sobre 1ela [Oil on canvas] 
195x 162 cm 
Colecào particular IPn\·d1e collec11on]. São Paulo 

Pag . .;1 (da serie ltrom the series] Aq11u1Çõe.<1 brcu,i/eircu). 2006 
Oleo sobre tela 1011 on canvasl 
195 x 162 cm 
Colecào ICollenionl Mariano & Ana Lu1sa Marcondes Ferraz. Rio 
de Janeiro 

Vi...11ta 9111ada. lran do E1,pmro Samo. 2006 
12 desenhos. oleo sobre papel 112 drawings. od on pape ri 
28 x 23.5 cm cada [eachl 
Colecào pamcular IPnvate collernonl. São Paulo 

SEAN S:--IYDER 

Brcw1/ia. 2000 
Sene de 15 fo1ografias em cores !Series of 15 co lor pho1ographsl 
40 x 60 cm: 53 x 77 cm: 60 x 90 cm 
Coll'cáo ICollect1onl Teixeira de Frenas . Lisboa 

S IMON EVANS 

A boo!.. obo11r co11crere poerry. 2009 
Papel. caneta. corretivo e fita IPaper. pen. white out and rapei 
50 x 40cm 
Cortesia do artista e James Cohan G,tllery [Courtesy of the artist 
and James Cohan Gal leryl. Ber lim e lancil Nova York 

SUPERFLEX 

Xxxxxxx xxxxx comer . 2006 
215 latas lcansl e 7 espelhos lmirrorsl 
9 1.5x9 1.5 x 9 1 .5 cm 
Cortesia ICourtesy ofl Galeria Vermelho. São Paulo 

TAMAR GUI M ARÃES 

A man cal/ed /ove. 2008 
Pro iecào de slides [Slide projectionl 
Dimensões variáveis [Variable dimensionsl 
Colecào da artista IArt ist's collectionl 

TOVE STORCH 

Sem titulo luntitledl (objeto metálico lmetallic ob ject l 15). 2009 
Seda e madeira [Silk and woodl 
Dimensões variáve is IVariable dimensionsl 
Colecào da artista IArtist"s collecr ionl 
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